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RESUMO 

 

Atualmente, uma das principais características da mulher dita “moderna” está 

atrelada a vida profissional, mais especificamente ao que estamos chamando 

nesta pesquisa de um estágio de ser, ou estar, “bem sucedida 

profissionalmente”. A partir da sociologia e da história do trabalho, com 

Lipovetsky (1997), Giddens (2005), Sullerot (1970), Perrot (2005, 2007), 

podemos entender que falar em mulheres no mercado de trabalho subentende-

se falar em uma sociedade moderna, de certa forma evoluída, atual. Porém, 

falar em mulheres que trabalham é falar da origem do homem, porque as 

mulheres sempre trabalharam, apesar de as atividades femininas terem sido 

sistematicamente depreciadas ou ignoradas desde os primórdios da 

humanidade. Paralelo a isso, com o aporte teórico dos Estudos de Recepção, 

principalmente com o Enfoque Integral da Audiência, de Orozco (1989, 1991, 

1994, 1997, 2001), buscamos através da pesquisa empírica a relação entre 

mulheres bem sucedidas profissionalmente e suas revistas femininas favoritas, 

procurando entender o papel das mediações família, trabalho e revista via o 

entendimento das leitoras sobre o ser bem sucedido profissionalmente. 

Primeiramente realizamos uma pesquisa exploratória, com a intenção de 

conhecer possíveis colaboradoras, leitoras de revistas femininas e que se 

autodefinem como bem sucedida profissionalmente. Após esta seleção, foram 

realizadas as entrevistas em profundidade com Lua, Africana, Fernanda e 

Bianca, que também comentaram um material sobre o tema trabalho/carreira 

nas revistas Marie Claire, Cláudia, Gloss e Lola, respectivamente. E por último 

realizamos uma leitura dos materiais publicados em seis edições de cada 

revista. A análise descritiva das entrevistas possibilitou o entendimento do 

contexto de cada uma das mulheres, enquanto trabalhadoras, dentro de suas 

famílias e como leitoras de revistas femininas. A leitura dos materiais mostrou 

que os conceitos de mulheres bem sucedidas profissionalmente apresentados 

pelas revistas vão ao encontro das definições das leitoras sobre si mesmas. 

 

Palavras-chave: Trabalho/carreira. Mulheres bem sucedidas 

profissionalmente. Revistas femininas. Mediações. Comunicação. 



 

RESUMEN 

 

En la actualidad, una de las principales características de la mujer "moderna" 

está vinculada a la vida laboral, más específicamente a lo que estamos 

llamando en esta investigación de ser o estar en "éxito profesional". Desde la 

sociología y la historia del trabajo con Lipovetsky (1997), Giddens (2005), 

Sullerot (1970), Perrot (2005, 2007), podemos entender que hablar de las 

mujeres en el mercado laboral es hablar de una sociedad moderna, 

evolucionada, actual. Sin embargo, para ahondar en este tema es necesario 

remitirse al orígen del hombre, porque las mujeres siempre han trabajado, 

aunque sus actividades han sido sistematicamente devaluadas o ignoradas 

desde los princípios de la humanidad. Paralelo a esto, con los estudios teóricos 

de la Recepción, especialmente con el Enfoque Integral de la Audiencia de 

Orozco (1989, 1991, 1994, 1997, 2001), se busco, a través de la investigación 

empírica, la relación entre las mujeres con éxito profesional y sus revistas 

femeninas favoritas, tratando de entender el papel de las mediaciones família, 

trabajo y revista a través de la comprensión por parte de las consumidoras de 

revistas acerca del éxito profesional. En primer lugar se realizó un estudio 

exploratorio, con la intención de conocer posibles colaboradoras, consumidoras 

de las revistas femeninas que posean éxito profesional. Después de esta 

selección, se llevó a cabo las entrevistas con Lua, Africana, Fernanda y Bianca, 

que también comentaron sobre un material acerca de trabajo/carrera en las 

revistas Marie Claire, Claudia, Gloss y Lola, respectivamente. Finalmente se 

realizó un relevamiento de los materiales publicados en seis ediciones de cada 

revista. El análisis descriptivo de las entrevistas permitieron la comprensión del 

contexto de cada una de las mujeres, en sus trabajos, dentro del ámbito 

familiar y como consumidoras de las revistas femeninas. La lectura de los 

materiales mostraron que los conceptos de mujeres exitosas profesionalmente 

presentados por las revistas satisfacen las definiciones de las consumidoras 

acerca de si.   

 

Palabras clave:  Trabajo/Carrera. Las mujeres con éxito profesional. Las 

revistas femeninas. Las mediaciones. Comunicación.  
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INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho, como um processo, começou a ser pensado durante a 

graduação em Jornalismo pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 

motivado, principalmente, pela participação no Programa de Educação Tutorial 

(PET)1 e no Grupo de Pesquisa Teorias e Estratégias Comunicacionais e de 

Significação2. Inicio com breve comentário sobre o trabalho final de graduação, 

intitulado As mulheres pelas capas: Representações e Valores3, tendo este 

como ponto de partida para esta pesquisa4. A motivação deste projeto é 

essencialmente pessoal, já que está relacionada a um sentimento de 

curiosidade, dúvida, de vontade de ser e fazer, produzido por uma inquietação 

sobre a maneira como as mulheres são tratadas, de maneira geral, mas 

também como elas mesmas atuam e fazem parte da sociedade e da cultura. 

A comunicação como relação envolve sujeitos que constroem seus 

discursos representando-se uns aos outros o tempo todo. As representações 

de valores femininos nos discursos das capas das revistas femininas é uma 

construção social de modos de ser mulher na sociedade. No trabalho As 

mulheres pelas capas: Representações e Valores buscamos as formas como 

os valores femininos são representados nas capas das revistas femininas 

populares (Viva Mais e Ana Maria) e não-populares (Cláudia e Nova) da 

Editora Abril e também a construção de sentidos que esses dispositivos 

oferecem ao ser mulher: sentidos diferentes para públicos diferentes, 

representados através de valores comuns às mulheres, como beleza, 

relacionamentos e saúde.  

Com referencial teórico essencialmente influenciado pela semiologia dos 

discursos, com ênfase na persuasão e na questão de valores sociais, foram 

analisadas capas de 17 revistas Ana Maria, 14 Viva Mais, 5 Cláudia e 6 

revistas Nova, totalizando 42 capas selecionadas no primeiro semestre de 

2009. Através de um mapeamento, foram identificados 331 enunciados, que 

são as próprias “manchetes” das capas. Conforme o quadro a seguir, as 

                                                
1 Coordenado pela Dra. Márcia Franz Amaral. 
2 Coordenado pelo Dr. Adair Caetano Peruzzolo, orientador do trabalho. 
3 Trabalho defendido em Janeiro de 2010. 
4 Dissertação de Mestrado, com orientação da Dra. Ana Carolina Escosteguy (PUCRS). Por uma questão 
de nomenclatura, utilizaremos o termo “pesquisa” ao longo do texto, já que compõe o objeto de estudo o 
termo “trabalho”, para que não pareçam sinônimos.  
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temáticas principais são “beleza”, “relacionamentos” e “saúde”, totalizando 68% 

do corpus. 
 

 
 
 

% TOTAL DE 
ENUNCIADOS 
(331) 

ANA 
MARIA 
(17) 

VIVA 
MAIS 
(14) 

CLÁUDIA 
(5) 

NOVA 
(6) 

BELEZA 35% 115 53 38 10 14 
RELACIONAMENTOS 20,5% 68 23 19 10 16 
SAÚDE 12,5% 41 25 8 6 2 
ECONOMIA 7,5% 25 9 12 2 2 
FOFOCA 7% 23 2 15 6 - 
CASA/LAR 5% 16 16 - - - 
CRENÇAS 4% 14 4 2 4 4 
RECEITAS 3,5% 12 - 12 - - 
PROFISSÃO 3% 11 2 5 - 4 
OUTROS 2% 6 1 2 2 1 
Quadro 1 A incidência de valores nas capas (o número entre parêntesis refere a quantidade de 
capas analisadas de cada revista e o total de enunciados de todas as capas) 

 

As temáticas apresentadas pelas capas das revistas não estão de 

acordo com a descrição das revistas, feita pela editora5 e os valores 

apresentados são mais da ordem dos “desejos” do que das “condutas”, são 

ações aplicáveis ao cotidiano, mas com ênfase a valores restritos, 

prioritariamente à beleza e aos relacionamentos. Mira (2001) fala do “eu ideal” 

buscado nas revistas, e isso é evidente na valorização de temáticas e inclusive 

no uso de palavras que remetem ao imaginável, ao não realizável. As revistas 

representam um “sonho” feminino, de beleza, principalmente, e aparentemente 

não acompanham a multiplicidade do ser mulher na sociedade.  

Este trabalho é importante até aqui porque estas configurações de 

mulheres, através da segmentação das revistas femininas, estão no âmbito 

discursivo, não estão ditas diretamente nas revistas estudadas, são 

interpretações que instigam perguntas no campo social (e não apenas textual e 

discursivo): Quem são essas mulheres leitoras? Como elas representam a si 

mesmas na sociedade e como entendem as representações feitas das 

mulheres nas revistas femininas? Como as mulheres se apropriam das 

representações feitas pelas revistas? Que relações estas revistas estabelecem 

com as leitoras? Essas perguntas direcionam a continuação deste trabalho 
                                                
5 A Editora descreve a revista para os anunciantes com base em uma “multi”mulher, com habilidades, 
interesses, preocupações que na prática não estão nas capas das revistas.   
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para um estudo de recepção, ou seja, a partir deste estudo sobre as capas das 

revistas, o foco agora são as próprias leitoras, as mulheres. O estudo continua 

pensando nas relações, antes tratadas no campo discursivo, agora são 

pensadas no social, nas relações dos meios com os receptores. Desde já se 

refuta a concepção do receptor passivo e se adota a postura de entender este 

receptor, o seu lugar na sociedade e no processo comunicativo e sua relação 

com o produto midiático e com a cultura. 

Na pesquisa realizada em 2010, sobre as capas das revistas femininas, 

a temática relacionada à profissão, trabalho e/ou carreira soma apenas 3% do 

total do corpus. Tomamos como ponto de partida o fato de a pesquisa ter 

revelado tão baixa significação com relação à questão do trabalho feminino, 

dado que é um tema de grande relevância na sociedade, já que a inserção das 

mulheres no mercado de trabalho é considerada um “novo ciclo histórico nas 

sociedades modernas” (LIPOVETSKY, 1997, p. 200).  

Nas sociedades patriarcais, no Brasil, as mulheres representavam a 

base familiar, suas obrigações na sociedade eram cuidar da casa, dos filhos e 

servir ao marido. Mira (2001) diz que a saída da mulher desse espaço 

doméstico, seu ingresso no mercado de trabalho e a equiparação ao homem 

na esfera pública são mudanças das mais revolucionárias na história 

contemporânea: 

[...] alteram um dos fundamentos antropológicos das sociedades 
humanas: a ancestral e rígida divisão entre o mundo masculino e o 
mundo feminino, sendo esse último sempre considerado inferior, 
menos transcendente. Assim, a ligação entre a revista e a mulher 
deve ser buscada no lar, lugar onde muitas delas, ainda hoje, 
passam a maior parte de suas vidas. (MIRA, 2001, p.45, [grifo 
nosso]). 
 
 

A autora se refere ao momento da história em que as revistas passam a 

ser um produto e as mulheres consumidoras, e é uma reflexão valida até hoje 

com o discurso bem mais “moderno”, a mulher continua a ser “buscada”, 

fisgada, persuadida, conquistada, convencida. As mulheres modernas não 

consomem os mesmos produtos de outrora, materiais e simbólicos, porém 

necessitam serem “buscadas”. Se o lugar feminino era o lar, o privado, hoje 

talvez possamos dizer que as mulheres ocupam o meio público, estão nas 

empresas, nos hospitais, nas universidades, nas ruas. 



13 
 

Esta pesquisa se propõe a “buscar” as mulheres onde a sociedade as 

reconhece hoje como importantes: no trabalho. Mulheres que, nas mais 

diversas carreiras, definem-se como bem sucedidas profissionalmente6, 

independente de rendimentos financeiros, posição ou status relacionado à sua 

situação no emprego. 

Ter um trabalho, ou profissão, não é apenas questão de sobrevivência 

financeira. Quando se fala nos direitos adquiridos pelas mulheres ao longo da 

história, uma das principais conquistas é a saída do ambiente doméstico. A 

mulher sai de casa para estudar e para trabalhar. Ter uma profissão, hoje, 

envolve o desejo de ser no mundo, de ser alguém, de realizar-se como 

indivíduo atuante e pensante. Mira (2001) faz alusão a como esse tema foi 

tratado pelas revistas:  

 
Houve uma onda do feminismo que traduzia aspirações 
características das mulheres de classe média que não procuravam o 
trabalho fora de casa prioritariamente por necessidade financeira, 
como as mais pobres, mas como um meio de realização pessoal, e 
autonomia em relação ao marido (MIRA, 2001, p. 123). 

 

Certamente a profissão é um dos desafios da atualidade, o mercado de 

trabalho é competitivo, o acesso à educação superior está facilitado, e com isso 

mais pessoas capacitadas estão disponíveis para trabalhar. As mulheres estão 

no mercado de trabalho, são bem sucedidas e continuam a ler revistas 

femininas. Estudar o trabalho nestas revistas e a recepção das leitoras bem 

sucedidas se justifica, primeiro pela importância social do tema trabalho e 

também para o campo da comunicação no que se refere aos estudos de 

recepção.  

 Este trabalho importa para o campo da comunicação por discutir a 

inserção do receptor como produtor de significado no processo da 

comunicação. No campo da pesquisa, os estudos de recepção estão em pauta 

desde os anos de 1980 na América Latina, porém a maioria está ainda voltado 

ao estudo das audiências televisivas, como a abordagem influenciada pelas 

                                                
6 A definição de “ser bem sucedida” será feita pelas próprias entrevistadas e usado ao longo do trabalho a 
partir dessas respostas.  
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correntes conhecidas como “enfoque integral da audiência”, desenvolvida por 

Orozco e “uso social dos meios”, por Martín-Barbero. (Gomes, 2004, p.203).  

No texto Meios e Audiências7, as autoras analisam 1796 pesquisas de 

mestrado e doutorado, realizadas nos anos de 1990 em 11 cursos de Pós-

Graduação em Comunicação do Brasil. Para a nossa proposta este texto 

enfatiza a importância dos estudos de recepção e a insipiência (e em alguns 

casos até incipiente) no tratamento dos temas mulheres, revistas e o mundo 

trabalho, independente de serem tratados juntos ou separados. Dentro do total 

das pesquisas analisadas, 45 tratam da relação entre meios e audiências, 

dentre estas apenas 7 pesquisas apontam a mulher como tema fundamental. 

Há o predomínio do estudo do meio televisivo8, seguindo a tendência do total 

das pesquisas, que constatou que o meio mais estudado é a televisão (136 

trabalhos), seguido do meio radiofônico (50 trabalhos). O tema trabalho é 

citado como “outros objetos” pelo texto, já que apenas uma pesquisa é focada 

neste assunto: O mundo do trabalho como mediação da comunicação, de 

Roseli Paulino, tese de doutorado defendida em 1999 na Universidade de São 

Paulo (USP)9.  

Poucos estudos tratam da recepção de revistas femininas, Reading 

Women’s Magazines, de Joke Hermes (1995) é um clássico que se propõem a 

fazer uma etnografia com leitoras e leitores de revistas, mas a própria autora 

admite que o resultado final não é uma “verdadeira etnografia” (HERMES, 

1995, p. 177). Em uma busca por teses e dissertações defendidas nos anos 

200010, podemos identificar, pelo título e/ou palavras chaves11, que apenas 

uma dissertação12 remete diretamente à recepção de revistas femininas.  

 A opção por seguir trabalhando com a mídia impressa de revista é por 

reconhecer a importância deste meio como porta-voz de conquistas e lutas 

                                                
7 JACKS, Nilda; MENEZES, Daiane; PIEDRAS, Elisa. Meios e audiências: a emergência dos estudos de 
recepção no Brasil. Porto Alegre: Sulina, 2008. 
8 Nenhuma das 7 pesquisas que tematizam a mulher estuda a recepção de revistas. 
9 Utilizado neste trabalho na versão em livro: PAULINO, Roseli Fígaro. Comunicação e trabalho: o mundo 
do trabalho como mediação da comunicação. São Paulo: A. Garibaldi, 2001. 
10 Período que sucede o texto Meios e audiências. 
11 Foram consideradas na busca palavras como leitora, mulher, feminino, revista, recepção.  
12 SCHMITZ, Daniela Maria. Mulher na moda: recepção e identidade feminina nos editoriais de moda da 
revista Elle, 2007. 358 f. Dissertação (Mestrado em Ciências da Comunicação) – Faculdade de 
Comunicação Social, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo. 
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femininas, nos primórdios da imprensa feminina13. As revistas, as femininas, 

principalmente, são produtos midiáticos fortemente edificados na sociedade. A 

Revista Cláudia, por exemplo, completou em 2011, 50 anos de circulação, uma 

das mais antigas revistas femininas do mercado continua, por tanto tempo, no 

topo das mais vendidas no Brasil. 

  Além disso, por forte influência dos Estudos Culturais, muitos estudos 

de recepção hoje abordam o que foi por muito tempo considerado como “baixa 

cultura”, classes excluídas, cultura juvenil suburbana, negros, etc. Foi, 

sobretudo, dentro da temática das culturas populares que os Estudos Culturais 

e de Recepção ganharam força. Porém, estudar mulheres bem sucedidas não 

significa que não estejamos estudando a cultura:  
 

A cultura, podemos dizer, envolve todas as práticas que não estão 
simplesmente programadas geneticamente em nós, mas que nos 
transmitem valores que precisam ser interpretados significativamente 
pelos outros, ou que dependem do significado para seu efetivo 
funcionamento. A Cultura neste sentido permeia toda a sociedade. 
(HALL, 1997, p.3). 

  
  
 O foco desta pesquisa não está diretamente ligado à questão de classe, 

porém optamos por escolher as entrevistadas com situações econômica e 

intelectual favorecidas na sociedade, sem considerar menos válido, o inverso. 

Para os Estudos Culturais, o estudo com as classes populares foi de suma 

importância, mas, atualmente, não existem muitas pesquisas que enfatizem 

mulheres bem- sucedidas14, menos ainda como receptoras de produtos de 

massa, como as revistas, por exemplo15. 

  Como se trata de um estudo de recepção, a escolha das revistas partiu 

da opção de leitura indicada pelas mulheres leitoras que contribuíram com a 

pesquisa. Pensamos que ao considerarmos mulheres bem sucedidas 

profissionalmente como um diferencial deste trabalho estamos explorando um 

viés muito rico dos estudos sobre o feminino, porque elas fazem parte de um 
                                                
13 Buitoni(1986, p. 16) esclarece que a imprensa feminina é aquela dirigida e pensada para mulheres, já a 
feminista, embora dirigida ao mesmo público, se distingue pelo fato de defender causas. Utilizamos neste 
trabalho o primeiro conceito. 
14 Fora do campo da Comunicação poucos trabalhos versam sobre o assunto, Scherer (2008) é um 
exemplo em Ciências Sociais: SCHERER, Aline Scotti. Trajetórias de mulheres bem sucedidas 
profissionalmente: uma análise antropológica a partir de padrões culturais de gênero. 2008, 118f. 
Dissertação (Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas) – PUCRS. 
15 Nenhuma pesquisa com mulheres bem-sucedidas é citada por Jacks; Menezes e Piedras (2008), no 
qual foram analisadas 1796 pesquisas de mestrado e doutorado, realizadas nos anos de 1990 em 11 
cursos de Pós-Graduação em Comunicação do Brasil.  



16 
 

grupo de mulheres que avançou sobre as barreiras sociais do trabalho 

doméstico, considerado por muito tempo como “invisível” (GIDDENS, 2005, 

p.324), e hoje estão no mercado de trabalho como sujeitos sociais, onde são 

reconhecidas e valorizadas. 

No trabalho que motivou esta pesquisa, Oliveira (2010), as temáticas 

relacionadas ao mercado de trabalho, profissão e carreira não tem grande 

representação na capa das revistas estudadas. Apenas 11 das 331 manchetes 

das capas das revistas estudadas faziam referência a este aspecto da vida das 

mulheres, enquanto o tema beleza esteve em destaque 115 vezes. Paralelo a 

este dado, ao realizarmos uma entrevista exploratória16 com algumas leitoras 

para a atual pesquisa, descobrimos que entre as entrevistadas, muitas se 

autodefinem como bem-sucedida. Apesar da temática não estar em destaque 

nas revistas, a inserção das mulheres no mercado de trabalho assalariado é 

considerado uma grande conquista feminina, uma revolução. A mulher 

moderna, refere Mattos (2006), constrói sua identidade a partir do trabalho.  

Mulheres bem sucedidas profissionalmente leem revistas femininas. A 

definição de bem sucedida profissionalmente implica pensarmos que o trabalho 

ocupa lugar central na vida dessas leitoras. É problemático pensar que um 

assunto importante para as mulheres e para a sociedade não tem muito 

destaque nas revistas. Buscamos ouvir as leitoras, com o objetivo de tentar 

entender a questão do trabalho em suas vidas e na sociedade e, a partir disso, 

aproximar com uma leitura das revistas femininas apontadas por elas. As 

questões que guiam nosso percurso são: 

 

� Qual a relação entre uma mulher bem sucedida e a sua revista 

feminina favorita?  

� Como as mulheres percebem as representações do trabalho 

feitas nas revistas femininas que leem? 

� A partir da fala das leitoras, como o trabalho aparece nas revistas 

femininas? 

� A definição de “bem sucedida profissionalmente” das leitoras está 

nas revistas femininas? 

                                                
16 A pesquisa exploratória será detalhada no decorrer do trabalho. 
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A partir disso, nosso objetivo foi identificar, através da pesquisa 

empírica, como mulheres, que se autodefinem como bem sucedidas 

profissionalmente, leem a questão do trabalho nas revistas femininas; e, a 

partir disso, aproximar as definições das leitoras com o que as revistas 

representam do trabalho feminino. 

 

Os objetivos específicos foram traçados em cinco pontos: 

 

a) Entender como as mulheres, leitoras de revistas femininas, se 

autodefinem como bem sucedidas profissionalmente; 

b) Identificar as revistas femininas que as mulheres leem; 

c) Localizar o trabalho na vida das leitoras através de entrevistas; 

d) Localizar o trabalho na mídia impressa de revista feminina, 

através de uma leitura dessas revistas; 

e) Relacionar as representações do trabalho na recepção das 

revistas femininas e nas próprias revistas, aproximando os dados 

das entrevistas com as leitoras e a leitura das revistas. 

 

O trabalho foi estruturado em quatro capítulos. Primeiramente, em O 

trabalho e as transformações da sociedade, buscamos na sociologia e história 

do trabalho um aporte teórico para entender os significados do trabalho para a 

sociedade. Em um contexto onde as mulheres foram sistematicamente 

depreciadas e ignoradas do mercado de trabalho realizado fora do lar, a 

sociedade passa por transformações. Por questões circunstanciais, como as 

guerras, por exemplo, e também por questões culturais, as mudanças na 

ordem dominante proporcionaram o reconhecimento e a valorização da 

atividade feminina, como trabalhadoras e também como sujeitos, atuantes e 

pensantes. No segundo capítulo, As revistas e a comunicação, apresentamos o 

contexto das revistas como instituições, através das editoras e a importância do 

mercado editorial de revistas femininas. Neste momento apresentamos 

algumas características das revistas citadas ao longo da pesquisa.  

Em Dos Estudos Culturais aos Estudos de Recepção buscamos a 

construção teórica a partir dos estudos de cultura, que nos levam aos estudos 
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de Recepção, pensado neste trabalho. Além das idéias de Martín-Barbero, um 

dos principais nomes do campo, exploramos as ideias de Guillermo Orozco, 

principalmente pela aplicabilidade empírica do seu Modelo das Múltiplas 

Mediações, que levamos em consideração ao longo das análises. O conceito 

de representação é apresentado neste momento como um termo de ligação ao 

longo da pesquisa. 

O último capítulo, com o título de Procedimentos e métodos utilizados, 

sistematiza a própria pesquisa, que foi realizada em três etapas: Pesquisa 

exploratória, Entrevistas em Profundidade e Leitura das revistas femininas. No 

momento em que relatamos as entrevistas fazemos a análise descritiva das 

conversas realizadas com quatro leitoras: Lua, Africana, Fernanda e Bianca. 

No momento da leitura fazemos uma apresentação dos 26 materiais sobre o 

tema trabalho/carreira selecionados nas seis edições das revistas Marie Claire, 

Cláudia, Gloss e Lola, que compõem o corpus midiático da pesquisa.  
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1. O TRABALHO E AS TRANSFORMAÇÕES DA SOCIEDADE 
 

Na organização social, o trabalho ocupa, de maneira geral, um amplo 

espaço na vida das pessoas. Segundo Giddens (2005), maior do que qualquer 

outro tipo de atividade. É inevitável não pensar no trabalho como uma atividade 

econômica, inclusive por este motivo também tem grande importância na vida 

das pessoas, porém o mais importante aqui é pensarmos esta economia não 

por ela mesma, mas em relação à cultura. Primeiramente vamos definir o 

trabalho17 como:  
[...] a execução de tarefas, cujo objetivo é a produção de 
mercadorias e serviços que satisfaçam as necessidades 
humanas. Uma ocupação, ou um emprego, consiste no 
trabalho executado em troca de um ordenado ou salário 
regular. Em todas as culturas, o trabalho é a base da 
economia. O sistema econômico consiste em instituições que 
cuidam da produção e da distribuição de mercadorias e 
serviços. (GIDDENS, 2005, p. 306, [grifo nosso]).  

 

A historiadora francesa Sullerot (1970) comparte com Melo (1978, p.23) 

a ideia que o trabalho é, por consequência e antes de tudo, uma atividade de 

transformação. “Quando a coisa é transformada, o objetivo é alcançado, 

pertence ao passado e o trabalhador começa um outro trabalho” (SULLEROT, 

1970, p.19). Quer dizer que o resultado é a “coisa” trabalhada e não o estado 

do trabalhador. Um pedreiro usa da força física para carregar tijolos, mas não o 

faz para fortalecer os músculos, o resultado do seu trabalho é a construção e 

não os músculos fortes. Da mesma maneira as atividades intelectuais, que 

preparam o precedente para o trabalho, são uma atividade produtora. A autora 

apresenta esta ideia de definição do trabalho para mostrar como está imbricada 

socialmente o aspecto manual das atividades, a ponto de o camponês e o 

operário serem “trabalhadores por excelência” e um monge nem ser 

considerado um trabalhador.  

Pensando além do âmbito econômico, para Giddens (2005) o trabalho é 

importante na vida das pessoas porque mantém a autoestima, é um elemento 

estruturador de composições psicológicas e é fundamental no ciclo das 

atividades diárias. Ou seja, podemos pensar no trabalho como um mediador de 
                                                
17 O trabalho pode ser categorizado como formal ou informal, este está fora da esfera do emprego regular, 
que pode envolver a troca de dinheiro por serviços ou a troca de mercadorias por serviços; remunerado 
ou não-remunerado, como o trabalho doméstico, exercido tradicionalmente por mulheres, por exemplo ou 
os trabalhos voluntários.  
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relacionamentos, de opiniões, de rotina, de hierarquias, exercício de 

convivência diária, de sociabilidade, de educação. A atividade produtiva não é 

meramente um sustento financeiro. O trabalhador como sujeito está no mundo, 

está na cultura, está em relação aos outros, ele é colega, é pai de família ou é 

um estudante, um empresário ou um motorista, por exemplo. Ele é um ser 

social, tem valor, tem atitude, tem importância no mundo, não é apenas mão de 

obra ou números do governo. 

Giddens (2005, p. 306) afirma que uma situação de desemprego deixa 

as pessoas perdidas e desorientadas. A partir disso ele elenca seis 

características fundamentais que o trabalho assume no cotidiano: 

1. Dinheiro 

2. Nível de Atividade 

3. Variedade 

4. Estrutura Temporal 

5. Contatos Sociais 

6. Identidade Pessoal 

Estas características estão todas relacionadas entre si: Todos precisam 

de um ordenado para satisfazerem suas necessidades e sobreviver, mas o 

trabalho em geral proporciona sempre que alguma habilidade seja 

desenvolvida. As pessoas saem de casa para trabalhar, o que por si só já 

interfere na rotina. O autor enfatiza que inclusive quando as atividades de 

trabalho são monótonas as pessoas podem gostar de realizá-las. A estrutura 

temporal se refere à organização da vida em função do trabalho, que embora 

possa ser opressivo em algumas situações, oferece uma direção aos 

indivíduos, além de formar um círculo de relacionamentos e fortalecer uma 

sensação de identidade social. Para os homens, de maneira particular, a 

relação do trabalho com o aumento da autoestima esta historicamente 

relacionada à contribuição econômica para o sustento do lar. Segundo Giddens 

(2005), não é difícil perceber porque a falta de um emprego pode enfraquecer a 

confiança do indivíduo em seu valor social. Este é um dos nossos pontos 

principais nesta pesquisa, o valor social do trabalho, em especial do trabalho 

feminino, na atualidade.  
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O trabalho está inserido em um sistema econômico mais amplo, que tem 

sua base em um modo de produção industrial, nas sociedades modernas18. 

Para a existência e o funcionamento deste sistema existe uma “divisão do 

trabalho extremamente complexa” (GIDDENS, 2005, p.309). Nas sociedades 

tradicionais, o trabalho era agrícola ou era um ofício, um processo realizado do 

início ao fim por uma pessoa ou um pequeno grupo. De maneira abrangente 

existiam pequenos negócios familiares e artesanais. Com a Revolução 

Industrial, que teve início na Inglaterra no século XVIII e se espalhou pelo 

mundo no século seguinte, os ofícios foram desaparecendo e aos poucos 

foram sendo substituídos por processos de produção, máquinas e profissionais 

especializados. Além disso, o local de trabalho também mudou. Se antes os 

negócios eram familiares, as indústrias levaram as pessoas para as fábricas, 

individualizaram os trabalhadores e eles passaram a receber salários. Segundo 

Giddens (2005), as mulheres exerciam influência considerável dentro do lar, 

em consequência de sua importância nos processos econômicos, mesmo que 

ainda excluídas de outros domínios considerados masculinos, como a vida 

política. No momento em que as fábricas passam a contratar os trabalhadores 

individuais e não mais a “família”, começa uma divisão entre a casa e o local de 

trabalho, ou seja, uma divisão das esferas, pública e privada19.  

Giddens (2005) aponta dois vieses sociológicos sobre as consequências 

da divisão do trabalho. O primeiro, defendido por Marx, analisou a mudança 

para a industrialização e mão-de-obra assalariada como “uma alienação entre 

os trabalhadores”, isso os faria ver o trabalho apenas como uma maneira de 

ganhar a vida, de sobreviver. Já o viés defendido por Durkeim, segundo 

Giddens, por outro lado analisou positivamente, pensando que a 

especialização da mão-de-obra fortaleceria a “solidariedade social dentro das 

comunidades”, porque as pessoas estariam interligadas, interdependentes nos 

sistemas de produção e consumo.  

 

                                                
18 Diferente das sociedades pré-industriais, por exemplo, onde o sistema produtivo predominante 
baseava-se, principalmente, na agricultura (GIDDENS, 2005). 
19 Não abordaremos a divisão do trabalho de acordo com as esferas às quais pertencem, mas 
reconhecemos que esta divisão tem grande importância na história do trabalho. O masculino ligado à 
esfera pública e o feminino à esfera privada são definições que nos ajudam a entender construções 
culturais e históricas das relações entre homens e mulheres, entre elas as relações de poder.  
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1.1 A HISTÓRIA DAS MULHERES NO TRABALHO 

 
As mulheres não são nem passivas, nem submissas.  
A miséria, a opressão, a dominação, por mais reais que 
sejam, não bastam para contar a sua história.  
Jacques Rancière, in Perrot (2005, p. 152) 

 
A historiadora francesa Évelyne Sullerot (1970) aborda a questão do 

trabalho feminino pelo viés histórico e mostra algumas preocupações que 

podem ser encontradas nas mais diversas áreas de pensamento. “A história do 

trabalho das mulheres é muito diferente da história do trabalho dos homens”, 

por mais que homens e mulheres tenham conhecido “juntos” a escravatura, a 

servidão, o artesanato, a industrialização e a evolução dos utensílios de 

trabalho. Perante esta afirmação, a historiadora aponta como “encorajadora” a 

questão:  
Não será estimulante para o espírito constatar que uma das 
questões mais conhecidas dos filósofos e dos historiadores: o 
trabalho humano, nunca foi estudado no seu conjunto, sob o 
ponto de vista feminino? [...] Jamais as teorias ou análises 
dos especialistas do trabalho humano foram inteiramente 
aplicáveis às mulheres (SULLEROT, 1970, p.11). 

 

Da mesma maneira, a autora apresenta como uma lacuna histórica o 

fato de existir um grande número de obras filosóficas sobre o trabalho humano, 

porém nenhum autor faz alusão ao aspecto feminino do problema. Diante 

disso, por serem sempre excluídas das elaborações das teorias gerais sobre o 

trabalho, o problema das “mulheres no trabalho” tornou-se um assunto 

marginal, que por muito tempo e em muitos lugares não era visto como um 

assunto nobre a ser estudado. O termo voltou à tona quando as mulheres 

começaram a conquistar cargos no mercado de trabalho e os pesquisadores, 

então, passaram a perceber que a história do trabalho feminino não se 

enquadra em uma teoria geral sobre o trabalho. A também francesa Michelle 

Perrot defende a pertinência desses estudos: “Se existe um setor em que o 

‘gênero’ me parece pertinente e eficaz, este setor é o do trabalho, em todas as 

suas dimensões” (PERROT, 2005, p.151). 

Hoje, uma das principais características da mulher dita “moderna” está 

atrelada a vida profissional, mais especificamente ao que estamos chamando 
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nesta pesquisa de um estágio de ser, ou estar, “bem sucedida 

profissionalmente”. Falar em mulheres no mercado de trabalho subentende-se 

falar em uma sociedade moderna, de certa forma evoluída, atual. Porém, falar 

em mulheres que trabalham é falar da origem do homem, porque as mulheres 

sempre trabalharam, “apesar de as atividades femininas terem sido 

sistematicamente depreciadas ou ignoradas desde os primórdios da 

humanidade” (LIPOVETSKY, 1997, p.210).   

“Ao longo da história homens e mulheres contribuíram para produzir e 

reproduzir o mundo social que os cerca” (GIDDENS, 2005, p. 315). Isso quer 

dizer que não foram exatamente os trabalhos que se tornaram femininos e nem 

masculinos, não foram os homens e nem as mulheres que, de maneira 

simples, passaram a pensar de forma diferente as divisões do trabalho. 

Levanto esta questão neste momento para salientar a importância da cultura, 

porque ao longo da história os acontecimentos, as necessidades, os desejos a 

economia, a religião, tudo influenciou a cultura do trabalho, ou seja, mudaram 

os valores sociais atribuídos às atividades masculinas e femininas. O trabalho 

remunerado sempre foi uma esfera predominantemente masculina, não 

exatamente o trabalho em si, pois as mulheres sempre trabalharam. Mesmo 

sem uma remuneração, as mulheres sempre exerceram funções na esfera 

doméstica. As culturas vividas foram tão fortemente tatuadas na sociedade, 

que hoje falar em um fenômeno de revolução do trabalho feminino, ou 

mulheres no mercado de trabalho implica em falar em “uma das 

transformações mais importantes que ocorreram na sociedade moderna” 

(GIDDENS, 2005, p. 316), ou um marco que instituiu-se como um novo “ciclo 

histórico nas sociedades democráticas: o da mulher trabalhadora” 

(LIPOVETSKY, 1997, p. 200). 

 
1.1.1 Desvantagens jamais recuperadas 
 

Sullerot (1970) isola três fontes de subavaliação do trabalho das 

mulheres: 1. O argumento de natureza; 2. O dentro e o fora de casa; e 3. A 

sombra da prostituição. Segundo a autora, estas são desvantagens jamais 

recuperadas nas relações das mulheres com o trabalho. Além disso, são traços 
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específicos da atividade feminina que expuseram as mulheres, a ponto de fazê-

las perder “todas as evoluções positivas da história social do trabalho”. 

A primeira desvantagem se refere ao argumento de que as mulheres 

teriam que cumprir determinadas tarefas porque eram, por natureza, 

destinadas a isso: Parir, carregar e alimentar os filhos, cuidar da casa, ser mais 

fraca que o homem, etc. A mulher é definida pelas suas funções e as suas 

funções sociais são definidas como “naturais”20. Esse foi um pensamento de 

“ordem”, ou seja, comum, amplamente aceito, porque as mulheres seguiam a 

norma masculina, e de certa forma isso causava um medo do diferente:  
 
Sabê-los diferentes é fonte de medo latente, mas este medo 
torna-se pânico quando é a própria diferença que é posta em 
causa, e é proposta a ideia de que todos os homens, mulheres, 
brancos ou negros, são potencialmente semelhantes. O medo 
da indiferenciação é mais forte ainda do que o medo do 
diferente [...] conceber cada ser como potencial semelhante é, 
em certa medida, uma ameaça de autodestruição (SULLEROT, 
1970, p.24). 

 

Colocando-se em situação de igualdade, “o brancos sentem-se menos 

branco, o negro sente-se menos negro”, e o homem sente-se menos homem 

se colocar a mulher no seu “nível”. É necessário esclarecer que os sinais 

artificiais (roupas, tarefas...) que diferenciam homens e mulheres não são os 

mesmos em cada sociedade. Na história humana ainda não existiu uma 

sociedade sem sinais artificiais que distingam homens e mulheres. Não existem 

referências sobre essa sociedade.  

A segunda desvantagem refere-se a uma divisão do trabalho, desde o 

antigo Egito, onde os escravos homens trabalhavam fora e as mulheres, 

escravas e livres, trabalhavam nos serviços domésticos. A autora cita um 

pensamento de Menandro21 que acabou virando regra: “uma mulher honesta 

deve ficar em casa; a rua é para as mulheres que não valem nada”. Fica 

evidente a origem sexual da distribuição dos papéis na sociedade.  

O trabalho dentro de casa, por muito tempo, foi considerado como 

inferior. Já o trabalho fora de casa era a atividade mais nobre, ocupada pelos 

                                                
20 Aristóteles desprezava com vigor o trabalho manual e por consequência o trabalho feminino, porque 
eram as mulheres que realizavam muitos dos trabalhos manuais da época (alimentação e vestuário): 
“porque são semelhantes a essas coisas inanimadas, que agem sem saber o que fazem, como o fogo 
queima sem saber que queima. As coisas inanimadas realizam as suas funções  em virtude da sua 
própria natureza” (SULLEROT, 1970, p.27). 
21 Menandro (342 a.C. – 291 a.C.), dramaturgo grego. 
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homens enquanto a casa ficava reservada à mulher. Não é difícil entender por 

que, até então, as mulheres jamais conquistaram “direitos de cidade” (públicos) 

unicamente pelo seu trabalho.  

A terceira desvantagem jamais recuperada pelas mulheres, segundo 

Sullerot (1970, p. 32) é a sombra da prostituição. Na Antiguidade e durante a 

Idade Média, os ateliês de servas e escravas foram considerados antros de 

prostituição. No século XVIII, a historiadora relaciona a prostituição com o 

aumento do número de crianças abandonadas, após 1759: “O viveiro das 

mães-solteiras era o meio das operárias e das criadas”. 

Não estamos considerando aqui a situação de “escravas do prazer”, de 

mulheres que eram obrigadas a servir ao seu “dono”, conforme Sullerot (1970, 

p.46) aponta com relação à Roma, por exemplo. Estamos falando da 

prostituição como uma válvula de escape, vista como uma situação fácil para 

moças necessitadas, que em muitas situações era até mesmo uma maneira de 

“poder comer quando tem fome” (SULLEROT, 1970, p. 33), e esta foi uma 

realidade vivida por milhões de mulheres, desde o início dos tempos. Dessa 

forma, o laço entre o trabalho feminino e a prostituição foi constante:  
 
O trabalho da mulher parecia ser a causa da prostituição, já que 
qualquer mulher, fora de casa, era, em potência, “mulher sem valor”. 
O sexual sempre esteve intimamente ligado ao econômico, quando 
se tratava das mulheres (SULLEROT, 1970, p. 33). 

 

A prostituição foi um pretexto constante, um argumento sempre 

invocado, para que as mulheres e o trabalho feminino não fossem respeitados. 

Diziam que um conduzia ao outro. A independência econômica feminina foi 

confundida com a liberdade sexual. Apesar de inúmeros trabalhos, ofícios e 

profissões serem negados às moças, de diferentes épocas, somente no século 

XVIII é que a gravidez foi considerada um inconveniente e então passou a ser 

usada como argumento para recusar à mulher seus direitos22.  

                                                
22 Direitos da gestante atualmente: Desde 1943 é assegurada à mulher grávida a estabilidade no 
emprego, o que significa que ela não pode ser mandada embora do trabalho (art. 391 da CLT - 
Consolidação das Leis do Trabalho/Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943). A gestante tem o direito de ser 
dispensada do horário de trabalho para a realização de, no mínimo, seis consultas médicas e demais 
exames complementares. Ela também tem o direito de mudar de função ou setor no seu trabalho. (Lei nº 
9.799 de 26 de maio de 1999). A gestante tem o direito à licença–maternidade de 120 dias com o 
pagamento do salário integral e benefícios legais a partir do oitavo mês de gestação (Lei nº 10.421 de 15 
de abril de 2002, art. 392 da CLT). A mulher tem o direito de ser dispensada do trabalho duas veze ao dia 
por pelo menos 30 minutos para amamentar, até o bebê completar seis meses (Art. 396 da CLT). Fonte: 
Cartilha Direitos da Gestante, disponível em: http://www.nieg.ufv.br/docs/materialUsuarias.pdf 
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A partir dessas desvantagens, apontadas como subavaliações do 

trabalho feminino, o argumento de natureza, o dentro e o fora de casa, e a 

sombra da prostituição, podemos entender as dificuldades das mulheres ao 

lutarem por um lugar no mercado de trabalho masculino. Por questões 

circunstanciais, como as guerras, por exemplo, a sociedade foi lentamente 

reconhecendo as mulheres como trabalhadoras. A seguir abordaremos 

algumas profissões femininas, que a partir da necessidade da mulher trabalhar 

fora de casa, precederam o que seria o desejo de independência feminina. 

 
1.1.2 As operárias e as trabalhadoras do lar 
 

Uma das épocas em que o trabalho das mulheres constituiu importante 

preocupação foi o século XIX, que viu as mulheres trabalharem como operárias 

nos estabelecimentos industriais. Segundo Sullerot (1970), ver uma mulher 

numa fábrica era um “espetáculo desolador”, o termo “operária” era herético 

para a época. Além disso, podemos pensar que os operários temiam a 

concorrência, por isso hostilizavam as mulheres. Um exército de mulheres nas 

fábricas ocasionaria, inevitavelmente, uma diminuição dos salários (PERROT, 

2007, p.119). “As carreiras masculinas só se abririam às mulheres, em certa 

medida, quando tivessem perdido algum do seu prestígio ou poder” 

(SULLEROT, 1970, p.38). 

Lipovetsky (1997) afirma que até o início do século XX os índices de 

mulheres que trabalhavam fora de casa eram muito baixos, em todas as 

classes sociais. Este é um dado importante, porque expunha as trabalhadoras, 

humilhava-as socialmente. O valor social feminino para a época era ser dona-

de-casa, estar em casa, no seio da família, cuidado dos filhos e do marido, e 

não ser operária ou faxineira: 
 
O trabalho das mulheres nas fábricas está associado à 
devassidão sexual e à degenerescência da família, é 
considerado degradante e contrário à vocação natural da 
mulher. Junto da burguesia, o trabalho assalariado causa 
horror porquanto e um sinal de pobreza. Mas nem sempre se 
considerava o estado de mulher como incompatível com a 
condição de assalariada; na classe operária não é visto como 
desonroso o fato de uma jovem contribuir para o rendimento 
familiar (LIPOVETSKY, 1997, p. 200).  
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Durante a Primeira Guerra Mundial (1914 – 1918) a falta de mão-de-obra 

exigiu que as mulheres ocupassem cargos de competência dos homens. 

Quando os soldados voltaram da guerra, voltaram a seus postos, porém os 

padrões pré-estabelecidos haviam sofrido mudanças. Gradativamente, a partir 

disso, a força de trabalho assalariada feminina não parou de aumentar.  

A operária, a trabalhadora humilde que tem que ganhar a vida, é, então, 

encarada violentamente como uma concorrente pelo trabalhador, o que é 

paradoxal na medida em que ela viu sua situação deteriorar-se e é muito mal 

paga, em relação aos homens (SULLEROT, 1970, p.36). 

No contexto do feminismo23, as operárias são símbolo da opressão e da 

luta por melhores condições de trabalho para as mulheres. O dia internacional 

da mulher, definido e comemorado no dia 8 de março, por exemplo, foi criado 

pela Unesco24, em homenagem à 129 operárias queimadas vivas em uma 

fábrica, durante uma greve em Nova York, em 1857.  

Perrot (2005) lembra que as mulheres estiveram também em outro setor, 

posterior ao operariado: Os escritórios. Segundo a autora, a imagem da 

operária continuou a ser repulsiva, a antítese da feminilidade. Sob a aparência 

graciosa da datilógrafa, eis que avança o proletariado dos tempos modernos. 

“Não será a fábrica, mas o escritório que devorará a Dona-de-casa.” (PERROT, 

2005, p. 195). 

Em Sullerot (1970), fica evidente que ser uma trabalhadora doméstica 

não tem o mesmo valor que ser uma advogada ou médica, porque por muito 

tempo se fortificou a ideia de que a questão do trabalho das mulheres só existe 

na opinião pública na medida em que esse trabalho se apresente sob formas e 

condições que se aproximem das que são consentidas aos homens. 

Após a Revolução Industrial, com o deslocamento em massa dos 

homens para as fábricas, as mulheres acabaram sendo associadas aos valores 

domésticos. “A ideia que o ‘lugar de mulher é em casa’ trouxe diferentes 

implicações para as mulheres em diversos níveis da sociedade” (GIDDENS, 

2005, p. 316), porque as mulheres muito pobres precisavam trabalhar e 

acabavam sendo babás ou empregadas domésticas. Uma mulher só precisaria 

                                                
23 Embora este termo possa ser usado para definir o feminismo como movimento social, não abordaremos 
diretamente esta questão. O feminino utilizado neste trabalho é utilizado para questões referentes às 
mulheres. 
24 Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura. 
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trabalhar quando o marido não conseguia prover às necessidades da família, 

começava aí o “culto da mulher no lar” (LIPOVETSKY, 1997, p. 200). A mulher 

restrita ao trabalho doméstico, em termo de reconhecimento efetivamente 

como um trabalho, era “invisível” por suas atividades. O “trabalho de verdade”, 

aquele realizado fora de casa, era o que garantia um pagamento direto 

(GIDDENS, 2005, p.324). Perrot (2007) reafirma que as mulheres sempre 

trabalharam de maneira invisível, porém este trabalho sempre foi importante 

para a sociedade: 
 
Seu trabalho era da ordem do doméstico, da reprodução, não 
valorizado, não remunerado. As sociedades jamais poderiam ter 
vivido, ter-se reproduzido e desenvolvido sem o trabalho doméstico 
das mulheres, que é invisível. (PERROT, 2007, p.109). 
 

Convencida de que “nunca as mulheres escaparam ao trabalho, e jamais 

dele poderão escapar” (SULLEROT, 1970, p.16), a autora refere que o trabalho 

nem sempre foi um “valor”25, principalmente o trabalho feminino, porém não 

basta apenas ocupar um lugar na história dos trabalhadores, é necessário que 

essa atividade seja reconhecida e honorificada. As mulheres sempre foram 

indispensáveis, através do seu trabalho, para a sociedade, porém “jamais, em 

qualquer época, o trabalho exclusivamente reservado às mulheres lhes deram 

prestígio na sociedade” (SULLEROT, 1970, p.22). As mulheres foram privadas 

de reconhecimento pela própria sociedade que ajudaram a construir.  

Na atualidade, o trabalho em casa continua invisível, mesmo que em 

proporções menores, mas elas continuam sendo as principais responsáveis por 

este trabalho. Uma pesquisa (IBGE/PME, 2008) revela que trabalho doméstico 

(em sua própria casa) ocupa 16,5% das mulheres e apenas 0,7% dos homens.  

 
1.2 A MULHER E O TRABALHO NA ATUALIDADE 

 

Apesar de as mulheres terem entrado em massa no mercado de 

trabalho, a sociedade que iniciava uma caminhada democrática excluía e 

                                                
25 Durante a Reforma, o trabalho, desprezado pela Idade Média e pela igreja conhece uma transformação 
importante: Torna-se um valor humano de primeiro plano (SULLEROT, 1970 p.35). 
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ignorava as mulheres. O trabalho feminino, considerado inferior ao dos 

homens, limitou-se inicialmente a cargos subalternos26.  

Lipovetsky (1997) afirma que o pós-guerra foi um período de libertação 

para as mulheres, principalmente através da publicidade. O consumo, a 

juventude e a beleza passaram a fazer parte do ser mulher e das obrigações 

da dona-de-casa. Segundo o autor esta promoção da mulher consumidora 

representou um novo modo de vida feminino e contribuiu para a “superação 

histórica do ideal da dona de casa”.  

Hoje podemos dizer que com relação a isso vivemos outra realidade, 

que começou a ser traçada mais de um século atrás e apresenta mulheres 

atuando profissionalmente nos mais distintos setores da sociedade. E a partir 

disso podemos começar a pensar o trabalho feminino nos tempos mais atuais. 

Segundo Lipovetsky (1997), por volta de 1960 se inaugura um novo ciclo 

dominado pelo reconhecimento e valorização sociais, o que ele chama de um 

novo capítulo da história da democracia pós-moderna, o do pós-dona-de-

casa27. A atividade feminina passou a ser uma aspiração “legítima”, passou a 

ser condição da existência feminina no mundo e a recusa de uma identidade 

constituída exclusivamente pelas funções domésticas (LIPOVETSKY, 1997, 

p.215).  

O trabalho feminino passou a constituir a identidade feminina. “A mulher 

moderna é aquela que se caracteriza por construir sua identidade a partir do 

trabalho e compreender as relações entre ela e os homens como um fim em si 

mesmo” (MATTOS, 2006, p.172). Lipovetsky (1997) também refere que no 

investimento feminino do trabalho, há muito mais do que um desejo de escapar 

do “gueto” doméstico, mas que esta é a nova exigência de afirmar uma 

identidade de sujeito.  

No trabalho fora de casa é que as mulheres passaram a serem 

reconhecidas como sujeitos que contribuem como indivíduos para a sociedade, 

porque o trabalho, “tanto na sua dimensão econômica, quanto na sua 

dimensão existencial, seria para a mulher moderna sua principal fonte de 

                                                
26 Lipovetsky (1997) situa ainda um período no século XIX, na Europa, em que se difundiu um ideal de 
mulher-esposa-mãe-doméstica, que dedica sua vida aos filhos e à família. O autor a coloca como “deusa” 
do lar, como santa, como a guardiã, sacerdotisa, sagrada, fazendo alusão à importância que se deu a 
esta função neste período.  
27 Em 1963 o livro A mulher mistificada, de Betty Friedan, provocou um choque cultural ao expor o “mal-
estar indefinível” da dona-de-casa dos subúrbios americanos. 
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reconhecimento social” (MATTOS, 2006, p. 173). E a mulher moderna tende a 

procurar um reconhecimento autônomo de seu valor. 

Nos últimos dez anos, o emprego das mulheres desenvolveu-se, mas, 

apesar de uma formação cada vez mais acentuada, as desigualdades se 

deslocaram mais do que se atenuaram, a tal ponto que se pôde falar em “falso 

sucesso escolar das meninas” que não obtém no mercado de trabalho o 

benefício do seu investimento nos estudos. Isso quer dizer que, apesar de 

terem o mesmo acesso à educação, as mulheres ainda são menos valorizadas 

no mercado de trabalho. Enquanto em outra época a diferença principal era no 

número de trabalhadores, mais homens trabalhando fora de casa, hoje as 

diferenças estão nos salários, na valorização da formação, na necessidade 

feminina de trabalhar para manter o lar, etc. Segundo Perrot (2005, p.153), a 

sociologia das relações sociais dos sexos tem belos dias diante de si. 

Segundo a pesquisa IBGE/PME28 (2008)29 a maioria dos indicadores 

apresentam a mulher em condições menos adequadas que a dos homens no 

mercado de trabalho. Elas são a maioria da população desocupada(1 milhão), 

nos anos analisados, elas ainda eram a minoria no mercado de 

trabalho(43,1%). Além disso, menos de 40% das mulheres em atividade 

possuem carteira assinada. Elas só não são a minoria quando o assunto é a 

escolaridade. Na pesquisa, pelo menos 60% das mulheres tinham escolaridade 

referente ao ensino médio. 

O dado mais impactante da PME (2008) é a diferença entre os 

rendimentos de homens e mulheres, que é maior entre os mais escolarizados. 

Considerando todos os níveis de escolaridade, as mulheres recebem 71,3% do 

rendimento dos homens. Comparando trabalhadores com nível superior, o 

rendimento das mulheres é cerca de 60% do rendimento dos homens, 

indicando que, mesmo com grau de escolaridade mais elevado, as 

discrepâncias salariais entre homens e mulheres seguem elevadas 

(IBGE/PME, 2008). Este dado é confirmado em 201030 apontando que as 

mulheres recebem em torno de 72,3% do rendimento recebido pelos homens.  

                                                
28 A Pesquisa Mensal de Emprego (PME) é realizada pelo IBGE e produz indicadores sobre o mercado de 
trabalho nas regiões metropolitanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Porto Alegre.  
29 Algumas características da inserção das mulheres no mercado de trabalho 2003-2008 (IBGE/ PME, 
2008): Esta publicação mostra a inserção da mulher no mercado de trabalho na comparação dos meses 
de janeiro de 2003 e 2008. 
30 IBGE. Mulher no mercado de trabalho: perguntas e respostas. IBGE/ PME, 2010.  
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Outra pesquisa do IBGE31, apresenta dados específicos sobre o trabalho 

da mulher como principal responsável no domicílio. Em agosto de 2006, 2,7 

milhões de trabalhadoras eram as principais responsáveis nos seus 

domicílios32, tais mulheres representavam quase 30% da população feminina 

ocupada.  

A maioria dessas mulheres pertencem a classes desfavorecidas, já que 

78,6% das trabalhadoras, que se encontravam na posição de principais 

responsáveis nos seus domicílios, recebiam menos de 3 salários mínimos. 

Isso, por consequência, afeta a escolaridade dessas trabalhadoras, que 

enfrentam a necessidade vital de trabalho, para o sustento da família, e 

acabam não tendo condições de investir na educação.  

Em agosto de 2006, 50,6% dessas mulheres consideradas principais 

responsáveis não tinham cônjuge, mas moravam com seus filhos. Dentre as 

mulheres sem cônjuge e com filhos, 47,1% tinham pelo menos um filho com 

idade inferior a 15 anos e 28,5% tinham todos os filhos com menos de 15 anos 

de idade. Este caso específico expõe claramente o problema da necessidade 

de uma única pessoa ter de assumir ao mesmo tempo o sustento e as 

obrigações familiares em matéria de cuidados aos filhos e do próprio trabalho 

doméstico, afetando muito particularmente as escolhas das mulheres quanto 

ao trabalho e consequentemente, as desigualdades neste mercado 

(IBGE/PME, [s.n.]). 

A partir dessas noções históricas é possível observar no panorama do 

mercado de trabalho que as mulheres superaram a função “natural” de dona de 

casa, conquistando de maneira significativa postos de trabalho. Inicialmente 

por questões econômicas e mais recentemente por necessidade de 

reconhecimento, de identidade e de fortalecimento como mulher, trabalhadora. 

Ao mesmo tempo, paralelo às conquistas femininas diante do mundo do 

trabalho, as mulheres continuam em desvantagem se comparadas aos 

homens, em questões de salário e valorização do trabalho e formação, por 

exemplo. Estas desvantagens históricas, além do acesso feminino tardio à 

educação e a sociedade machista, também são aspectos culturais que 

determinam e transformam a história social do trabalho feminino.  
                                                
31 IBGE. O trabalho da mulher principal responsável no domicílio. IBGE/PME, s. n. 
32 No total das seis regiões metropolitanas investigadas pela Pesquisa Mensal de Emprego: Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. 
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Tendo em vista os objetivos desta pesquisa, levamos em consideração 

que toda esta “carga” histórica e cultural, depositada nos ombros femininos, 

hoje contribuem para a busca por valorização da mulher no mercado 

profissional. As mulheres estão cada vez mais conscientes dos seus papéis na 

sociedade, como mães, professoras, chefes, mas também são mais 

conscientes de suas próprias capacidades, direitos, são donas de si, do seus 

corpos, dos seus desejos e vontades. A mulher moderna é reconhecida não 

apenas pelo seu trabalho, mas pela busca por identidades, múltiplas, e pelo 

reconhecimento como ser ativo na sociedade. No contexto desta pesquisa, 

ouvir e entender mulheres atuantes, bem sucedidas profissionalmente e ainda 

leitoras de revistas femininas, é buscar entender, além da ação, o que pensam 

e como pensam seu próprio papel ativo diante da mídia e também de uma 

sociedade em constante transformação. 
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2. AS REVISTAS E A COMUNICAÇÃO 
 
 

A sociedade da informação é resultado das transformações das 

tecnologias e do capitalismo. A comunicação hoje, mais do que nunca, sofre 

influência e é influenciada pela economia, a cultura e a sociedade. Segundo 

McChesney (2000 apud SERRA, 2008, p.68), uma das dimensões da 

economia política da comunicação trata do estudo da relação entre a mídia e 

os sistemas de comunicação e a estrutura social mais ampla. Esta é uma 

aproximação com a temática das revistas femininas. O jornalismo inicialmente 

era uma prática burguesa para a elite, e a sua manutenção estava, e ainda 

está, relacionada com o poder, o das publicidades, inicialmente e o das 

Editoras, atualmente, como instituições que fazem parte de um sistema de 

comunicação que se relaciona com a estrutura social mais ampla. Os negócios 

sempre controlaram a imprensa, Serra (2008) cita o texto Império dos 

negócios, de Sinclair, dizendo que os negócios controlavam a imprensa pela 

posse direta dos jornais, pelo poder sobre os proprietários, pelos subsídios da 

publicidade e pelo suborno aos jornalistas. Este último, talvez, menos evidente 

atualmente.  

O poderio das revistas femininas confirma, certamente, o que Smythe 

falou sobre a economia política da comunicação em 1951, que “o principal 

produto dos meios de comunicação de massa comerciais era o poder da 

audiência” (SERRA, 2008, p. 69). As revistas femininas usaram fórmulas 

baseadas principalmente no público para o qual elas eram produzidas, porém o 

público não é e nunca foi passivo, apesar de ter sido tachado desta forma por 

muito tempo.  

Os sistemas de comunicação públicos fazem parte das “indústrias 

culturais”: 

 
 [...] refletindo uma compreensão de que as organizações midiáticas 

tanto têm pontos em comum com outras indústrias [...] quanto têm 
especificidades. É cada vez mais reconhecido, por exemplo, que os 
produtos dessa indústria, entre os quais jornais, revistas ou 
programas de rádio e televisão, desempenham um papel central na 
formação de imagens e discursos que orientam a nossa 
percepção do mundo (SERRA, 2008, p. 71 [grifo nosso]). 
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  Segundo Mira, (2003) a realidade das revistas se passa num mundo 

cada vez mais dominado pela forma mercadoria. As revistas vivem num mundo 

pela publicidade e são produzidas por empresas capitalistas, portanto, têm de 

se submeter às leis do mercado. Buitoni (1986) afirma que a própria 

segmentação (as revistas para jovens, para mães, para mulheres 

independentes, etc.) decorre da sofisticação das relações econômicas. Mira 

(2003) diz que os segmentos tendem a se globalizar e faz ainda algumas 

considerações importantes sobre o consumo: 
 
O consumo torna-se uma dimensão tão importante na vida dos 
indivíduos, dos grupos, das famílias, que pode ser pensado como um 
lugar privilegiado para a construção da identidade pessoal ou das 
identidades de grupos. [...] estaríamos diante de uma “cultura de 
consumo” que, com sua ênfase no estilo de vida, está a ponto de criar 
“o consumidor perfeito”. [...] as revistas tendem a se tornar um 
“catálogo de compras”, ao mesmo tempo em que penetram nos 
meandros mais íntimos da subjetividade (MIRA, 2003, p. 215). 

 

A sociedade de consumo generalizou um sistema de valores 

antinômicos com a cultura da dona-de-casa, porque ao difundir os valores de 

bem estar, do lazer e da felicidade, o consumo desqualificou a ideologia do 

sacrifício que estava subjacente ao modelo da “dona-de-casa perfeita”. Essa 

cultura do consumo desvalorizou um modelo de vida feminino mais voltado 

para a família do que para si mesmo e legitimou os desejos de viver mais para 

si e por si. De acordo com Lipovetsky (1997):  
 
O reconhecimento social do trabalho feminino traduz o 
reconhecimento do direito a uma “vida própria” e à independência 
econômica, no seguimento de uma cultura que celebra 
cotidianamente a liberdade e o bem estar individual. Espiral dos 
referenciais individualistas, que levou as mulheres a denunciarem o 
trabalho doméstico como alienação e sujeição ao homem, e os 
próprios homens a reconhecerem a legitimidade do trabalho feminino 
remunerado como instrumento de autonomia e de autorrealização. 
(LIPOVETSKY, 1997, p.223). 

 

Ou seja, a sociedade do consumo tirou as mulheres de casa. Passa-se a 

valorizar o prazer, o sexo, o lazer e a escolha individual.  O trabalho doméstico, 

neste contexto, aprisiona, e o trabalho remunerado, fora de casa, liberta. Neste 

contexto, a imprensa feminina sobrevive porque tem facilidade em captar 

alterações do mercado e mudar sua fórmula editorial, ela “muda de roupa como 

suas leitoras” (BUITONI, 1986, p. 77). As revistas femininas se fortaleceram 
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enquanto produto da cultura de massa, elas democratizaram os costumes 

(roupas, saúde, lazer), mas sempre com a finalidade do lucro. Os veículos 

femininos, observa ainda Buitoni, quase sempre não tem a pretensão de 

modificar o mundo, eles trabalham em cima do repertório do público e são 

ajudados pelos estereótipos e pela publicidade. Considerando o viés 

econômico, das editoras e das publicidades, o sucesso editorial das revistas 

femininas faz sentido.  

Enfim, para entender o funcionamento e a lógica do mercado editorial, 

principalmente das revistas femininas, buscamos algumas noções da economia 

política da comunicação, porque isso está no nosso dia-a-dia, influencia nossas 

vidas, nossa cultura, nosso fazer e nosso pensar. Porém, por mais que a 

economia política, em muitos casos, possa sozinha fornecer o contexto para 

questões de comunicação, no âmbito deste trabalho, obrigatoriamente, precisa 

da complementação dos estudos culturais para atingir a importância desejada 

nesta pesquisa. 

 

2.1 MERCADO EDITORIAL DE REVISTAS FEMININAS NO BRASIL 

 

A imprensa feminina33 tem grande relevância para o mercado editorial de 

revistas brasileiras.  Para os estudos de comunicação é um campo que ganhou 

espaço ultimamente, mas que ainda precisa ser muito explorado, segundo 

Buitoni (1986) é preciso perceber o que este tipo de publicação representa para 

o mundo hoje.  Para Buitoni (1986) o conceito de imprensa feminina é sexuado, 

ou seja, o sexo do público faz parte da sua natureza. No passado esta 

diferenciação não acontecia, porque as revistas e jornais eram lidos por 

homens, que, afinal, eram os únicos que sabiam ler, mas de modo geral as 

publicações eram para ambos os sexos. “Não existia uma imprensa masculina” 

(BUITONI, 1986, p. 7). A autora destaca que não havia uma ideia de público 

como existe hoje, que o conceito de público é um conceito recente: 
 
A mulher, então, faz parte da caracterização da imprensa feminina, 
seja como receptora e, às vezes, como produtora também. Todavia, a 
circunstância de alguns veículos serem regidos por mulheres não é 

                                                
33 Buitoni(1986 p. 16) esclarece que a imprensa feminina é aquela dirigida e pensada para mulheres, já a 
feminista, embora dirigida ao mesmo público, se distingue pelo fato de defender causas. Utilizamos neste 
trabalho o primeiro conceito.  
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uma condição necessária para que o qualifiquemos como femininos. 
O grande elemento definidor ainda é o sexo de suas consumidoras 
(BUITONI, 1986, p. 8). 
 

 

A segmentação é conceituada por Buitoni como uma forma empírica de 

determinar a fatia do público que se pretende atingir, que pode ser 

caracterizada por sexo, idade, assuntos preferidos. Tais aspectos, segundo a 

autora, constroem o perfil da leitora e a maneira de “escrever para ela”. Com 

relação a isso, Mira (2003) apresenta uma visão bem específica de segmento:  
 
 
[...] embora tenha usado muitas vezes o termo “segmentação”, não 
busquei defini-lo nem respeitei sua definição mercadológica. [...]. 
Procurei pensar o processo de segmentação de uma maneira mais 
ampla, estendendo a ideia a todas as revistas, grandes ou pequenas, 
procurando perceber o que as diferenciava umas das outras, ou 
melhor, qual a especificidade dos leitores de cada uma delas (MIRA, 
2003, p. 11). 

 

 Buitoni (1986) destaca a evolução das revistas em termos gráficos e 

materiais. As gravuras, as ilustrações significaram um grande avanço no 

aspecto visual das revistas, que viraram meios importantes de anunciantes. No 

caso das femininas, o desenvolvimento dos cosméticos, da moda e produtos 

para a família contribuíram para o desenvolvimento paralelo da publicidade. As 

revistas tornaram-se cada vez mais fundamentais para o mercado dos países 

capitalistas. Todos os atrativos visuais tornam a revista agradável, “não se 

leem revistas somente para informação; muitas vezes, o ato de folheá-las já é 

um prazer” (BUITONI, 1986, p. 18). 

 Na Europa34 a imprensa feminina desempenhava um papel importante 

em meados do século XVIII, já no Brasil, nem imprensa havia ainda35. Buitoni 

(1986) diz que 182736 é a data para o provável primeiro periódico feminino 

brasileiro, no Rio de Janeiro, O Espelho Diamantino. Em Recife, onde já existia 

uma faculdade de Direito, foi publicado o jornal O Espelho das Brazileiras 

(1831). Outros se seguiram, como A Mulher do Simplício (1832), Jornal de 

Variedades (1835), Relator de Novellas (1838), Espelho das Bellas (1841), A 

Fluminense Exaltada (1846), A Mensageira (1897). 
                                                
34 Neste trabalho são consideradas apenas questões referentes ao histórico brasileiro. 
35 A permissão para o funcionamento da imprensa brasileira só foi dada no início do século XIX. 
36 A primeira revista brasileira foi As variedades, que teve poucas edições publicadas em 1812. Em 2012 
alguns eventos aludiram aos 200 anos da mídia revista no Brasil.  
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 Buitoni (1986) e Mira (2003) citam Lawrence Hallewel, que em seu 

estudo sobre O livro no Brasil destaca os costumes de leitura do século XIX. A 

leitura era para uma pequena elite, culta e rica. As mulheres raramente saíam 

de casa, a não ser para ir à missa. Porém um reduzido público feminino passou 

a frequentar escolas e isso alterou o mercado de livros no Brasil e, 

provavelmente, influenciou o mercado de revistas. Para estas mulheres foram 

criados O Jornal das Senhoras (1852) e Jornal das Moças Solteiras. As autoras 

também destacam a influência dos folhetins, primeiro para os jornais em geral, 

e depois para as publicações femininas. A estação (1879 - 1904), por exemplo, 

foi a mais importante revista feminina do fim do século XIX e publicou em 

partes Quincas Borba, de Machado de Assis. Moda e literatura foram as duas 

impulsionadoras da imprensa que começou a se consolidar, inclusive com 

publicações especializadas de moda, como O espelho diamantino e Correio 

das Modas. 

O século XX foi marcado pela decadência dos folhetins37 e pelo uso da 

fotografia. As fotos encontraram um campo muito fértil nas revistas. “Já há um 

público para publicações mais ricas, recheadas de ilustrações” (BUITONI, 

1986, p. 42). A primeira grande revista feminina surge nesta época e não 

poderia ter um nome mais segmentalista: Revista Feminina (1914). Foi a 

primeira grande revista por uma questão de sustentação, não necessariamente 

por conteúdos ou formas revolucionárias. A revista era propriedade da 

Empresa Feminina, que a sustentou comercialmente fabricando produtos 

destinados às mulheres, desde cremes de beleza até livros de culinária e 

romances.  

 Até os anos de 1940 a imprensa feminina pouco sofreu alterações. 

Diante de uma hegemonia econômica e cultural dos Estados Unidos no pós-

guerra, a sociedade e a cultura brasileira rumam em direção ao “norte”, bem 

como a Europa também sofreu esta influência da internacionalização da cultura 

e do modo de vida americano. Segundo Mira (2003), um dos principais polos 

de irradiação cultural nessa época é o cinema, “primeira linguagem 

potencialmente universal [...] a influência do cinema na vida cotidiana é 

                                                
37 A história da imprensa feminina é acompanhada por fortes traços do jornalismo cultural, inclusive com a 
mesma importância dos folhetins e depois, revistas ilustradas. (GOLIN, 2010) 
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sobretudo romântica. O romantismo faz parte da própria definição das décadas 

de 40 e 50” (MIRA, 2003, p. 33). 

 Buitoni (1986) afirma que a “nossa” grande imprensa feminina iniciou 

com a publicação da revista Capricho (1952), quando a Editora Abril estava 

recém começando. Na mesma década a autora destaca o crescimento da 

relação entre o consumo e as mulheres:  
 
Nos anos 50, a vinculação consumo/imprensa feminina se 
estabelecia progressivamente, devido ao crescimento das indústrias 
relacionadas à mulher e a casa, ao fortalecimento do mercado interno 
e à relativa ampliação da classe média. (BUITONI, 1986, p. 49) 

 

É exatamente neste contexto que surgem as revistas Manequim (1959) 

e Cláudia (1961), junto com a Capricho, são três exemplos de revistas que 

sobrevivem até hoje. A Editora Abril se firmou cada vez mais no mercado 

editorial, graças à sensibilidade que teve em detectar e satisfazer expectativas 

de novas faixas de leitoras, e este domínio permanece até os dias atuais.  

No Brasil, podemos ter uma ideia de como está o mercado editorial de 

revistas através de informações38 disponibilizadas pelas editoras no Mídia Kit 

de cada revista, que muitas vezes mostram pesquisas contratadas pelo 

Instituto Verificador de Circulação (IVC), e também pelo anuário Mídia Dados, 

que aborda não apenas revistas, mas um panorama do mercado de 

comunicação do Brasil e outros países latino-americanos.  

São auditadas pelo Mídia Dados 31 editoras, e delas 357 revistas. 

Segundo o anuário de 2012, 84% dos consumidores de revistas pertencem à 

classe B e C, e 10% à A. Além disso, 61% de todos os consumidores da mídia 

revista são mulheres.  

Na tabela a seguir vemos a evolução da circulação das principais 

revistas femininas39, com destaque para as revistas citadas neste trabalho:  

 

                                                
38 A informações do IVC não são fornecidas a não associados. Apenas empresas de comunicação podem 
ser sócias.  
39 A classificação usada pelo Mídia Dados não inclui como segmento revista feminina as revistas de 
moda, de saúde e de decoração, por exemplo.  
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Tabela 1 Evolução da circulação média das principais publicações. Fonte: Mídia Dados, 2012, p. 465. 

 

Podemos observar que a maioria das revistas femininas teve uma 

diminuição da circulação média por edição comparando os anos de 2010 e 

2011. Paralelo a isso, o Mídia Dados 2012 mostra que há pouco tempo atrás as 

novidades do mercado editorial de revistas estavam atreladas ao surgimento 

de novos títulos, como foram os casos das revistas Máxima e Lola, que 

surgiram em 2010. A novidade deste mercado editorial atualmente está 

estreitamente ligada ao surgimento de edições em novas plataformas, como os 

dispositivos móveis, e também em redes sociais. O anuário cita que a revista 

Veja possui hoje mais de 1 milhão e 300 mil seguidores na rede Twitter. Cada 

vez mais as editoras estão investindo em edições online, porém o principal 

rendimento continua sendo através das vendas das revistas e dos anúncios 

publicitários.  

A seguir apresentamos uma breve contextualização das editoras as 

quais pertencem as revistas que compõem o corpus midiático desta pesquisa. 

As editoras são Abril, com as revistas Gloss, Lola e Cláudia e a Editora Globo, 

com a revista Marie Claire. 
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O Grupo Abril é um dos maiores grupos de comunicação da América 

Latina. Fundado em 1950, atualmente trabalha com revistas, canais de tv, 

meios digitais e editoração de livros. As revistas produzidas representam 76% 

das atividades, segundo informações da página do Grupo Abril na internet. 

“Suas publicações vendem perto de 164 milhões de exemplares por ano, 3,8 

milhões de assinaturas e atingem um universo de 22 milhões de leitores”. Sete 

das dez revistas mais lidas do país são do Grupo Abril, sendo que Veja é a 

quarta revista de maior circulação semanal40 de informação do mundo, e a 

maior circulação fora dos Estados Unidos. O Grupo possui uma página na 

internet destinada a publicidades (PubliAbril), no qual são disponibilizados 

dados como perfis de leitores, preços de anúncios e circulação.  

Segundo Villalta (2008), os números da Editora Abril vão de sete títulos 

entre 1950 e 1959; subindo para 27 no período de 1960 a 1969 e alcançando 

121 títulos entre 1970 e 1979. Consideramos aqui as 60 revistas “marcas” do 

Grupo41, destas pelo menos 27 são declaradamente destinadas ao público de 

mulheres. Esta informação se baseia na descrição feita pela empresa para 

vender os anúncios publicitários no site PubliAbril. 

A Editora Globo42 faz parte das Organizações Globo, que atua no ramo 

de publicações, internet, canais de TV e Rádio, gravadora e eventos, além de 

manter uma sociedade civil sem fins lucrativos, a Fundação Roberto Marinho. 

Fundada em 1952, como Rio Gráfica Editora, a Editora Globo43 tornou-se em 

pouco tempo referência como um dos maiores parques gráficos da América 

Latina. Consolidou-se no mercado editorial primeiramente com publicações 

infantis e de livros, como O sítio do pica-pau-amarelo (1977), uma reedição da 

obra de Monteiro Lobato, paralelamente a exibição do seriado de mesmo nome 

na TV Globo, considerado um dos maiores sucessos de audiência da emissora. 

A Editora Globo possui atualmente 18 marcas de revistas. A primeira foi 

a Globo Rural (1985), seguida da Molda Moldes(1987), Mônica e Chico 

Bento(1987) e Pequenas Empresas & Grandes Negócios (1988). A primeira 

revista feminina foi Criativa (1989), logo depois acompanhada da internacional 
                                                
40 Chegando a 1,1 milhão de exemplares semanalmente. 
41 O termo “marca” é utilizado pela editora para 60 publicações. São contabilizadas apenas as revistas 
listadas na página da empresa na internet, disponível em publicidade.abril.com.br/marcas-e-plataformas, 
acesso em dezembro de 2011. 
42 Referência para a história da empresa: editora.globo.com 
43 Em 1986 a família Marinho, comprou a Editora Globo, que desde 1883 pertencia a família Bertaso, com 
tradição em edição de livros. 
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Marie Claire(1991). A partir de 2010 a Editora Globo passou a publicar a 

Revista Vogue, que até então pertencia a Carta Editorial. Esta é uma revista de 

renome e tradição internacional, publicada pela Conde Nast Publications44 

desde 1892.  

O quadro a seguir mostra os principais títulos45 separados por editora: 

Editora Abril Editora Globo Outras Editoras 
1. Ana Maria 
2. Boa Forma 
3. Bons Fluidos 
4. Capricho 
5. Cláudia 
6. Contigo! 
7. Dia a Dia 
8. Elle 
9. Estilo 
10. Gloss 
11. Lola 
12. Mais Feliz 
13. Manequim 
14. Máxima 
15. Minha Casa 
16. Minha Novela 
17. Nova 
18. Saúde 
19. Sou + Eu 
20. Tititi 
21. Vida Simples 
22. Viva Mais 
23. Você RH 
24. Women's Health 

 
 

25. Crescer 
26. Criativa46 
27. Marie Claire 
28. Vogue 
29. Glamour 

 

30. Atrevida 
31. Atrevidinha 
32. Corpo a Corpo 
33. Malu 
34. Moda Moldes 
35. TodaTeen 
36. TPM 
37. Tua  
38. Uma 
39. Única 
 

Quadro 2 Principais revistas femininas no Brasil. Fonte: A autora. 

 

  

                                                
44 Da mesma editora, a revista Glamour entrou em circulação no Brasil em março de 2012, também pela 
Editora Globo, substituindo a revista Criativa. 
45 Esta pesquisa leva em consideração a classificação feita pelas próprias editoras, que na sua maioria 
agrupam como revistas femininas os segmentos moda, bem estar, trabalhos manuais, etc. Diferente da 
classificação do Mídia Dados, já especificada anteriormente. 
46 Em março de 2012 a revista Criativa parou de ser editada com o intuito de potencializar as vendas da 
sua substituta, a revista Glamour. O site da revista Criativa anuncia “Se você gosta da Criativa, vai gostar 
mais ainda da Glamour”, e redireciona a página para o site da revista Glamour. 
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Existem outras Editoras que também possuem publicações femininas, 

como a Escala, a On Line e a Alto Astral. A escala publica Corpo a Corpo e 

Atrevida; a On Line Uma, Faça Fácil e Molda Moldes, originalmente lançada 

pela Editora Globo; já a editora Alto Astral publica Malu e TodaTeen.  

A seguir apresentamos as revistas que compõem o corpus midiático 

desta pesquisa. 

 

2.2 CONHECENDO AS REVISTAS FEMININAS DA PESQUISA 

 

A escolha das revistas femininas inseridas na pesquisa parte da opção 

de leitura das entrevistadas, que será detalhado no decorrer do texto. A seguir 

apresentamos um breve perfil de cada uma delas, destacando suas 

características principais. Gloss, Cláudia e Lola são publicações da Editora 

Abril, já a Editora Globo é responsável pela Marie Claire. As informações foram 

retiradas dos sites das revistas e seus Mídia Kits, que é o material 

disponibilizado pelas editoras para possíveis anunciantes publicitários. Paralelo 

a isso, esta apresentação também está baseada na leitura das revistas feita 

para a pesquisa. 

 
2.2.1 Revista Gloss: “a revista para os melhores anos da sua vida”47 
 

Gloss é uma revista feminina do segmento “jovem adulta”, segundo 

Mídia Kit 2012, 46% das leitoras tem entre 18 e 29 anos. Em circulação desde 

outubro de 2007, a revista foi rapidamente absorvida pelo mercado de revistas 

e o seu diferencial é o estilo, colorido, jovem e “pop”. Esta foi a primeira revista 

a ter o formato chamado de “revista de bolsa” ou “pocket”, por ser pequena e 

de fácil transporte. Hoje já existem diversas revistas que também são 

publicadas neste formato, devido ao sucesso da revista Gloss48.  

A Editora Abril define a revista da seguinte forma:  
 
GLOSS é o guia prático e contemporâneo para a jovem que precisa 
encontrar o seu lugar no mundo. É a revista que vai orientar as 

                                                
47 Slogan do Mídia Kit da revista Gloss de 2011. Disponível em: 
http://issuu.com/njovem/docs/midia_kit_gloss_2011 
48 A revista Nova, por exemplo, é publicada em duas versões com o mesmo conteúdo, a tradicional e a de 
bolsa, esta cerca de 25% mais barata que a primeira.   
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escolhas da leitora e responder suas dúvidas sobre sexo, amor, 
moda, beleza, trabalho, dinheiro, consumo e estilo de vida de forma 
direta, sem deixar que ela se perca em um mar de informações. 
GLOSS tem a atitude e intensidade que a jovem mulher deseja. 
(PubliAbril, 2012 [grifo nosso]) 

 

A proposta de ser um “guia” define bem a revista, devido aos textos 

curtos, objetivos e didáticos “sem ser professoral”, como a editora destaca. 

Vendida por 5 reais, Gloss tem tiragem mensal de aproximadamente 135 mil49 

exemplares, destes, 42% são vendidos por assinatura.  

 As editorias50 da revista Gloss são amplas, como moda, beleza e bem 

estar, e comportamento, o que possibilita uma grande variedade de 

subeditorias51, como é o caso das temáticas de saúde, viagem, tecnologia, que 

de acordo com a abordagem transitam como subeditorias.  

A revista não possui uma editoria fixa que trate do tema 

trabalho/carreira, apesar de ser considerada pela editora uma das 

características principais da revista, nos Mídia Kits a proposta é apresentada 

como sendo uma revista voltada para “a garota que está definindo seus 

caminhos no mundo – iniciando a vida profissional, descobrindo seu estilo, 

montando sua primeira casa”. Eventualmente a subeditoria Gloss trabalho é 

inserida na editoria comportamento, como foi o caso dos três materiais 

localizados para esta pesquisa, entre os meses de maio e outubro de 2011. 

 
2.2.2 Revista Cláudia: a marca que é porta-voz da mulher 

brasileira52 
 

A Revista Cláudia é uma “cinquentona”, em circulação de 1961, é uma 

das revistas femininas mais tradicionais no Brasil. Ela tem periodicidade 

mensal e custa 10 reais. Com a maioria de leitores do sexo feminino, 45% dos 

leitores têm entre 25 e 44 anos, e 25% tem mais de 50 anos.  83% dos leitores 

são de classe B e C, enquanto 14% é considerado de classe A. Calcula-se 

                                                
49 Fonte: Mídia Kit Gloss de 2012, dados IVC de fevereiro de 2012. 
50 Editoria é um termo usado para delimitar cada seção de um produto midiático, como esporte, política, 
cultura, economia, por exemplo. Nesta pesquisa o termo foi usado apenas para as seções fixas, ou seja, 
que estão presentes em todas as edições. 
51 O termo subeditoria é usado para definir uma seção inserida como uma subdivisão das editorias 
quando aparecem de maneira recorrente nas revistas. Se não existe uma recorrência, o termo utilizado foi 
apenas seção. 
52 Abertura do Mídia Kit da revista Cláudia, 2012. 
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quase 2 milhões de leitores53 ao ano, e circulação líquida de 383.89454 

exemplares, sendo cerca de 310 mil por assinatura e 73 mil vendas avulsa.  

Ao longo da sua trajetória, a revista Cláudia foi sofrendo alterações, o 

site PubliAbril descreve atualmente a Revista Cláudia como: 

 
CLAUDIA é a revista que traz inspiração, reflexões e soluções para a 
mulher que cultiva muitos interesses. CLAUDIA aborda uma grande 
variedade de assuntos todos os meses: moda, beleza, família, 
autoconhecimento, relacionamentos, carreira, dinheiro, decoração, 
qualidade de vida. É a revista feminina mais importante e mais lida do 
país. CLAUDIA é completa, como a mulher tem que ser. É a marca 
porta-voz da mulher brasileira. (PubliAbril, 2012 [grifo nosso]) 

 

A maioria das editorias da revista Cláudia não é fixa, ou seja, não 

aparece em todas as edições da revista, como Emoção e espiritualidade, por 

exemplo. Não existe uma editoria dedicada exclusivamente à temática do 

trabalho/carreira. Nas edições de maio a outubro de 2011, o tema foi destacado 

principalmente na editoria Atualidade e gente. Nestas edições, houve a 

abordagem pelo menos uma vez em cada revista do período. 

Educação dos filhos, sexo, casamento e relacionamentos são os pilares 

estruturais da revista, de acordo com o Mídia Kit 2012. Segundo pesquisa 

Marplan55 (1º trimestre 2012), as leitoras da revista Cláudia são independentes: 

58% trabalham, 84% acreditam que a mulher deve trabalhar fora e 866 mil 

sentem-se capazes de abrir sua própria empresa. 

 

2.2.3 Revista Lola: você não precisa, você quer!56 
 
A revista Lola foi lançada em 2010 como sendo uma revista diferenciada 

para mulheres de classe A, porém a publicação conquistou também outro alvo: 

O público atual é composto 45% pela classe B. Tem tiragem de cerca de 110 

mil exemplares e com circulação líquida de 56.334 exemplares57, sendo 62% 

vendidos avulso e o restante em assinaturas. Tem periodicidade mensal e 

custa 10 reais. A editora define a revista como:  
 

                                                
53 Fonte: Projeção Brasil de Leitores consolidado 2011, disponível em PubliAbril.  
54 Fonte: IVC fevereiro de 2012, disponível em PubliAbril. 
55 Fonte: Projeção Brasil de Leitores, disponível em PubliAbril. 
56 Abertura do Mídia Kit, 2012. 
57 Fonte IVC fevereiro de 2012, disponível em PubliAbril. 



45 
 

A revista LOLA oferece conteúdo instigante, traz novidades e 
tendências, coloca assuntos em pauta. Busca contemplar a 
multiplicidade de interesses de sua leitora. Do aspiracional-chique de 
moda e beleza a temas comportamentais. De estilo de vida a 
atualidades. Mostra estilos, histórias e perfis sob uma visão que 
denote ângulos exclusivos. Seu texto tem profundidade, charme e 
bom humor, com tom de uma revista inspiradora, mas também 
dinâmica, feita para uma mulher que não tem tempo a 
perder. (PubliAbril, 2012).  

 

O diferencial da revista Lola está na ampla participação de 

colaboradores, como artistas, comediantes, músicos, médicos, sociólogos e 

psicólogos. Este aspecto torna a revista menos “jornalística”, ou seja, não 

segue padrões de reportagens ou entrevista, como geralmente acontece nas 

outras revistas femininas. Os textos são escritos por pessoas que, na maioria 

das vezes, não são jornalistas. A revista tem um texto leve, bem elaborado, 

diversificado, com estilos personalizados dos seus colaboradores, que são 

cerca de 10 por edição.  

Algumas das editorias fixas são Moda, Beleza, Sociedade, Estilo de 

Vida. Não existe uma editoria para o tema trabalho/carreira. Nas edições 

analisadas, de março a maio de 2011 e janeiro a março de 2012, o tema foi 

apresentado na maioria das vezes na seção Sociedade. Os textos sobre o 

tema contam histórias de mulheres relacionadas ao trabalho. Nenhuma segue 

o estilo didático de dicas, por exemplo.  

Outro diferencial da revista Lola são as imagens. Muitos dos textos são 

apenas ilustrados58, com fotos ou imagens, depende do estilo do colaborador, 

que pode escrever desde um poema até uma crônica ou um texto crítico. 

Quando o estilo é de reportagem, as imagens predominantes são fotografias 

reais, do momento, da pessoa da qual o texto fala. Essas imagens compõem o 

material e não apenas o ilustram. 

Considerando as revistas femininas, as capas geralmente são 

estampadas por mulheres famosas, jovens, bonitas, produzidas. São fotos 

visivelmente tratadas, como um recurso tecnológico para melhoramento das 

imagens. Em Lola, as capas são mais “reais”, como definiu uma das 

entrevistadas da pesquisa. São fotos espontâneas, menos pousadas, com 

mulheres de meia idade e não tão jovens como nas outras revistas. São capas 

                                                
58 A ilustração é um desenho ou figura que acompanha o texto, já a fotografia é um produto jornalístico 
que fixa a imagem como um acontecimento “real”. 
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que mostram a beleza da mulher de forma natural, deixando aparecer suas 

rugas e marcas de expressão, por exemplo.  

 

2.2.4 Revista Marie Claire: chique é ser inteligente 
 

A revista Marie Claire é uma marca internacional que publica 34 revistas, 

em 17 idiomas, para diferentes países. É publicada no Brasil pela Editora 

Globo desde 1991. Seu mídia kit fala em 15 milhões de leitores por mês. São 

207.421 exemplares59 mensais no Brasil, sendo que 63% são vendidos por 

assinaturas. 

A Editora define Marie Claire como “uma marca essencial para atingir as 

mulheres independentes, inteligentes e que gostam de moda”. Marie Claire foi 

pioneira em desenvolver duas capas para momentos diferentes: uma para 

assinantes e outra para bancas. A revista tem como aliado o site, considerado 

o maior site de revista feminina do Brasil, em número de visitantes, segundo 

pesquisa do Ibope Online. 

As editorias da revista são: Shopping, Reportagem, Pré-estreia, Moda, 

Beleza e Lifestyle. Assim como as outras revistas da pesquisa, a Marie Claire 

também não possui uma editoria para o tema trabalho/carreira. Nas edições 

analisadas para a pesquisa, entre maio e outubro de 2011, o tema apareceu 

nas subeditorias “Eu, leitora”, em entrevistas e reportagens. Nenhuma com 

alguma indicação para o tema, como um título diferenciado da subeditoria 

remetendo a trabalho e/ou carreira.  

  

                                                
59 Fonte IVC, média entre janeiro e junho de 2011. 



47 
 

3. DOS ESTUDOS CULTURAIS AOS ESTUDOS DE RECEPÇÃO 
 

Para esta pesquisa, levamos em consideração os Estudos Culturais de 

origem britânica, cuja organização se deu através do Centre for Contemporary 

Cultural Studies (CCCS), fundado em 1964 por Richard Hoggart. As ideias que 

foram desenvolvidas focavam as relações entre a cultura e a sociedade:  
 

As relações entre a cultura contemporânea e a sociedade, isto é, 
suas formas culturais, instituições e práticas culturais, assim como 
suas relações com a sociedade e as mudanças sociais, vão compor o 
eixo principal de observação do CCCS. (ESCOSTEGUY, 2001b, p. 
152). 

 

Não existe um consenso universal sobre a origem deste campo de 

estudos, a versão dominante cita três autores como precursores, pois 

apresentavam preocupações com os temas cultura e sociedade: Richard 

Hoggart, com a obra Os usos da literatura (1957); Raymond Williams com 

Cultura e Sociedade (1958); e E.P. Thompson com The Making of the English 

Working-class (1963). Além desses, Stuart Hall também teve papel importante 

nos estudos sobre cultura do CCCS. O projeto dos Estudos Culturais não é um 

modelo de comunicação, seus questionamentos extrapolam o campo da 

comunicação (ESCOSTEGUY, 2001, p. 151).  

O conceito de cultura (CEVASCO, 2003, p. 9-10), tratando-se de forma 

geral, foi usado ao longo da história com vários sentidos diferentes, 

acompanhando as transformações sociais. Desde a cultura agrícola para fazer 

referência a um determinado tipo de plantio, com o sentido de cultivar, cuidar. 

No Iluminismo, cultura era sinônimo de civilização e progresso. Já no 

Romantismo era o modo específico de viver de um povo (o nacionalismo, por 

exemplo), era também sinônimo de cultura erudita, artes, ciências, etc. Há 

também a diferenciação entre alta cultura e cultura de massa, como eixo 

cultural.  

Stuart Hall esclarece sobre o conceito de cultura relacionando elementos 

e práticas culturais: 
 

[...] a “teoria da cultura” é definida como “o estudo das relações entre 
elementos em um modo de vida global”. A cultura não é uma prática; 
nem apenas a soma descritiva dos costumes e “culturas populares 
[folkways]” das sociedades, como ela tende a se tornar em certos 
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tipos de antropologia. Está perpassada por todas as práticas sociais e 
constitui a soma do inter-relacionamento das mesmas (HALL, 2003, 
p.136). 

 

Para os Estudos Culturais a cultura dos operários do pós-guerra teve 

grande influência, os estudiosos promoveram um conceito diferente de cultura: 

o de modo de vida. Resumindo, todos têm cultura, não existe mais ou menos 

cultura, existem culturas diferentes. A cultura envolve poder, porém não é um 

campo autônomo nem só externamente determinado60. Ou seja, tem 

especificidades, forma o ser humano, depende da economia, da política, das 

ideologias, etc. 

Segundo Gomes (2004, p. 171), o pressuposto mais geral dos estudos 

de recepção vem do entendimento da cultura que já estava no texto Cultura e 

Sociedade (1958), de Raymond Willians: “a cultura é um processo social total 

por meio do qual significados são socialmente construídos e historicamente 

transformados”. Neste sentido, os estudos de recepção são considerados um 

importante desenvolvimento dentro dos Estudos Culturais, marcados, 

principalmente, pelo interesse pela atividade humana do receptor.  

Consideramos aqui a abordagem (ou modo de tratar o objeto) 

sociocultural da recepção, definida como: 

 
[...] visão ampla e complexa do processo de recepção dos produtos 
midiáticos, levando em consideração múltiplas relações sociais e 
culturais. Mais do que o estudo do fenômeno da recepção em si, 
estes trabalhos pretendem problematizar e pesquisar, do ponto de 
vista teórico ou empírico, sua inserção social e cultural 
(ESCOSTEGUY, 2003 [n.p.]). 

 

Para Jacks (2006), o processo de comunicação nos estudos de corte 

sociocultural é entendido como horizontal, onde não há um emissor onipotente 

nem um receptor passivo: 
 
É um processo de mão dupla, dialógico, resultante da negociação dos 
sentidos [...] Os receptores são produtores de sentido, que 
negociam, reinterpretam e reelaboram as mensagens dos meios, 
segundo características como idade, sexo, etnia, grupo social, 
personalidade, caráter e valores, assim como por influência de 
agentes sociais como a família, escola, religião, partido político e 
empresa, ou ainda conforme a sua identidade cultural e vivência 

                                                
60 Contribuição da perspectiva marxista aos Estudos Culturais no sentido de compreender a cultura na 
sua autonomia relativa (ESCOSTEGUY, 2001). 
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cotidiana, ou seja, segundo determinadas mediações. (JACKS, 2006 
[n.p.] [grifo nosso]). 

 

Pensando por este viés, o processo de recepção não acontece no 

momento de interação com os meios de comunicação. Orozco (1991) fala em 

audiência além da tela, referindo-se ao processo de recepção televisiva. Para o 

autor, o momento de ver TV é de extrema importância, porém o processo não 

se circunscreve a este momento, a interação começa antes de ligar a TV e não 

se conclui quando ela é desligada. Após o contato com a mensagem o sujeito 

receptor, que está imerso na cultura, reapropria e reproduz o sentido do que é 

visto de acordo com as mediações culturais. 

Os estudos de recepção não concordam com as definições de um 

sujeito passivo, admitem o poder exercido pela mídia, como tece Hall (apud 

ESCOSTEGUY, 2001), os meios de comunicação definem, não simplesmente 

reproduzem a "realidade". Segundo Gomes (2004), as análises de recepção 

são as investigações empíricas sobre a relação entre mídia e audiência 

realizadas dentro do quadro teórico-metodológico dos Estudos Culturais.  

Na abordagem dos estudos de recepção, as mensagens são 

interpretadas de acordo com a cultura e o contexto dos receptores. “A 

designação ‘recepção’, na América Latina, pode ser explicada como um termo 

amplo61 para englobar vertentes de estudos que tratam da relação dos meios 

de comunicação com as audiências” (JACKS; ESCOSTEGUY, 2005). 

Os estudos de recepção na América Latina surgiram na década de 1980, 

tendo como principais expoentes os autores Jesús Martín-Barbero, Néstor 

Garcia Canclini e Guillermo Orozco. O receptor aqui é ativo, é produtor de 

sentido. O papel das mediações é pauta desses autores. Têm-se dois sujeitos, 

o emissor e o receptor, a relação entre eles é perpassada pelas mediações, 

que são “elementos que compõem a urdidura na qual a trama cultural se 

realiza, pano de fundo para pensar a atuação dos produtos massivos e a 

compreensão da apropriação cultural feita pelo receptor” (JACKS, 1999, p. 48). 

O receptor é fundamental a este estudo, porque nos discursos ele existe 

apenas para ser o “recebedor” da mensagem na relação de comunicação que 

                                                
61 Gomes (2004 p.174) chama de termo guarda-chuva que abriga ideias desde a decodificação de 
mensagens, modos de produção de sentido, uso social dos meios, consumo cultural, até etnografias de 
audiência.  
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se estabelece pelos discursos, ou seja existe no texto.  Aqui o receptor será 

tratado como humano, na condição de participante da relação, ele não apenas 

recebe, mas participa do processo social comunicativo e mais, tem espaço 

para opinar, pensar e refletir este processo. Gomes (2004) carrega de sentidos 

esta maneira de pensar e ver este receptor de “carne e osso”:  
 

Enquanto indivíduo, ele [o receptor] participa do processo de 
comunicação não só com seu cérebro e ouvido, mas com todos os 
seus sentidos, características de personalidade, seu inconsciente, 
suas experiências anteriores, sua cultura (GOMES, 2004, p.17). 

 
Pensando neste sujeito social, ativo, os estudos de recepção procuram 

os sentidos que as audiências constroem sobre as mensagens recebidas. Ou 

seja, o que as pessoas fazem com o que a mídia oferece. Para Gomes (2004, 

p.175) existe uma diversidade de sentidos construídos, que é por si só um 

testemunho da atividade dos receptores. Jacks; Menezes; Piedras (2008) 

apontam ainda a ideia de que o receptor reelabora a mensagem produzida pela 

emissão, pois a partir das mediações ele pode negociar os conteúdos que são 

transmitidos, ou seja, o receptor também é um produtor de sentidos.  

As pessoas têm uma história e vivem em uma formação social, 

entendida em relação a fatores sociais “como classe, gênero, idade, região de 

origem, etnia, grau de escolaridade” (GOMES, 2004, p.175). Para os Estudos 

Culturais é interessante a atividade humana, que pode ser traduzida na 

atividade, na criatividade, com que os espectadores, ouvintes, leitores põem-se 

diante dos meios de comunicação. 

Para este trabalho optamos por trabalhar com o que Gomes (2004, 

p.204) chama de “paradigma das mediações” ou teoria das mediações, que 

pode ser identificado na proposta de Guillermo Orozco (Enfoque integral da 

audiência) e de Martín-Barbero (Uso social dos meios). Ambas as propostas 

tem como objeto de investigação as mediações dentro do processo de 

recepção televisiva. Apesar de a TV não ser o objeto midiático desta pesquisa, 

as propostas das mediações vão ao encontro das ideias de como pensar as 

mediação e a audiência, independente da mídia estudada, seja TV, rádio, jornal 

ou revistas, cada qual com suas especificidades. Optamos trabalhar com estes 

autores porque podemos unir os aspectos mais teóricos de Martín-Barbero e os 

mais empíricos de Orozco, selecionados em favor da pesquisa, o que implica 
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usar as ideias que convém, e não necessariamente filiar-se à teoria como uma 

verdade absoluta62. Jacks; Menezes; Piedras (2008) apontam que o modelo 

das multimediações de Guillermo Orozco tem a intenção de baixar a teorização 

ao nível empírico para viabilizar a pesquisa. Com isso o modelo dialoga com a 

teoria de Martín-Barbero, favorecendo o entendimento da relação entre 

audiência e os meios. Além disso, foi por intermédio desses autores63 que os 

Estudos Culturais ingleses entraram no campo da comunicação no Brasil, na 

década de 1990 (GOMES 2004, p.204).  

No quadro a seguir, apresentamos os termos utilizados por Orozco e 

Martín-Barbero, sem uma perspectiva histórica no que diz respeito às 

transformações das suas reflexões64. E na sequência apresentamos cada uma 

das propostas separadamente.  

 
 MARTÍN-BARBERO GUILLERMO OROZCO 
PERSPECITVA Uso Social dos Meios  Enfoque Integral da Audiência 
MODELO Mediações Sociais (1987) Múltiplas Mediações (1991, 1996, 2001) 
MEDIAÇÕES 1. Dimensões da Socialidade 

2. Dimensões da Ritualidade 
3. Dimensões da 
Institucionalidade 
4. Dimensões da Tecnicidade  
 

1.Mediação Individual (cognitiva e estrutural) 
2.Mediação Situacional 
3.Mediação Institucional 
4.Mediação Tecnológica  
5. Mediação de referência 
6.Mediação Cultural 
Micromediações 
Macromediações (Identidade, percepção, 
institucional) 

 Instâncias mediadoras:  
1.Cotidianidade Familiar 
2.Temporalidade Social 
3.Competência Cultural 
 

Categorias analíticas:  
1. Roteiros mentais 
2. Âmbito de significação de cada roteiro 
3. Ferramentas institucionais de significação 
4. Comunidades de significação:  
a.Imediata  
b.Comunidades de referência 
c.Comunidades de apropriação 

Quadro 3 Guia de termos relacionados à teoria das mediações. Fonte: A autora. 

 

 

 

                                                
62 Em Jacks; Menezes; Piedras (2008) vemos que esta exploração conjunta dos modelos de Orozco e 
Barbero é relevante para o campo de estudos, visto que possibilita estruturar a investigação de modo 
mais rico, vislumbrando as conexões entre a base institucional e as prática socioculturais, ademais de 
fornecer parâmetros para construir categorias que emergem dos objetos estudados. 
63 Também Néstor Garcia Canclini além de Jesus Martín-Barbero e Guillermo Orozco. Estes autores 
tiveram maior repercussão na América Latina por abordarem as problemáticas e questões emergentes no 
cenário do continente. (JACKS; MENEZES; PIEDRAS, 2008). 
64 Para mais informações sobre a perspectiva histórica ver Dornelles (2003). 
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3.1 USO SOCIAL DOS MEIOS POR JESUS MARTÍN-BARBERO 

 

Martín-Barbero, a partir do texto De los medios a las mediaciones 

(1987), percebe a comunicação a partir da cultura popular e dos conteúdos de 

massa e propõem a revisão do processo de comunicação tradicional desde o 

lado da recepção. Esta perspectiva abarca todo o processo de comunicação e 

não somente o processo de recepção (RONSINI, 2010). O autor propôs o 

deslocamento da análise da comunicação para onde o sentido é produzido, ou 

seja, para o âmbito dos usos sociais (JACKS, 2008).  A consideração de que o 

receptor é também produtor foi a principal mudança trazida para este enfoque 

da comunicação.  

As mediações aparecem em Martín-Barbero como o lugar onde se 

estabelece a relação entre os receptores e os meios65, é um instância cultural a 

partir do qual o público produz e se apropria do significado e do sentido do 

processo comunicativo (SIFUENTES, 2010, p.20). As mediações: 
 São esse lugar a partir do qual é possível compreender a 

interação entre o espaço da produção e o da recepção: o que 
se produz na televisão não atende unicamente às 
necessidades do sistema industrial e às estratégias 
comerciais, mas também a exigências que vêm da trama 
cultural e dos modos de ver (MARTÍN-BARBERO apud 
PAULINO, 2001, p.20). 

 

A partir disso, Paulino (2001) mostra que a televisão não funciona sem 

assumir, e por consequência legitimar, as demandas dos grupos receptores. Ao 

legitimá-las, os significados são ressignificados em função do discurso 

hegemônico. Os meios de comunicação, dessa forma, são uma das principais 

mediações. O conhecimento que temos do mundo, desde o cotidiano até 

situações de lugares distantes, está mediado pela mídia. Nesta pesquisa isso 

nos interessa no sentido de pensar as mediações como múltiplas, que 

reciprocamente se influenciam. A percepção é tanto influenciada pela idade, 

classe, escolaridade, como pelos meios e as instituições.  

                                                
65 Segundo Gomes (2004) a linha de fundo que liga os Estudos Culturais aos interesses do autor é a que 
“entende o massivo como trabalhando desde dentro do popular”. Considerando a preocupação do autor 
com a articulação entre práticas comunicacionais e os movimentos sociais, ideia que não discutiremos 
neste trabalho, o campo das mediações pode ser visto como um lugar de relação de “enfrentamento” 
entre meios e receptores. (GOMES, 2004, p. 206).  
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Em De los medios a las mediaciones, Martín-Barbero propõem um mapa 

(das Mediações Culturais da Comunicação) que dê conta da complexidade nas 

relações constitutivas da comunicação na cultura, e na década seguinte 

apresenta uma atualização do seu trabalho, um “novo mapa66” (MARTÍN-

BARBERO, 2008, p.16), que utilizamos neste trabalho, o das Mediações 

Comunicativas da Cultura67.  

Este novo mapa proposto por Martín-Barbero (Figura 1) “move-se” em 

dois eixos: Um chamado de sincrônico, constituído entre as Lógicas de 

Produção(LP) em sua relação com as Competências de Recepção e 

Consumo(CR); e o outro diacrônico, histórico de longa duração, entre as 

Matrizes Culturais(MC) e os Formatos Industriais(FI). Compõem as mediações 

comunicativas da cultura a socialidade(que medeia as matrizes culturais e as 

competências de recepção e consumo), ritualidade (medeia os formatos 

industriais e as competências de recepção e consumo) , tecnicidade (medeia 

as lógicas de produção e os formatos industriais) e institucionalidade (medeia 

matrizes culturais e lógicas de produção).  

 
Figura 1 Mapa das Mediações Comunicativas da Cultura, de Martín-Barbero (2008 p.16). 

                                                
66 O mapa foi publicado em 1998 no prefácio da 5º edição espanhola do texto De los medios a las 
mediaciones. Utilizamos neste trabalho a 5º edição em português, datada de 2008. 
67 Segundo Jacks; Menezes; Piedras (2008, p.39), a passagem do modelo das mediações culturais da 
comunicação para o das mediações comunicativas da cultura recoloca a necessidade de trabalhar os 
meios e os recursos que os rodeiam de forma mais enfática para entender a cultura, sem deixar de 
considerar os elementos da estrutura sociocultural que configuram a relação das pessoas com os meios 
de comunicação. 
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Além das dimensões de mediação (socialidade, ritualidade, tecnicidade 

e institucionalidade), Martín-Barbero aponta três lugares onde as mediações 

acontecem: Cotidianidade familiar, temporalidade social e as competências 

culturais.  

A socialidade é a mediação que está entre o âmbito das matrizes 

culturais e as competências de recepção e consumo, “engendrando uma 

urdidura para a produção de sentido. Figurando como uma amalgama que 

vincula a tradição cultural como o modo de os receptores se relacionarem com 

a cultura massiva” (GOMES, 2008, p.36). A socialidade, gerada na trama da 

vida cotidiana, é “lugar de ancoragem da práxis comunicativa e resulta dos 

modos e usos coletivos de comunicação, isto é, de interpelação/constituição 

dos atores sociais e de suas relações (hegemonia/ contra-hegemonia).” 

(MARTÍN-BARBERO, 2008, p. 17). 

Sifuentes (2010) mostra a maneira como Martín-Barbero define a 

socialidade como aquilo que excede à razão institucional na sociedade, “é a 

trama formada pelos sujeitos e atores em suas lutas para redesenhar a ordem, 

mas também suas negociações cotidianas com o poder e as instituições”. 

Em Gomes (2008, p.36), vemos que a socialidade permite analisar o 

cenário onde os receptores atuam e interaturam, onde exercem suas práticas e 

seus habitus, onde a subjetividade e as identidades constroem-se e 

reconstroem-se com o fim de entender o que passa no mundo da recepção e 

do consumo, ou seja, no mundo dos atores sociais e suas vinculações com o 

mundo social. Da socialidade dos sujeitos fazem parte instituições como 

gênero, geração, família, escola, classe social.  

A ritualidade é responsável pelos nexos simbólicos que configuram a 

relação da audiência com os meios, ou seja, o processo comunicativo. Pela 

ritualidade é mobilizada a memória dos receptores (seus ritmos e formas, os 

cenários de interação e repetição), constituindo uma gramática de ação nas 

relações que estabelece com os formatos industriais68 utilizados (GOMES, 

2008). A ritualidade se refere aos diferentes usos sociais dos meios e aos 

diferentes trajetos de leitura, que estão estreitamente associados à qualidade 

da educação, aos saberes constituídos em memória étnica, de classe ou de 
                                                
68 Discursos, gêneros, programas, grades de programação, etc. 
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gênero, e aos costumes familiares de convivência com a cultura letrada oral ou 

audiovisual. 

A mediação da institucionalidade só foi apresentada no segundo mapa 

de Martín-Barbero. Surge para dar conta de maneira mais concreta e 

específica ao âmbito dos meios, ou seja, dos discursos públicos, carregados de 

interesses e poderes contraditórios, mas que tendem à homogeneidade. 

A institucionalidade é o cenário que constrói a relação mais próxima 

entre produção e recepção. Esta mediação é transformada pelos contextos das 

lógicas de produção e das matrizes culturais. 

Já a tecnicidade nos remete à construção de novas práticas através 

das diferentes linguagens midiáticas. Pensar em termos de tecnicidade 

significa um esforço em compreender a complexidade dos discursos (das 

relações de poder e do contexto histórico que os constituem). Alem disso, a 

tecnicidade aponta para os modos como a tecnologia vai moldar a cultura e as 

práticas sociais. Em Gomes (2008, p.38) vemos a tecnicidade como 

configuradora de fenômenos que extrapolam os meios, a autora coloca que em 

Martín-Barbero a técnica, mais do que aparelho, é uma questão de formato de 

novas práticas, mais do que destreza é linguagem, sendo a mediação da 

tecnicidade a que aponta para o novo estatuto social da técnica, à rediscussão 

do sentido do discurso e da práxis política, ao novo estatuto da cultura, e aos 

avatares da estética. 

Martín-Barbero (2008, p.19) diz que, na sua relação com os formatos 

industriais, as ritualidades constituem gramáticas de ação do olhar, do escutar, 

do ler, que regulam a interação entre os espaços e tempos da vida cotidiana e 

os espaços e tempos que conformam os meios. E vistas a partir das 

competências de recepção e consumo, as ritualidades remetem aos diferentes 

usos dos meios e às múltiplas trajetórias de leitura. 

Enfim, para os estudos de comunicação latino-americanos, Martín-

Barbero é um dos mais importantes nomes. Porém, as dificuldades do uso das 

mediações para a pesquisa empírica favorecem trabalhos como os de 

Guillermo Orozco, que são fortemente influenciado pela teoria das mediações 

de Martín-Barbero, como vemos a seguir. 
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3.2 ENFOQUE INTEGRAL DA AUDIÊNCIA POR GUILLERMO 

OROZCO 

 

Orozco entra em cena com o Modelo das Múltiplas Mediações, que 

busca explorar as mediações no universo empírico. Segundo Gomes (2008), 

enquanto categoria de análise, as mediações aparecem de modo mais preciso 

que em Martín-Barbero, elas não provem somente dos meios, dos gêneros e 

das mensagens, mas de outras diversas fontes internas e externas, anteriores 

e posteriores ao próprio processo receptivo, e, portanto, dos próprios 

receptores.  

Em Gomes (2008, p.214) vemos que a mediação aparece em Orozco 

como espaço primordial para compreender a interação entre audiência e 

televisão. Em sua concepção, ela é entendida como conjunto de valores, 

ideias, instituições e capacidades cognitivas responsáveis pelos processos de 

assimilação, rejeição, negociação, resistência a que estão sujeitas as 

mensagens de massa. Orozco propõe que se entendam as mediações como: 

 
Um processo estruturante que configura e reconfigura a interação dos 
membros da audiência com os meios, e com a criação [por parte da 
audiência] de sentidos dessa interação (OROZCO, 1994, p.74 
tradução nossa).69  
 

 

Paulino (2001) esclarece a compreensão de Orozco sobre a construção 

de uma tipologia e defende que existem diferentes categorias de mediação. 

Mediação, como processo de estruturação advindo de grande ações concretas 

ou intervenções no processo de recepção, distingue-se das fontes de 

mediação, como cultura, economia, política, gênero, idade, classe, etc. Além 

dessas categorias, temos ainda quatro grupos de mediação: individual, 

situacional, institucional e tecnológico.  

Antes de conceituar cada uma das mediações de Orozco, retomamos 

brevemente uma revisão sobre os três momentos principais da proposta 

teórico-metodológica do autor, feita por Dorneles (2003). A autora mostra que 

para compreender o processo de recepção, o autor apresentou em um 

                                                
69 Um proceso estructurante que configura y reconfigura tanto la interación de los miembros de la 
audiencia com los medios, como la creación por parte de ellos del sentido de esa interación. 
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primeiro momento as seguintes mediações: Cognitiva, cultural, de referência, 

institucional, videotecnológica e situacional. Em um segundo momento, o 

autor mostrou uma nova divisão para as mediações: individual (cognitiva, e de 

referência ou estrutural), institucional, videotecnológica e situacional. A 

mediação cultural passa a ser vista como a que perpassa todas as outras 

mediações, diluindo-se:  
 
Todo receptor é produto e membro de uma cultura e nela está 
presente em suas interações sociais, especialmente, em sua 
interação com a televisão, desde a forma de aproximar-se dela até a 
forma de narrar ao investigador o conteúdo (LIEBENS apud 
OROZCO, 1991, p.32). 
 

Em um terceiro momento, Orozco propõem a análise das 

micromediações70 e das macromediações71. O autor reclassifica as mediações 

propostas por ele nessas categorias e discute outros conceitos para o melhor 

entendimento da televidência. Orozco propõem uma discussão centrada nas 

transformações que a audiência vem sofrendo nos últimos anos, relativizando o 

seu poder e incorporando o poder da televisão (DORNELLES, 2003). 

As ideias das mediações individual, institucional, videotecnológica e 

situacional se resumem basicamente em o eu, meu ambiente, instituições que 

participo e o que eu vejo. A seguir detalhamos a nossa maneira de considerar 

as mediações apresentadas por Orozco ao longo das suas três fases: 

As mediações relativas ao individual dizem respeito à especificidade do 

sujeito enquanto indivíduo, tanto como possuidor de um determinado quadro 

cognoscitivo e emotivo, quanto como membro de uma cultura. Estão inseridas 

nesta ideia as mediações cognitiva e estrutural (ou de referência). A primeira 

remete a fatores que interferem na percepção, processamento da informação e 

apropriação da realidade, diretamente relacionado ao processo de aquisição de 
                                                
70 As micromediações se constituem na audiência de maneira particular, com características e trajetórias 
próprias, experiências particulares, visões e ambições desde o meio e além dele. No âmbito individual 
existem as micromediações de 1ª ordem, que acontece frente ao meio, onde se realiza o contato direto e 
primário do receptor com a mensagem, englobando a mediação situacional. Já as micromediação de 2ª 
ordem são as que vão além do estar em frente ao meio, que influenciam também o processo de 
significação das mensagens. A televidência de 2º ordem remete diretamente às comunidades de 
apropriação e também às mediações institucional e individual, porque a essência do indivíduo e outras 
instituições, além da TV, são essenciais para a aceitação ou rejeição da mensagem televisiva. 
71 As macromediações são compostas por: identidade, percepção e institucional. Com a mediação da(s) 
identidade(s), Orozco reafirma o poder da TV enquanto formadora de identidades, momentâneas e 
profundas. A mediação da percepção remete ao sensorial, auditivo, simbólico, visual, estético e 
emocional, onde estão em jogo desde processos cognitivos até processos de significação. A mediação 
institucional envolve uma série de mediações e instâncias mediadoras, como a política, a família, a 
igreja e os movimentos sociais. 
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conhecimento. Já a mediação estrutural (ou de referência) remete a um 

conjunto de elementos identitários que servem de referência para o sujeito, que 

alicerçam a sua formação, no sentido de culturas de vida, e influenciam a 

maneira de agir e pensar, como idade, sexo, religião, escolaridade. Para esta 

pesquisa, adaptando as noções de Orozco para o meio revista, a mediação 

individual considera o fato das leitoras serem jovens, mulheres, bem sucedidas 

profissionalmente, com alto nível de escolaridade.  

A mediação institucional diz respeito às instituições das quais o 

receptor participa, como família, escola e trabalho. Cada instituição trata de 

socializar seus membros, utilizando-se de sua mediação como recurso para tal: 
Pertencer simultaneamente a várias instituições resulta em um 
referencial múltiplo e inter-relacionado, uma vez que cada instituição 
luta por impor sua produção de significados como a mais legítima. 
Nessa luta, muitas vezes as instituições se reforçam, em outras se 
anulam ou se saturam, ou ainda competem ente si por terem 
objetivos diferentes (JACKS apud GOMES, 2008, p. 215). 

 
Assim como Sifuentes (2010), entendemos a institucionalidade como 

uma mediação repleta de interesses e relações de poder, responsável pela 

regulação dos discursos midiáticos, envolvendo questões essencialmente 

econômicas e políticas. Os produtores e emissores, neste sentido, possuem 

grande importância para a constituição das representações veiculadas nos 

meios (OROZCO, 1991). Assim como a televisão, meio estudado por Orozco, 

as revistas (através das editoras) também podem ser vistas como uma 

instituição social, com história, objetivos e interesses próprios.  

Sifuentes (2010) analisa que Orozco, em seus textos de 1994, 1997 e 

2001, pensou a mediação institucional antes de Martín-Barbero e de modo 

distinto:  
Em seu modelo das multimediações, Orozco refere-se à incidência de 
instituições sociais, como a escola, a Igreja e o bairro, na 
conformação de sentidos pela audiência. Diferentemente, a 
institucionalidade refere-se ao por de trás dos discursos midiáticos e 
às estratégias pensadas pelo emissor. Essa mediação não tem 
correspondência com nenhuma do modelo apresentado em “De los 
medios a las mediaciones”, uma vez que o eixo da produção não 
ganhou destaque na obra de Martín-Barbero (SIFUENTES, 2010, 
p.28). 

 

A mediação institucional, à la Orozco, interessa a este trabalho porque 

entendemos que as instituições sociais, principalmente a família e o trabalho, 

influenciam de maneira direta a produção de significado por parte das leitoras 
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de revistas femininas, bem sucedidas profissionalmente, “lendo o trabalho” 

nestas revistas e pensando o trabalho em suas vidas. Isso é significativo 

porque as mediações institucionais atuam como comunidades de interpretação, 

ou seja, lugares desde os quais muitas das mensagens são interpretadas, 

ganham significado e produzem comunicação. 

A mediação situacional diz respeito à interação entre receptor e 

televisão, mas vão além do simples momento de ver TV. Esta mediação 

ressalta a situação como interação, com o contexto, o ambiente de assistência, 

a maneira como assiste sozinho ou acompanhado, visto que isso influencia no 

tipo de atenção ou dispersão no momento de receber a mensagem. É a prática 

cotidiana, destaque para esta mediação, principalmente no espaço doméstico, 

que é significativo na expressão da individualidade. 

Já a mediação videotecnologica está relacionada com a especificidade 

do meio e do gênero através do qual a mensagem chega ao receptor. Cada 

meio e especialmente cada gênero programático tem uma tecnicidade 

específica, que media a percepção do sujeito ao organizar sua negociação de 

significados com os conteúdos (OROZCO, 1996, p.93). O autor pensa a 

tecnicidade através da mediação vídeo-tecnológica/ massmediática. Para esta 

pesquisa, adaptamos esta mediação ao meio proposto pelo estudo: Mediação 

de revista, que assim como a televisão, possui suas especificidades, aspectos 

tecnológicos, atuação como instituição, mecanismos que configuram o 

discurso, editoriais, gêneros, contrato de leitura. Na prática, este momento 

aborda o produto midiático, nesta pesquisa, as revistas. 

Gomes (2008) resume algumas ideias apresentadas por Orozco ao 

longo de suas pesquisas empírica. São sete premissas que nos ajudam a 

compreender o processo de recepção: 

1. A comunicação se produz no polo da recepção e não da emissão. As 

mensagens são polissêmicas, suscetível de várias interpretações, a 

intencionalidade do emissor não garante que os sentidos sejam entendidos 

como tal. O receptor não é um recipiente vazio; 

2. O sujeito receptor é um múltiplo agente social, imerso em uma cultura 

e participante de outros processos e interações; 

3. A recepção não se esgota no momento mesmo em que se dá o 

contato direto e físico com as mensagens de um meio de comunicação, mas 
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ela transcende e funde-se com as práticas cotidianas dos receptores, isso quer 

dizer que os significados e sentidos são negociados nas práticas cotidianas da 

audiência; 

4. A exposição aos meios não é a variável determinante para a 

compreensão do processo receptivo. O que importa é a maneira de expor-se: 

passiva ou ativamente, crítica ou acriticamente, individual ou coletivamente; 

5. O receptor não nasce, senão que se faz. Ou seja, o receptor vai se 

constituindo em receptor, influenciado tanto pelos meios e mensagens, quanto 

pelas múltiplas aprendizagens, experiências e condicionamentos; 

6. A recepção é interação – com os meios, com as mensagens, com a 

cultura, com as instituições. É na interação social da audiência que se produz o 

sentido, cujos limites não são dados apenas por razões individuais, mas 

circunscrevem-se num cenário sociocultural específico; 

7. A recepção é um processo sempre e necessariamente mediado. 

 

Além desses pressupostos, levamos em conta também as categorias 

analíticas propostas Orozco (1991), que estão relacionadas aos diferentes 

momentos do processo de comunicação: emissor, mensagem e receptor, além 

da interação entre todos os elementos na apropriação da mensagem pelo 

receptor. As categorias são os roteiros mentais, o âmbito de significação de 

cada roteiro, as ferramentas institucionais de significação e as comunidades de 

significação.  

Os roteiros mentais (guiones mentales)72, enfocam a atuação dos 

sujeitos, que envolvem a consciência de atuante, segundo Orozco ([1991]), “os 

roteiros mentais prescrevem para o atuante formas adequadas, culturalmente 

aceitas para sua interação social com os outros”. Os roteiros são criados desde 

a infância e continuam ao longo da vida. No âmbito de significação, cada 

roteiro tem uma esfera de significação de onde se adquire seu sentido para 

determinadas interações. A relevância não está na sequência ou ordem de 

cada roteiro, mas em um consenso cultural ou institucional (valores) do que se 

considera apropriado para cada situação, o que é apropriado para o ambiente 

familiar, por exemplo, pode não ser em um ambiente escolar. Dessa forma, as 

                                                
72 Segundo Orozco ([1991]), a mediação cognoscitiva foi teorizada como Esquemas mentais por 
Bem(1983) e como repertórios por Morley (1986). 
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ferramentas institucionais de significação, são formas e métodos que cada 

instituição tem para “formar” seus roteiros mentais, para seus valores e 

significados possam prevalecer sobre outros, de outras instituições.  

No âmbito das comunidades de significação, que são referências ao 

sujeito, Orozco classifica em três tipos: A imediata, que é constituída pelo 

sujeito frente à TV; a de referência, formada por fatores como sexo, idade, 

etnia e classe; e as comunidades de apropriação, influenciadas pelas 

instituições, como a família, por exemplo, é onde o sujeito negocia a 

mensagem televisiva, aceitando ou rejeitando, de maneira completa ou parcial.   

Cabe aqui a noção de comunidades interpretativas, também 

desenvolvida por Orozco (1991). As comunidades de apropriação não são 

necessariamente as de interpretação, que segundo o autor é onde se produz o 

sentido. Segundo o autor, “a comunidade interpretativa da audiência, que é 

onde a audiência adquire sua identidade como tal, é a resultante de um 

determinado jogo de mediações” ([1991]).  

As mediações e as audiências, assim como seus processo de recepção, 

são sempre um interrogante empírico para a investigação. Segundo Orozco, 

não existe uma receita infalível para a análise da recepção no estudo empírico. 

Além das categorias analíticas, existem algumas indicações do autor, como a 

observação das redundâncias presentes nas falas dos entrevistados, visto que 

este é um passo imprescindível para realizar a interpretação. A partir disso, é 

possível captar quais são os aspectos mais relevantes das entrevistas. 

É de Orozco a noção de audiência73 que empregamos neste trabalho. 

Segundo o autor (1997), a audiência é “muitas coisas” ao mesmo tempo, ainda 

que não compreendamos bem seus múltiplos papeis e mediações: “porque 

enquanto se é audiência, não se deixa de ser sujeito social, histórico e cultural”.  

A audiência está dentro de uma cultura e uma organização social. Os sujeitos 

são situados e também sujeitos culturais, pertencem a várias instituições 

simultaneamente, onde adquirem identidades e produzem sentido a suas 

práticas, ou seja, vivem o cotidiano, os movimentos sociais, os grupos e por 

eles são influenciados no processo de produção de sentido.  

Segundo Orozco (1997, p. 27-28), por uma perspectiva simplesmente 

humana, a audiência somos todos nós enquanto consumidores de produtos 
                                                
73 Orozco (2001) trabalha com a perspectiva de ser, estar e reconhecer-se como audiência. 
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midiáticos, “todos com nossas destrezas cognoscitivas, hábitos comunicativos, 

mas também com nossas carências informativas, necessidades de 

comunicação e reconhecimento”. A partir de uma perspectiva da comunicação, 

as audiências são sujeitos comunicantes, capazes de realizar escutas, leituras 

e visões inteligentes, críticas e produtivas, mesmo que não sejam capazes de 

desligarem-se do mundo no momento de estar frente à mensagem.  

A partir disso, reconhecemos que as audiências vão se construindo 

como tal, fundamentalmente através dos processos de recepção e interação 

com diversos meios e como resultado das mediações que intervém neste 

processo (OROZCO, 1997). A audiência é variada e variável. 

 

3.3 AS REPRESENTAÇÕES NA CULTURA  

 
Optamos por utilizar neste trabalho as representações como um conceito 

de ligação entre o universo da recepção, das mulheres, e o universo do 

produto. As questões acerca das representações serão tratadas aqui a partir de 

Hall (1997). A centralidade da representação em um modelo de circuito da 

cultura é fundamental para a análise dos fenômenos contemporâneos. A 

circulação entre as instâncias da representação – identidade – produção – 

consumo – regulação determina a atividade e o processo de significação dos 

campos sociais. 

Para Hall, a linguagem é o meio através do qual “damos sentido” às 

coisas, produzimos significado e o colocamos em intercâmbio. A representação 

através da linguagem produz um significado. Se o significado é produzido, 

existe por trás disso um sentido que o origina, porque a linguagem é o meio 

que funciona como um sistema de representação que em uma determinada 

cultura produz significado. 

 
É através do uso que fazemos das coisas, o que dizemos, pensamos 
e sentimos – como as representamos – que damos significado. Em 
parte damos significado aos objetos, pessoas e eventos através da 
estrutura de interpretação que trazemos. Em parte damos significado 
através da forma como as utilizamos, ou as integramos em nossas 
práticas cotidianas. (HALL, 1997, p. 3) 

 

Ingedore Koch afirma a importância da função social da linguagem: 
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[...] o homem usa a língua porque vive em comunidades, nas quais 
tem necessidades de comunicar-se com os seus semelhantes, de 
estabelecer com eles relações dos mais variados tipos, de obter deles 
reações ou comportamentos, de atuar sobre eles das mais diversas 
maneiras, enfim, de interagir socialmente por meio do seu discurso. 
[...] a linguagem passa a ser encarada como forma de ação, ação 
sobre o mundo dotada de intencionalidade, veiculadora de ideologia, 
caracterizando-se, portanto, pela argumentatividade. (KOCK, 2006, 
p.15, [grifo do autor]) 

 

A linguagem, funcionando como um sistema de representações, é o 

meio, em uma cultura, de produzir significado. Além disso, os sentidos surgem 

em relação a todos os diferentes momentos ou práticas do nosso circuito da 

cultura. A linguagem coloca esses significados e sentido criados em circulação. 

Hall fala em “códigos” comuns, que nada mais são do que mapas partilhados 

de significados, que alguns autores também chamam de repertório.  

Stuart Hall é de grande importância para esta reflexão sobre as 

representações sociais ao apresentar o circuito da cultura e localizar a 

representação em um “momento chave” desse processo. A cultura e a 

representação estão ligadas:  
 

[...] a cultura tem a ver com “significados partilhados”. Já a linguagem 
é o meio privilegiado através do qual “damos sentidos” às coisas, 
através do qual o significado é produzido e através do qual há o seu 
intercâmbio. Os significados só podem ser partilhados através de um 
acesso comum à linguagem. Assim sendo, a linguagem é central 
para o significado e a cultura e sempre tem sido considerada como o 
repositório chave dos valores e significados culturais (HALL, 1997, 
p.1). 

 

A palavra cultura, como já referimos anteriormente, está relacionada ao 

“modo de vida” de um povo, comunidade, nação ou grupo social. Hall (1997) 

diz que esta é a definição antropológica para cultura. Já uma alternativa com 

ênfase mais sociológica é pensar ainda nos “valores partilhados” de um grupo 

ou sociedade. O que nos interessa é deixar claro, que a cultura não é “tanto um 

conjunto de coisas, quanto um processo, um conjunto de práticas” (HALL, 

1997, p.2). Os membros de uma sociedade ou grupo produzem e trocam 

significados, por isso interpretam o mundo de forma mais ou menos parecida, a 

cultura depende disso.  

Os significados partilhados não significam que as culturas são unitárias, 

pelo contrário, as culturas são geralmente diversas. O autor salienta que os 

significados não estão apenas na cabeça, mas eles organizam e regulam as 
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práticas sociais, influenciam nossas condutas e tem efeitos práticos e reais no 

cotidiano. São os participantes das culturas que dão “significância” às pessoas, 

objetos e eventos. As coisas em si não significam nada em uma cultura, o uso 

que fazemos dela sim. 

A ideia de representação será fundamental nesta pesquisa como um 

conceito de ligação entre o universo da recepção, das mulheres, e o universo 

do produto. A recepção perpassa todos os momentos da cultura, e na nossa 

proposta, seria pensar o que as mulheres “dizem” das revistas e por outro lado 

o que as revistas “dizem” das mulheres, ou seja, como as mulheres produzem 

sentido a partir das revistas e os sentidos produzidos acerca das mulheres nas 

revistas. 
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4. PROCEDIMENTOS E MÉTODOS UTILIZADOS 
 
O desenho metodológico desta pesquisa foi construído e articulado em 

função da necessidade de cada momento do trajeto. Iniciamos com uma 

pesquisa exploratória, via aplicação de um questionário com perguntas semi-

abertas74. Na segunda etapa realizamos encontros individuais com as leitoras, 

no qual utilizamos entrevistas em profundidade semi-aberta75 e observação. 

Por último, a leitura do tema trabalho/carreira nas revistas femininas e sua 

articulação com a leitura das entrevistadas. 

A seguir detalharemos cada uma das etapas.  

 
4.1 PRIMEIRA ETAPA: A PESQUISA EXPLORATÓRIA 

 

Com o intuito de conhecer possíveis informantes para a pesquisa e fazer 

um mapeamento das revistas femininas lidas por elas, optamos por realizar 

uma pesquisa exploratória, que iniciou na forma de contato com pessoas 

conhecidas em busca de mulheres leitoras de revistas femininas. Segundo 

Lopes (2008) a pesquisa exploratória tem grande importância no delineamento 

inicial da investigação, pois proporciona uma aproximação tanto com o objeto 

empírico, neste caso as leitoras, como com o objeto teórico, seus contornos, 

especificidades e singularidades. É um momento de desencadeamento de 

reflexões, decisões e ações, que foram fundamentais em todo o processo de 

produção da pesquisa. Como destaca o autor, “a etapa exploratória surge 

como um norteador, uma espécie de bússola para o exercício da pesquisa, na 

medida em possibilita operar opções e determinações que levem em conta os 

contextos concretos de investigação” (LOPES, 2008, p.283). A pesquisa 

exploratória é a entrada no campo do estudo.  

No mês de setembro de 2011 iniciou-se uma busca por mulheres leitoras 

de revistas femininas. Através de indicações de pessoas conhecidas, cerca de 

30 mulheres foram convidadas a responder a um questionário exploratório. 

                                                
74 Perguntas específicas sobre a leitura de revistas e o trabalho, além dos dados gerais de identificação 
da informante. 
75 Segundo Duarte (2008, p.64) as entrevistas semi-abertas, além de partirem de um tema central, partem 
de um roteiro-base. 
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Destas, 15 mulheres76 responderam às perguntas, enviadas por email, visto 

que as informações desejadas eram simples e objetivas: Que revistas lê? 

Assina ou compra avulso? Além de informações pessoais como nome e idade, 

e algumas perguntas sobre o trabalho, sobretudo “você se considera bem 

sucedida? Por quê?”. Tais questionamentos foram pensados com vistas a 

identificar e selecionar possíveis entrevistadas para a pesquisa por serem 

leitoras de revistas femininas e se autodefinirem como bem sucedidas 

profissionalmente. Além de uma breve introdução sobre a pesquisa, foram 

tomados os devidos cuidados para que todas as abordagens fossem objetivas 

e claras, os dados pessoais e institucionais da pesquisadora foram divulgados, 

caso alguém sentisse necessidade de certificar. Foi solicitado um pseudônimo, 

por questão de segurança e como garantia da não divulgação dos dados 

pessoais das entrevistadas.  

A partir desse primeiro contato foi possível ter um panorama sobre a 

profissão das possíveis entrevistadas e, de maneira geral, verificar como se 

sentem em relação ao trabalho. Elas se autodefiniram como bem sucedidas, e 

cada uma das entrevistadas justificou sua resposta.  

 A partir dos perfis, apresentados de forma resumida no quadro a seguir 

(Quadro 4), destacamos duas evidências fundamentais: a leitura das revistas 

femininas e a questão do trabalho, principalmente pela auto definição de “bem 

sucedida”. As duas leitoras que não se consideraram bem sucedidas não foram 

incluídas na pesquisa. Elas aparecem neste momento apenas como resultado 

da pesquisa exploratória.  

  

                                                
76 Depois do exame de qualificação, realizado em novembro de 2011, outras três mulheres entraram em 
contato respondendo ao questionário e foram incluídas na fase exploratória. 
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Pseudônimo Profissão Idade Considera-se 

bem sucedida 
profissionalm
ente? 

Revistas que lê 

1. Lua Diretora de escola 43 Sim Cláudia, Estilo, Nova, Gloss, Elle, e 
Marie Claire 

2. Africana Supervisora 
Educacional 

53 Sim Cláudia 

3. Fernanda Coordenadora 
Operacional 

31 Sim Cláudia, Gloss e Estilo 

4. Carolina Médica 37 Sim Lola, Marie Claire, Elle, Estilo e 
Vogue 

5. Maria Advogada, mas 
atualmente não 
trabalha 

43 Sim Cláudia e Vogue 

6. Grace Funcionária Pública 43 Sim Cláudia e Bons Fluidos  
7. Brisa Funcionária Pública 32  Sim Cláudia, Gloss, Lola, Marie Claire e 

Nova 
8. Helena  Publicitária 31 Sim Vogue e Elle 
9. Cacau Designer 26 Sim Lola, Nova, Cláudia e Máxima 
10. Duda Engenheira 32 Sim Marie Claire 
11. Rose Bancária 35 Não Minha Casa e Máxima 
12. Isabela Nutricionista 26 Não Nova, Cláudia, Boa Forma, Corpo a 

Corpo e Marie Claire 
13. Letícia Psicóloga 37 Sim Estilo, Claudia, Uma, Nova, Elle 
14. Bianca Fonoaudióloga 33 Sim Lola 
15. Jane Jornalista e Relações 

Públicas 
43 Sim Marie Claire 

Quadro 4 Resumo da pesquisa exploratória 

As revistas citadas pelas leitoras foram: Lola, Nova, Cláudia, Máxima, 

Vogue, Elle, Gloss, Marie Claire, Estilo e Sou + Eu. Todas leem com 

frequência77. Três das informantes afirmaram ler apenas uma revistas, as 

outras demonstraram interesse por mais de um título, sete delas são 

assinantes e algumas assinam mais de uma revista. As outras oito costumam 

comprar aleatoriamente entre as suas revistas preferidas. 

 Todas possuem curso superior completo, e algumas pós-graduação. A 

maioria se autodefine como bem sucedida profissionalmente, apenas duas 

responderam negativamente a esta pergunta. Uma porque considera que a 

remuneração recebida não é suficiente e a outra porque é recém formada e 

ainda não teve tempo de exercer a profissão. A idade das entrevistadas está 

entre 26 e 53 anos. A maioria das informantes é solteira e não tem filhos. Jane, 

Bianca, Maria e Lua são mães.  

 A pergunta “Você se considera bem sucedida profissionalmente? Por 

quê?” foi de extrema importância para esta fase da pesquisa, já que o objetivo 

foi saber como as mulheres entendiam o “ser bem sucedida profissionalmente”, 

                                                
77 As leitoras de revistas mensais leem a revista do mês, e as leitoras de revistas semanais leem pelo 
menos três, das quatro revistas do mês. 
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a definição foi elaborada por cada uma das entrevistadas. A seguir 

apresentamos trechos78 principais das respostas para a pergunta:  

 

� Sim, porque estou na posição máxima dentro da escola. (Lua, 
Diretora, 48 anos) 

� Sim, pois faço o que gosto e tenho prazer em trabalhar na gestão de 

pessoas. (Fernanda, Coordenadora Operacional, 31 anos) 

� Sim, pois aos 32 anos de serviço, teria que ser bem sucedida, caso 

contrário não aguentaria. Já passei por todos os estágios e níveis no 

magistério público e particular. (Africana, Supervisora 
Educacional, 53 anos) 

� Sim. Pelo fato de já haver contribuído com novas ideias, projetos nas 

funções que exerci e que deram certo. (Brisa, Funcionária Pública, 
32 anos) 

� Sim. [...] De certa forma, posso dizer que tudo que planejei pra minha 

carreira aconteceu, com muito trabalho, dedicação e empenho e às 

vezes demorando mais tempo do que havia previsto, mas sempre 

consegui alcançar o que almejei[...]. (Helena, Publicitária, 31 anos)  

� Sim, por fazer o que gosto ajudando as pessoas na realização de 

seus sonhos. (Cacau, 26 anos, Designer Gráfico)  

� Acho que sim. Trabalho fazendo o que gosto [...] e ainda sou 

voluntária [...] o que me dá muito prazer. Posso me dar ao luxo de 

determinar meus próprios horários e meus períodos de férias, e 

tenho uma carga horária que considero bem razoável e me permite 

fazer outras coisas das quais gosto. [...] bom retorno financeiro, 

tenho muita gratificação em ver meus pacientes melhorarem. [..] 

tenho um feedback positivo de minha atuação profissional, acho que 

sou boa no que faço. (Carolina, médica, 35 anos)  

� Me considero bem sucedida na vida como um todo. Gosto de ser 

mãe e de cuidar da minha casa e filhos. Porque foi a escolha que eu 

fiz [...] não mudaria nada. (Maria, Advogada, 43 anos) 
                                                
78 As respostas foram editadas com a supressão de falas para preservar os dados pessoais das leitoras. 
As duas últimas respostas referem às entrevistadas que responderam negativamente à pergunta. 
Aparecem neste momento apenas como resultado da pesquisa exploratória, porém não foram 
consideradas na seleção das entrevistadas. 
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� Faço parte do grupo de pessoas realizadas com a profissão que teve 

oportunidade de seguir. A minha produção não se limita a horas 

trabalhadas. Mesmo fora do meu ambiente de trabalho, estou 

sempre pensando em  como ser mais criativa no meu dia-a-dia, 

procurando novas formas de realizar minhas atividades. Amo o que 

eu faço. (Jane, Jornalista, 43 anos) 

�  [...]porque gosto de trabalhar, me dedico a escutar ao outro com 

dedicação desde o primeiro horário até o último atendimento. [...] 

meus pacientes ou ex-pacientes me encaminham novos pacientes e 

isso me demonstra que estou no caminho certo. [...] Sou também 

professora [...] fui paraninfa 3 vezes, patrona 1, e homenageada 2. 

Isso me demonstrou que também os alunos que tentei explicar 

psicanálise aprenderam e de certa forma confiam no meu trabalho. 

(Letícia, Psicóloga, 37 anos) 

� Sim, tanto como fonoaudióloga clínica obtive êxito e reconhecimento 

por parte dos pacientes e profissionais que me indicavam como 

quando fui professora substituta. (Bianca, Fonoaudióloga, 33 anos) 

� Não posso dizer que sou mal sucedida, mas por motivos financeiros 

e pela minha tenra idade na época, não consegui fazer a faculdade 

que eu queria. Acabei fazendo outra, que não exerço. (Grace, 
Funcionária Pública, 45 anos) 

� Não, porque a minha remuneração deixa a desejar. (Rose, bancária, 
35 anos) 

� Ainda não. Porque aqui na cidade não há muita oportunidade na 

minha profissão e quase não trabalhei na área por isso. (Isabela, 
Nutricionista, 29 anos) 

 

De maneira geral podemos observar que a definição de ser bem 

sucedida está atrelado a uma realização pessoal, da mulher estar fazendo o 

que gosta, de sentir-se útil, com retorno dos colegas e clientes. A maioria 

responde afirmando que se considera bem sucedida profissionalmente. Três 

das entrevistadas demonstram dúvida ao se auto definirem: “acho que sim”, 
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“Não posso dizer que sou mal sucedida”, “Me considero bem sucedida na vida 

como um todo”. Duas das entrevistadas respondem negativamente.  

A questão financeira não influencia diretamente a auto definição do ser 

bem sucedida profissionalmente à maioria destas mulheres, apesar de algumas 

admitirem em suas respostas que não ganham tanto quanto gostariam. A 

exceção mais visível é a bancária, a única das que trabalha que não se 

considera bem sucedida e o motivo é o financeiro.  

Levamos em consideração que o conceito de ser bem sucedida 

profissionalmente está relacionado diretamente com o sentir-se útil e sentir-se 

parte produtiva e atuante da sociedade e da cultura. Ser bem sucedida é ser 

alguém no mundo. Por ser uma pesquisa que envolve significados, é 

necessário que estejamos conscientes que esta percepção influencia no 

processo como um todo: desde a escolha das entrevistadas, a maneira de 

abordar o assunto com as mulheres, a maneira de interpretar as respostas e 

também a influencia na leitura das revistas. 

A escolha das mulheres que participaram da segunda etapa partiu de 

alguns princípios79. Brisa e Cacau foram desconsideradas por morarem em 

outro estado, visto que seria impossível a realização das entrevistas 

pessoalmente. Além disso, Maria também foi desconsiderada porque no 

momento da pesquisa não estava trabalhando. Todas as outras manifestaram 

no questionário estarem disponíveis para a segunda etapa. Portanto, 10 

mulheres que responderam ao questionário exploratório estavam a disposição 

para a segunda etapa. 

Diante da negativa de algumas voluntárias, em função da época do 

ano80, as entrevistas foram realizadas de acordo com a disponibilidade de cada 

mulher (seleção por conveniência). A partir disso as revistas que compõem o 

corpus midiático da pesquisa foram definidas. Para as mulheres que afirmaram 

ler apenas uma revista, selecionamos a indicada. Para as mulheres que 

afirmaram ler mais de uma revista, solicitamos que ela escolhesse uma das 

revistas que tenha tido mais contato no período estipulado.   

                                                
79 Seleção não probabilística e por conveniência, pois depende do julgamento do pesquisador e não de 
um sorteio (DUARTE; BARROS, 2008, p.69). Neste caso a conveniência foi baseada na viabilidade: 
proximidade geográfica e disponibilidade das entrevistadas. 
80 Fim de Ano, Natal, férias.  
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As primeiras entrevistas com Helena, Lua e Africana foram realizadas 

em dezembro de 201181, já as entrevistas com Fernanda e Bianca foram 

realizadas em março e abril.  

 

4.2 SEGUNDA ETAPA: AS ENTREVISTAS 

 
A segunda etapa da pesquisa consistiu em ir a campo, conversar82 com 

as mulheres leitoras, no sentido de entender a realidade delas como 

trabalhadoras bem sucedidas e leitoras de revistas femininas. As entrevistas 

com Lua, Africana, Fernanda e Bianca compõem o corpo de análise desta 

pesquisa83. As revistas escolhidas por elas foram: Marie Claire, Cláudia, Gloss 

e Lola, respectivamente.  

Para este momento, optamos por utilizar a entrevista em profundidade, 

uma técnica clássica de obtenção de informação nas ciências humanas. 

Duarte; Barros (2008) definem este tipo de entrevista como uma técnica 

qualitativa que explora um assunto a partir da busca de informações, 

percepções e experiências de informantes. O autor destaca uma vantagem 

principal para o uso desta técnica: a “flexibilidade de permitir ao informante 

definir os termos da resposta e ao entrevistador ajustar livremente as 

perguntas” (DUARTE; BARROS, 2008, p.62). Como a intenção não é a busca 

de quantificações ou representações estatísticas, a entrevista em profundidade 

buscou a intensidade nas respostas. Os dados obtidos com estas entrevistas 

não são apenas colhidos:  
 
[...] mas também resultado de interpretação e reconstrução pelo 
pesquisador, em diálogo inteligente e crítico com a realidade. Neste 
percurso de descobertas, as perguntas permitem explorar um assunto 
ou aprofundá-lo, descrever processos e fluxos, compreender o 
passado, analisar, discutir, contrapor e fazer prospectivas (DUARTE; 
BARROS, 2008, p. 63) 

 

                                                
81  Neste momento, depois da realização das três primeiras entrevistas, houve uma descontinuidade de 
três meses na execução da pesquisa, por motivos de saúde da pesquisadora.  
82 Segundo Duarte; Barros (2008 p. 64) as entrevistas em profundidades são pseudoconversas realizadas 
a partir de um quadro conceitual previamente caracterizado. 
83 O primeiro encontro aconteceu com Helena. A entrevista foi realizada nos mesmos padrões das 
demais, porém não a utilizamos na análise da pesquisa porque Helena, apesar de conhecer bem a revista 
Vogue, não estava acompanhando as edições em função da gravidez. Apesar de não ser o objetivo 
inicial, esta serviu como uma experiência de aplicação para o roteiro, ou um pré-teste, previsto em Duarte 
e Barros (2008), visto que a partir disso foi possível corrigir possíveis distorções e problemas do 
instrumento. 
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 Nesta pesquisa isso importa porque apesar de haver um roteiro 

previamente pensado, as entrevistas abertas e em profundidade possibilitam o 

diálogo entre entrevistador e entrevistado, a interferência e até mesmo a 

contraposição de ideias, caso seja necessário. É comum ao longo da conversa 

a interferência da pesquisadora, questionando ou estimulando a entrevistada a 

pensar e falar sobre os temas. 

 O objetivo das entrevistas em profundidade está relacionado, segundo 

Duarte; Barros (2008), ao fornecimento de elementos para compreensão de 

uma situação, ou seja, está mais relacionado à aprendizagem “por meio da 

identificação da riqueza e diversidade, pela integração das informações e 

síntese das descobertas do que ao estabelecimento de conclusões precisas e 

definitivas”. 

A primeira pergunta da entrevista instiga a mulher a definir-se. Apesar de 

subjetivo, o “quem sou eu” proporcionou um momento de reflexão. O intuito 

desta breve introdução foi de observar se na autodefinição a entrevistada cita o 

“eu mulher” e o “eu profissional”, visto que essas noções são fundamentais na 

construção da identidade feminina84. A partir das respostas para esta pergunta 

foram montados os perfis, que introduzem a análise descritiva das entrevistas.  

O roteiro85 para a entrevista foi estruturado em 4 momentos, priorizando 

o entendimento das mediações trabalho, família e revista: 1. O trabalho hoje 2. 

Família e trabalho 3. As revistas femininas 4. O trabalho nas revistas femininas. 

As análises também seguem esta lógica. A seguir apresentamos os objetivos 

de cada momento: 

 

1. O trabalho das mulheres bem sucedidas profissionalmente: com 

o intuito de saber mais sobre o trabalho da entrevistada, rotinas, 

dificuldades, a importância e o valor do trabalho, cargos ocupados. 

Além de questionamentos opinativos como a importância do trabalho 

para a sociedade, as diferenças entre trabalhos masculinos e 

femininos, a posição sobre mulheres que largam a profissão para 

                                                
84 Considerando o ‘eu mulher’ não como uma noção de essência feminina, mas como uma identidade de 
gênero, produto da sociedade e da cultura, em constantes transformações. Já a questão profissional, aos 
moldes do que apresenta Mattos (2006), que considera o trabalho como fundamental na construção social 
da identidade feminina moderna.  
85 Em anexo. 



73 
 

cuidar da casa e da família, e as conquistas femininas ao longo da 

história.  

2. Histórico familiar do trabalho: no sentido de fazer a genealogia 

profissional dos familiares próximos e entender a noção de trabalho 

criada dentro da instituição familiar e que influência isso tem na vida 

da entrevistada. Este momento suscitou memórias familiares e de 

infância e uma reflexão por parte da entrevistada sobre sua própria 

história e diferenças geracionais dentro da família.  

3. As revistas femininas: para entender a relação da leitora com a 

revista que lê, o entendimento, a reflexão, o uso no cotidiano. Neste 

momento as entrevistadas expressaram os perfis femininos das 

revistas que lêem, as características da “mulher” da revista, além de 

manifestarem que importância as revistas femininas tem nas suas 

vidas.  

4. O trabalho na revista: para saber como a leitora lê a temática 

trabalho/carreira na sua revista feminina favorita, além da 

identificação com os perfis apresentados pelas revistas. Este último 

momento retoma alguns pontos da conversa, como o conceito de 

bem sucedida, particular a cada entrevistada. Como encerramento da 

conversa, a entrevistada escolheu um material (foto, editorial, 

reportagem, capa, crônica) para comentar, de acordo com a 

conversa.  

 

Os dois últimos momentos da entrevista são pautados pela revista que 

cada leitora escolheu. As revistas foram selecionadas de maio a outubro de 

2011, e durante as conversas, as leitoras tiveram acesso aos exemplares. A 

revista Lola, em princípio, não seria analisada por nenhuma das entrevistadas, 

porém, com a desistência de algumas voluntárias, e a disponibilidade de 

Bianca, a revista Lola foi incluída posteriormente na pesquisa. Os exemplares 

da revista Lola foram cedidos pela Editora Abril, a pedido da pesquisadora, 

porém das seis edições de referência da pesquisa (maio a outubro de 2011) 

cinco estavam completamente esgotadas, exceto a de maio de 2011. A 

alternativa encontrada foi considerar os sete exemplares recebidos da Editora 

Abril, selecionando seis: março, abril e maio de 2011 e janeiro, fevereiro e 
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março de 201286. Optamos por considerar, excepcionalmente neste caso, este 

conjunto de edições, que apesar de ser de período diferente das revistas 

Cláudia, Marie Claire e Gloss, não afetou a execução da pesquisa porque a 

análise comparativa das revistas não é objetivo do trabalho. Priorizou-se então 

o fato de cada entrevistada ter lido a maioria dos exemplares e manteve-se o 

número de seis edições de cada revista.  

Para finalizar a conversa, a leitora foi instigada a escolher um material 

da revista para comentar87, de acordo com a conversa. Os materiais eram 

muito variados, como fotos, editoriais, crônicas, reportagens, entrevistas, etc. 

No momento da solicitação o termo “material” foi explicado às entrevistas. Ou 

seja, do conteúdo disponível na revista a entrevistada poderia selecionar o que 

fosse mais significativo, não sendo direcionada a escolher exatamente uma 

reportagem, por exemplo. Devido a grande variedade de materiais, não foi 

possível criar um padrão para a solicitação desse comentário, visto que era o 

fator surpresa da entrevista e sucedeu-se de forma particular para cada uma 

delas. O intuito da solicitação deste comentário foi tentar entender a leitura 

sobre o tema trabalho/carreira que cada uma das entrevistadas fez do conjunto 

de revistas. 

Todas reconheceram um perfil da mulher trabalhadora na revista que lê, 

mas apesar dos exemplares estarem disponíveis, apenas uma delas apontou 

um material de forma voluntária. As outras solicitaram a ajuda88 da 

pesquisadora para localizar nas revistas a temática trabalho/carreira. Diante da 

“oferta” de materiais, previamente marcados, escolheram um. A escolha, 

visivelmente, foi feita por já terem lido a revista e lembrarem-se do material. 

Mesmo assim, foi disponibilizado um tempo para que, caso quisesse, a 

entrevistada pudesse reler alguns textos ou escolher outro material.  

                                                
86 A edição de abril de 2012 ainda não estava disponível nas bancas no momento da entrevista. 
87 Comentar se concorda, o que achou, o que chama a atenção e se está de acordo com a conversa e 
com os conceitos analisados por ela, como o de “bem sucedida”, por exemplo. 
88 Esta possibilidade estava prevista, tendo em vista que as entrevistas foram realizadas alguns meses 
depois das edições terem sido publicadas. Previamente, a pesquisadora realizou a leitura completa de 
todas as revistas e marcou de forma discreta todos os materiais que visivelmente abordavam o tema. No 
momento em que a ajuda foi solicitada, todos os materiais foram expostos, para que a leitora pudesse 
optar de acordo com seus próprios critérios. 
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A seguir apresentamos a análise descritiva89 de cada uma das 

conversas na sequência em que foram realizadas. Os comentários que 

encerram as conversas são retomados na próxima etapa da pesquisa, a leitura 

das revistas. 
 
 
4.2.1 Lua: a diretora de escola infantil90 
 

Lua91, 48 anos é diretora de uma escola municipal de educação infantil, 

em uma cidade do interior do Rio Grande do Sul. Considera-se bem-sucedida 

profissionalmente porque está no cargo máximo dentro da escola onde atua. É 

casada pela segunda vez e tem um filho (28 anos) do primeiro casamento e um 

neto (3 anos). O marido é aposentado e o filho não mora com ela. O marido 

tem dois filhos do primeiro casamento e uma neta (3 anos). Lua mora com o 

marido e quatro cachorros. Sua relação com os animais é uma marca forte em 

sua vida, costuma alimentar os cachorros de rua, cuidar de animais 

machucados que aparecem perto de casa, inclusive um de seus cachorros veio 

da rua, de machucado e mal cuidado passou a ser o “dono da casa”. 

Quando questionada sobre quem é a Lua, define-se como uma pessoa 

introvertida e fechada em suas relações. É uma pessoa de poucos amigos, ao 

invés das relações, diz preferir a leitura. Pelas características da sua 

personalidade não costuma dar sua opinião em grandes grupos, neste ponto a 

profissão lhe proporcionou ser mais aberta para as relações, pois como diretora 

precisa se relacionar com muitas pessoas. Apesar do exercício diário, assume 

que tem mais facilidade de escrever do que de falar. 

Lua é uma mulher bonita que não aparenta a idade e assume ter medo 

de envelhecer. É cuidadosa com a aparência, anda “sempre” bem vestida, bem 

maquiada, sempre na moda. Gosta de parecer mais jovem. A sua casa reflete 

também cuidado, é um lugar aconchegante, bem decorado. Nas paredes 

                                                
89 Duarte (2008 p. 64) remete que as entrevistas em profundidade podem ser empregadas para este tipo 
de pesquisa descritiva, pois o pesquisador busca mapear uma situação ou um campo de análise, 
descrever e focar determinado contexto. 
90 Cada perfil foi montado a partir da resposta à pergunta: Quem é a (nome da entrevistada)? e também 
com base na resposta de cada uma para a autodefinição de bem sucedida profissionalmente. 
91 Lua preferiu que a conversa fosse realizada em sua casa. Com muitas revistas a disposição, com a TV 
ligada e o seu marido ao lado, que em determinados momentos ajudava a contar alguma passagem ou 
situação citada por ela, a conversa durou cerca de duas horas. 
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quadros, fotos e montagens feitas por ela mesma, e muitos mimos e 

lembranças de viagens.  

 

4.2.1.1 O trabalho: Lua e a vitalidade através do trabalho 

 
Lua hoje trabalha como diretora em uma escola de ensino infantil que 

atende crianças de zero a cinco anos. Ao longo dos seus 12 anos de carreira 

na pedagogia, já teve experiência com ensino de jovens e adultos, na 

universidade, e em escolas particulares, como orientadora educacional e 

coordenadora. Pela sua formação, especialização e mestrado, sabe que 

poderia trabalhar em qualquer nível de educação, mas opta por trabalhar com o 

ensino infantil porque acredita que para a sociedade o seu trabalho é 

fundamental, por trabalhar com a base educacional de crianças.  

É enfática ao afirmar que o trabalho é vital e que não viveria sem 

trabalhar. Comenta que em seu trabalho de mestrado, falando em 

desenvolvimento humano, abordou questões referentes ao trabalho. Segundo 

ela, uma das características para o humano ser produtivo é o trabalho: 
 
Porque se tu tiver uma vida tipo mulher só dona-de-casa, não é 
reconhecido. Hoje, na sociedade a mulher só é reconhecida 
quando ela trabalha, quando ela produz alguma coisa para a 
sociedade. Tu ficar dentro de casa só lavando roupa, louça, fazendo 
comida, ninguém reconhece o seu trabalho. Tu tem que ser 
produtiva para a sociedade. (Lua, diretora, 48 anos) 

 

Assim, Lua já antecipa uma opinião sobre o papel do trabalho feminino 

na sociedade. Posteriormente questionada sobre a sua opinião com relação às 

mulheres que optam por trabalhar só em casa, Lua responde rápido e 

precisamente: “Inútil, inútil”. Ela considera-se o oposto dessa mulher dona-de-

casa, é produtiva e defende o seu trabalho, apesar de ter chegado ao cargo por 

uma via incomum. Começou como professora do município em outra escola, 

quando mudou-se de bairro, pediu transferência para a atual. De professora foi 

convidada a ser supervisora, depois de um tempo a diretora sofreu um infarto e 

morreu. Por indicação do Conselho Escolar, Lua assumiu a direção 

provisoriamente, visto que ao assumir por indicação poderia ser substituída a 

qualquer momento. Por sugestão de uma procuradora municipal, realizou 
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eleição na escola e foi eleita com 97% dos votos. Orgulha-se de contar que 

dentre os professores e funcionários sua aceitação foi de 100%. 

Como diretora administra 300 crianças, de zero a cinco anos, 30 

funcionários, dentre estes 16 estagiárias com idade entre 16 e 25 anos, quatro 

auxiliares de serviços gerais, além dos 12 professores, que são todos pós-

graduados. “Então, se eu tenho 300 crianças são 600 pais que eu também 

tenho que administrar”92. Toda a parte burocrática é de sua responsabilidade. 

Lua afirma que o mais importante é o lado humano, pois procura conhecer 

cada uma das pessoas, sabe o nome e a história de todas as crianças. 

Segundo ela, isso é essencial no seu trabalho, porque ao conhecer o 

funcionário pode aproveitá-lo melhor, e ao conhecer as crianças, onde vivem, 

como vivem, pode trabalhar de forma a ajudá-la. São filhos de desempregados, 

carentes, que moram em invasões, “esta é a minha clientela”, brinca. “As 

crianças são carentes não só de educação, mas de tudo”, por isso a escola 

funciona das 8 às 17 horas, as crianças dormem e comem na escola, “é como 

se fosse uma casa”. Uma das principais dificuldades é a baixa verba repassada 

pelo governo para manutenção da escola.  

Ao ser questionada sobre a sua realização profissional, rapidamente 

afirma que se considera plenamente realizada. Quando teve que escolher sua 

profissão, tinha a certeza que queria cursar psicologia. Como em sua cidade 

natal não tinha, mudou-se para sua cidade atual. Porém, ainda no ensino 

médio foi motivada por uma professora a investir na carreira de educação. 

Apesar de insistir em querer cursar psicologia, acabou cursando o magistério. 

Segundo ela, depois disso “só foi”. A mudança de cidade mudou também seus 

planos porque ela acabou casando e adiando os estudos em função da 

gravidez93. Antes de trabalhar com educação precisou trabalhar como 

secretária, aos 15 anos. Trabalhava para poder comprar suas coisas pessoais, 

mas não precisava ajudar no sustento da casa. 

Sobre ser bem-sucedida profissionalmente, Lua aponta algumas 

características de uma mulher com este status: iniciativa, conhecimento, 

certeza do que faz, luta pelo correto (tanto no âmbito pessoal como em grupo), 

e associa com sua própria postura:  
                                                
92 Durante a conversa uma mãe procurou por ela em sua casa para pedir uma vaga para sua filha. 
Educadamente, Lua pediu que ela fosse até a escola no dia seguinte.  
93 Hoje o filho tem 28 anos, é casado e tem um filho de 3 anos. 
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É pelo bem comum [...] muitas vezes as pessoas que convivem 
comigo dizem: “Ah, tu deixa o teu lado e pega o lado dos outros”. [...] 
Primeiro lugar eu digo assim, dentro da escola, dentro do meu 
trabalho, em primeiro lugar eu vou defender as minhas crianças, 
depois meus professores. [...] Tu tem que ter iniciativa própria, 
conhecimento... bastante e querer trabalhar. E isso eu tenho. [...] 
Eu sempre faço aquilo que eu tenho certeza que eu tô certa e não só 
sozinha, porque no meu trabalho eu tenho que ter uma equipe. Então 
assim, eu me sinto bem sucedida por quê? Além de conhecer o 
que eu faço, saber fazer, eu tenho uma equipe muito boa junto 
comigo. (Lua, diretora, 48 anos) 

 

Paralelo a isso, Lua não acha que a questão salarial influencie suas 

escolhas profissionais. Conta que quando concluiu o mestrado teve a 

oportunidade de trabalhar em universidade e foi muito apoiada pelo marido, 

que trabalhou no meio, mas optou por fazer o que gosta, mesmo que a 

proposta salarial tenha sido bem promissora, afirma que prefere ganhar menos 

“e ser aquilo que eu gosto de fazer, que eu me sinto bem, que eu vou dar o 

melhor de mim”, do que ganhar mais e “ir de má vontade”. Dentro da profissão 

ela poderia ainda “aumentar” seu status trabalhando, por exemplo, na 

Secretaria de Educação, porém isso também não está nos seus planos: “Não 

quero porque eu perco o contato com as crianças, com o aluno, com o 

ambiente escolar. É isso que eu gosto[...]” e diz ser consciente que “antes de 

eu ser diretora, eu estou diretora, eu sou professora”, conclui reafirmando sua 

postura de fazer o que gosta independente do status. 

Apesar de achar que o fato de ser mulher não influencia na sua 

profissão, admite que não existem homens trabalhando com educação infantil. 

Em instituições privadas, por outro lado, o cargo de direção é comumente 

ocupado por homens e estes são, muitas vezes, mais valorizados. Lua acha 

que não é pelo sexo, mas pelo valor que o trabalho masculino ainda tem na 

sociedade. Na sua escola, Lua não tem colegas homens, apesar de já ter tido 

alguns estagiários. Segundo ela é mais fácil trabalhar com homens, porque 

geralmente se relacionam mais facilmente que as mulheres. Apesar de o seu 

superior ser homem, o secretário de educação, acha que as relações de 

gênero não influenciam no trabalho da educação. 

Lua acha que hoje em dia não existem mais diferenças entre trabalhos 

de homens e trabalhos de mulheres. Citando o caso dos cursos para pedreiros 

do SENAI, que atualmente também são frequentados por mulheres, ela conta 
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que recentemente fez uma obra em casa e conversando com o pedreiro 

descobriu que as mulheres são preferidas para colocação de azulejos, por 

serem mais detalhistas e caprichosas. Segundo ela homem pode fazer 

qualquer coisa e mulher também, a única limitação poderia ser o esforço físico, 

em atividades muito pesadas. Por outro lado, quando o assunto é desigualdade 

salarial, Lua tem certeza que existe, argumentando com leituras que fez e 

experiências de pessoas próximas. Na sua área, por ser concurso público, não 

existe desigualdade salarial. 

Pessoalmente Lua nunca teve ídolos, porque como referência toma 

apenas pessoas que conhece. Instigada a pensar sobre suas referências 

profissionais, se demora pensando, e fala de uma Orientadora Educacional que 

admirou. Lembrou que teve a oportunidade de trabalhar com esta pessoa e 

aprender com ela, e que isso serviu como uma referência na sua vida. 

Novamente questionada sobre sua referência profissional hoje, responde rindo 

e sem dúvidas “Se eu te disser que é eu mesma?”.  

Lua não seria outra coisa senão professora. Apesar de ter tido uma 

expectativa com a psicologia, afirma que era por tratar do lado humano e 

emocional das relações, o que encontrou na educação. Lua reflete ainda sobre 

a sua infância, diz que queria ser professora pois era interna de um colégio de 

freiras e a questão estética lhe foi marcante. Até hoje ela gosta de moda, do 

arrumado, das questões estéticas dos ambientes, mas nem por isso quis fazer 

arquitetura ou trabalhar com moda, conta. Tinha a intuição de trabalhar com 

educação, mas demorou (pois primeiro pensou em cursar psicologia) para 

despertar o desejo de ser professora. 

Lua opina sobre as múltiplas jornadas femininas, ela acredita que a 

mulher pode estudar, trabalhar e ter família, basta organização. Ela mesma 

passou por isso, quando voltou a estudar tinha o filho pequeno, mas nunca 

deixou de acreditar que seria possível trabalhar e também nunca se questionou 

ou sentiu-se culpada por ter que deixar o filho em casa. Sobre as conquistas 

femininas ao longo da história cita como principais duas: O direito de fazer a 

opção por ter ou não filhos e o reconhecimento profissional em qualquer campo 

de atuação, além de professora ou secretária, que foram, em sua opinião, 

umas das primeiras profissões femininas. 
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4.2.1.2 Família e trabalho: independência 

 
Filha de estrangeiros portugueses, seus pais vieram para o Brasil ainda 

jovens, com 16 anos. A mãe foi analfabeta durante toda a vida e o pai estudou 

até a 4º série. Segundo ela isso sempre foi uma motivação durante a sua 

infância, desejava poder estudar muito. O pai foi encanador e trabalhou em 

câmeras frias, a mãe era auxiliar de serviços gerais, trabalhava na balança de 

uma fábrica de peixes. Seus pais trabalhavam muito, saiam de casa cedo e 

voltam de noite, por isso ela se diz “criada” em colégios internos de freiras, 

porque na época não existia creche. A partir dos 12 anos já ficava sozinha em 

casa. 

Lua foi criada sozinha, não teve irmãos na sua geração. Como os pais 

vieram de Portugal, não tinham família no Brasil, então ela não teve primos, 

tios ou familiares próximos. Teve sim uma irmã, já falecida, por parte de pai, 

mas que tinha uma diferença muito grande de idade e não houve convivência 

entre elas. Lua conta que seus pais já tinham uma idade avançada quando ela 

nasceu, o pai tinha 57 e a mãe 42: “Sou filha de vó”, devido a grande diferença 

de idade entre ela e os pais, “meu pai, se fosse vivo, teria 105 anos e a minha 

mãe, 90”. 

Por um lado Lua foi muito incentivada pelos pais a estudar, “eles me 

criaram para o mundo”, não queriam para a filha a mesma vida dura de 

trabalho que levavam. Ela se compara a geração “de agora”, que tem acesso 

mais facilmente às coisas, no seu tempo, diz que precisava ir sozinha atrás do 

que queria. Começou a trabalhar com 15 anos como secretária para poder ter 

as coisas que queria. Por outro lado, em relação ao seu filho, Lua acha que 

não exerce influência sobre ele, nem nas suas opções profissionais, nem 

pessoais, já que ele foi criado pelo pai e não por ela.  

Comparando a geração dos pais com a sua, acha que a principal 

mudança em termos de trabalho foram as oportunidades. Segundo ela a 

tecnologia desvalorizou o trabalho braçal, como os que os pais exerciam, e 

valorizou o aperfeiçoamento. “Meu pai era muito bem sucedido no que fazia, 

apesar de trabalhar muito, e tinha apenas a 4ª série”, ela reflete que hoje, com 

o mesmo estudo que o pai tinha, não seria possível ter uma boa oportunidade 

de trabalho. 
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4.2.1.3 A relação com as revistas femininas: ampla experiência 

 
Lua é assumidamente uma “adoradora de revistas femininas”. 

Atualmente assina Estilo e Cláudia94, mas já assinou outras como Nova e Marie 

Claire. Costuma ler, além das que assina Elle, Gloss, Nova e Marie Claire. O 

seu gosto por revistas está visível para quem chega à sua casa, em uma 

pequena mesa, na entrada da garagem uma pilha de revistas “recepciona” os 

visitantes. Como a garagem também é sala, é impossível não notar a 

diversidade de revistas ali guardadas, e não foi pela circunstância da 

entrevista, segundo ela, é sempre assim.  

Das revistas que assina (Estilo e Cláudia) tem os exemplares 

consecutivos, já as outras são edições alternadas, que Lua costuma comprar 

em bancas mensalmente. São cerca de 15 revistas em evidência em cima da 

mesa e outras tantas, aparentemente mais velhas, na parte inferior.  Uma vez 

por ano Lua faz “a limpa”, doa e costuma levar para a escola onde trabalha, já 

que o papel pode ser utilizado para atividades com as crianças. Recentemente 

tinha descartado as revistas de 2010. 

Apesar de não ter podido comprar tantas revistas quando queria, porque 

eram muito caras, Lua começou a se interessar ainda criança. Começou lendo 

fotonovelas, mas lembra também que lia a revista Capricho. Sobre as 

fotonovelas, que eram publicadas em preto e branco, conta que costumava 

trocar na escola, entre amigos, cada um comprava uma e depois faziam um 

rodízio. “Nunca fui de ler gibi, com 10 anos, 11 anos, comecei a ler revista de 

moda e fotonovela. Tudo coisas mais assim, fora da minha faixa etária” (LUA, 

diretora, 48 anos). 

Hoje Lua compra e continua a ler revistas femininas com o intuito de 

atualização, principalmente com relação a “coisas de mulher”, como moda. 

Reflete que mesmo com acesso à internet e outros meios de comunicação, 

onde poderia procurar pelas informações que quisesse, gosta da estética, do 

manuseio, do cheiro da revista e por isso não abre mão de tê-las fisicamente.  

                                                
94 Lua lembra que assina Cláudia desde que o filho era pequeno, hoje ele tem 28 anos. Lua lembra da 
mudança dos tamanhos das revistas, que primeiro eram bem grandes e foram diminuindo.  
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No seu cotidiano estão presentes em vários momentos, “aonde eu tô 

sempre tem revista”, afirma. Durante o mês costuma ler cerca de cinco revistas 

diferentes, sempre em dia para as edições do mês seguinte. Tanto na escola 

como em casa, a leitura da revista é considerada um momento de descanso. 

Lua não costuma ler a revista inteira de uma só vez, mas não deixa de ler toda 

a revista. Lua conta que tem ciúmes de suas revistas, que não costuma 

emprestar e que para doar, só depois de um ano.  

Além disso, Lua faz uma leitura cuidadosa, costuma fazer anotações, 

marcar as reportagens que mais gosta, dobrar as páginas para poder reler em 

outro momento. Como lê várias revistas ao mês, é observadora e percebe as 

repetições nas revistas, como duas revistas com a mesma atriz na capa. Por 

outro lado percebe que a moda é insistente, porque também se repete nas 

revistas, e disso ela gosta. Lua conta que recentemente encontrou materiais 

selecionados de revistas de 1994 ainda guardados.  

Quando questionada sobre como são as mulheres dessas revistas que 

lê, Lua analisa algumas características: A Gloss, segundo ela, é da menina, no 

máximo 25 anos, pois mostra roupas e hábitos de jovens, como maquiagens. A 

Cláudia é a revista da mulher, por apresentar muitas reportagens e coisas 

sobre a maternidade. Neste mesmo pensamento, a Marie Claire é a revista da 

mulher moderna. Já a Estilo é da mulher fútil, pois trata de moda, mas não tem 

muito conteúdo, apesar disso, mostra dicas de moda e beleza, por isso é útil 

para as mulheres bem sucedidas, porque, segundo Lua, as mulheres gostam 

de sentirem-se bem em sua aparência. E a revista Nova é a relacionado ao 

“sexo”, por privilegiar assuntos relacionados a sexualidade em suas 

reportagens.  

Estas características citadas por Lua, de certa forma, mostram seus 

gostos e interesses. Lua afirma que se vê nessas revistas porque gosta de 

estar atualizada, com dicas, lançamentos de produtos de beleza, e se identifica 

com essas informações: “eu consigo me identificar por quê? Porque eu to 

sempre buscando coisa nova, coisa diferente”, diz.  

Por outro lado, Lua identifica-se também com a “mulher” de cada revista, 

sente-se jovem e moderna. A Gloss é uma revista de jovens, mas Lua tem 

receio de envelhecer. Apesar desta afirmação ter sido feita fora da conversa, 

fica evidente que Lua gosta de preservar seu lado jovem: “eu vou fazer 49 
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anos, mas eu gosto de coisas de menina de 15 anos, de 16 anos. Não é 

porque eu tenho 49 que eu não vou usar um modelo que tenha na Gloss. Eu 

gosto”. 

Com relação à revista Cláudia e Marie Claire, que Lua definiu como a 

revista da mulher e da mulher moderna, respectivamente, a identificação, em 

determinado momento da conversa, é feita indiretamente pelo viés econômico. 

Segundo ela, tanto para ler estas revistas quanto para consumir os produtos 

que elas apresentam, é preciso ter “condições”, é preciso ser uma mulher “bem 

estabelecida”, financeiramente e intelectualmente. Lua analisa que o perfil das 

revistas não condiz com a realidade brasileira, porque estas seriam 

direcionadas a mulheres de classe média ou alta. Dessa maneira Lua justifica 

que as revistas são um investimento:  
O valor da revista ele já seleciona. Só se tu pega lá no consultório 
médico. Mas se tu é, digamos, uma viciada, que nem eu digo. Uma 
leitora. Em revista, tu tem que ter pra manter um custo desse. Porque 
uma revista que eu não pagaria, que eu não perco o tempo olhando, 
mas que eu adoro olhar os modelos, é a Caras. Essa eu olho aonde? 
Consultório médico. Eu não vou comprar. (Lua, diretora, 48 anos). 

 

Lua costuma contextualizar o que lê com a sua realidade. Desde uma 

peça da moda até reportagens e textos que podem ser úteis na escola. Como 

uso no cotidiano refere que em seu ambiente de trabalho atua com mulheres 

de diferentes faixas etárias (desde 16 anos até 60), e que a sua leitura de 

variadas revistas também pode ajudar no seu relacionamento com cada uma, 

mais especificamente referindo-se à revista Gloss e suas jovens estagiárias. 

Apesar disso, Lua costuma comentar com poucas pessoas algum assunto que 

tenha lido na revista, por isso acha que não “passa adiante” as informações 

que lê. Neste momento o marido dela faz um comentário: “Em termos de 

saúde, não. Mas em termos de moda, essas coisas, tu faz”, Lua concorda e diz 

que o seu jeito de vestir, por exemplo, pode estar relacionado a um uso da 

revista no seu dia-a-dia.  

Lua afirma não ter referências femininas. Em um momento anterior já 

tinha dito que não gosta de ter referência em pessoas que não conhece. Ela diz 

gostar de algumas atrizes, como Cristiane Torloni, mas que não sente-se 

influenciada por elas. Neste momento, novamente o marido faz um comentário: 

“O vice-presidente, a mulher do Michel Temer, quando apareceu ela na posse, 
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com aquele cabelo assim, no outro dia tava todo mundo”. Lua argumentou que 

já usava o cabelo daquela maneira e logo depois desabafou: 

 
Não. Não tenho [referência feminina]. Sinceramente, Janaina, assim, 
ó. Isso é desde criança, sabe. Esses dias ali na escola a maioria fala, 
tu é uma dondoca, tu não precisa trabalhar. Me veem pela aparência, 
entendeu? Mas eu não faço isso para mostrar pros outros. Eu faço 
porque eu gosto. [...] As pessoas me veem como referência. Mas 
isso não é uma coisa pra mim encher. É uma coisa que eu tô te 
dizendo que acontece. [...] Talvez seja porque eu tô sempre 
antenada nas notícias, nas coisas novas. Mas eu olho pra uma 
determinada revista e penso: “Será que isso fica bem em mim?” E aí 
eu transformo aquilo que eu acho que fica bem, entendeu? [...] Então, 
eu nunca pego ninguém como referência. Se tu me perguntar: 
“Quem é o teu ídolo?” De música, só o Roberto Carlos. (Risos) Mas 
de resto, assim, “Ah, fulana”, não (Lua, diretora, 48 anos). 
 
 

Em tom de desabafo, Lua diz que a veem como referência, mas que ela 

mesma não toma como referência outras mulheres. Depois disso, indagou 

sobre a sua própria fala: “Não ficou muito egocêntrica essa coisa aí?”, Lua é 

crítica e sensível ao fazer observações sobre as revistas. Observa detalhes e 

cores, comenta sobre a beleza das capas. Durante a conversa, várias revistas 

estavam ao alcance das mãos, e por várias vezes ela pegou e folheou. Lua 

costuma acessar na internet os sites que lhe aparecem sobre o feminino, na TV 

gosta do canal GNT: “Sempre têm documentários, entrevistas, essas coisas, 

mais ou menos tudo relacionado com isso aí, com a questão do bem-estar 

feminino, da moda, as novidades”. 

 

4.2.1.4 O trabalho na revista: Marie Claire 

 

Lua optou por considerar a revista Marie Claire para localizar o tema 

trabalho/carreira. Seis exemplares/edições de Marie Claire estavam a sua 

disposição no momento da conversa, várias delas tinham sido lidas por ela. No 

momento da entrevista exemplares da Cláudia e da Estilo, que pertenciam a 

Lua, estavam também ao alcance das mãos.  

Os exemplares da Marie Claire levados pela pesquisadora tinham capas 

diferentes95 das revistas dela, então ao passar a falar no assunto do trabalho 

nas revistas, o que necessariamente exigiria pegá-las e folheá-las, Lua logo 
                                                
95 A revista Marie Claire tem capas diferenciadas para assinantes. As da pesquisadora eram capas de 
assinantes, e as de Lua não. O conteúdo da revista é o mesmo. 
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demonstra admiração, deslumbre com a “beleza” da revista: “A capa delas é 

fora de sério”, “Olha que maravilhosa”. 

Antes mesmo de ser questionada, Lua fez comentários e comparações 

entre algumas revistas:  
 
Se tu fores ver, a Marie Claire é muito parecida com a Estilo. Se tu 
pegares...Essa aqui é de junho. Vamos pegar uma de outubro. 
Geralmente, a capa das mulheres escolhidas são bem em evidência. 
Ela é, basicamente, moda. Fala alguma coisa daquele mês, assim, 
uma história. Ela valoriza bastante a questão do feminino, o lado da 
mulher. Todos os lançamentos, essas coisas todas referentes à 
moda, ela dá dica. Que é o que a Estilo faz (Lua, 48 anos, Diretora). 
 

 

Este breve comentário “voluntário” aponta um certo domínio que a leitora 

tem sobre as revistas. Ela conhece cada uma das revistas individualmente, 

mas também comparativamente consegue apontar características específicas, 

como a evidência midiática da mulher da capa e histórias factuais. Lua 

reconhece que a mulher trabalhadora está na revista, segundo ela, as revistas 

falam mais sobre as “divas”, as mulheres “top”, as bem sucedidas, e sobraria 

“1% para as trabalhadoras”. Neste momento Lua localizou a mulher 

trabalhadora como sendo a mulher sofrida, discriminada, com dificuldades.  

“Se tu não teve nenhum destaque, tu não tá na revista. Ou só se tu 

sofrer uma agressão muito grande. [...] mulher comum não tá na revista”, 

analisa. Percebe-se que em um primeiro momento Lua afirma que a mulher 

trabalhadora está na revista, mas ao justificar sua resposta divide em dois 

grupos, as bem sucedidas e a mulher comum. Ambas são trabalhadoras, mas 

aparecem em proporções diferentes nas revistas. 

Segundo Lua, se a mulher está na revista é porque ela é bem sucedida. 

E é com “esta mulher” que ela se identifica. Tratando do âmbito profissional, 

este seria um pré-requisito para estar na revista, “tu não vai colocar uma 

fracassada na revista”. Um exemplar da Marie Claire estava aberto em uma 

reportagem sobre meninas que entram para o tráfico, Lua tinha lido a revista. 

Lua mostra e diz que não é a primeira vez que lê sobre isso. As meninas das 

favelas disputam para serem mulheres do traficante, porque eles tem status, 

por isso “elas adoram ser mulher de bandido, eu já li sobre isso”.  

Lua reconhece uma nítida divisão do trabalho entre homens e mulheres. 

São trabalhos de homens: estilistas, cabeleireiros, designers de roupas e 
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sapatos, escritores (nas dicas de livros). São trabalhos de mulher: as redatoras 

da própria revista. Segundo Lua as revistas são feitas para mulheres, mas 

valorizam os homens quando o assunto é trabalho. 

Dentre todos os materiais possíveis dentro das seis edições da Marie 

Claire, Lua foi instigada a escolher um para comentar. Apesar de folhear 

bastante as revistas, Lua não conseguiu apontar nenhum outro destaque além 

do citado anteriormente, das meninas do tráfico. Por mais que Lua reconheça 

que existem materiais sobre trabalho e carreira diz que parece “não saltar aos 

olhos” quando folheia a revista. Ela solicita ajuda à pesquisadora e escolhe um 

depoimento com o título “Larguei a carreira de executiva bem-sucedida para 

morar na África”. Afirmou que lembrava do texto, mas com a oferta de tempo 

para reler, o fez. 

O tempo inteiro Lua tece comentários relacionando com a sua vida e o 

seu posicionamento perante o assunto, da mesma maneira retoma alguns 

pontos da nossa conversa voluntariamente, como um complemento aos seus 

comentários. No depoimento escolhido por ela, uma executiva bem sucedida 

conta sobre sua ascensão profissional e os motivos que a levaram a largar a 

carreira para fazer trabalho voluntário na África. Lua anota que é preciso estar 

feliz no que se faz:  
 

Eu lembrei bem disso aí porque eu me identifiquei muito [...] Não 
adianta tu ser bem-sucedida e não tá feliz com aquilo que tu faz. [...] 
Ela foi ver que ela realmente era uma pessoa feliz quando ela largou 
tudo e foi fazer uma coisa totalmente diferente daquilo ali. Por quê? 
Ela tinha espaço, tinha tudo aquilo ali, mas não era... Como é que eu 
vou ter dizer? Não era o que fazia bem pra ela. (LUA, 48 anos, 
Diretora) 

  

Posteriormente Lua volta ao seu exemplo, complementando a conversa 

anterior quando falou sobre o valor financeiro das escolhas: 
 

Por isso que eu mantenho dizendo que hoje eu sou professora tô 
diretora, continuo trabalhando com criança e vou continuar fazendo 
isso. Vou me aposentar fazendo isso. Eu nunca vou fazer um 
concurso pra uma Universidade, eu nunca vou fazer um concurso 
público federal, pra trabalhar em qualquer outra área... Tem muito 
concurso que tá saindo aí que se tu tem nível médio tu vai ganhar 
quase 5, 6 mil reais. “Ah, eu vou fazer isso aí pra ganhar mais. E 
ser concursada, e ter concurso federal.” Eu não vou fazer isso. 
Entendeu? Por quê? Porque eu acho que em primeiro lugar tu tem 
que se sentir bem. Claro que o dinheiro é fundamental, com 
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certeza. Mas se tu puder agregar as duas coisas, é bem mais 
fácil. Foi o que ela fez ali. (LUA, 48 anos, Diretora) 

 

 Apesar do depoimento tratar de uma questão profissional, Lua aponta 

que lhe chamou mais a atenção a visão da executiva sobre maternidade, 

fazendo a ligação com suas concepções sobre isso: 
 

Ali o que mais me chamou a atenção foi aquilo que nós estávamos 
agora a pouco falando. Da questão de ser mãe. Uma pessoa 
perguntou pra ela se ela não era casada, se ela não tinha filho, pra 
uma mulher ser feliz precisa ser casada e ter filho. Eu não penso isso. 
Uma mulher pra ser feliz não precisa ter um homem, não precisa 
ter um filho, não precisa ter uma família. Às vezes, tu pode ser 
bem-sucedida e ser feliz sendo tu. Tem bem uma parte que ela fala. 
(LUA, 48 anos, Diretora) 

 

 Depois de cerca de duas horas de conversa, com o gravador já 

desligado, entrevistadora, entrevistada e o seu marido continuaram a conversar 

sobre assuntos diversos enquanto esperavam por Africana, que é amiga e 

colega de trabalho de Lua. A conversa com Africana será descrita a seguir. 

 
4.2.2 Africana: a supervisora educacional 

 

Africana96, 53 anos, é professora e atualmente trabalha na supervisão 

de uma escola municipal de educação infantil em uma cidade no interior do Rio 

Grande do Sul. Com 32 anos de magistério, afirma considerar-se bem sucedida 

profissionalmente, pois já passou por todos os estágios e níveis do magistério, 

tanto em rede pública quanto particular. Diz estar feliz com o que faz 

atualmente e isso contribui para sentir-se bem sucedida, “caso contrário, não 

aguentaria”. Ser bem sucedida profissionalmente está diretamente relacionado 

ao prazer que se tem ao realizar sua atividade cotidiana. 

Ela define-se como “uma pessoa de bem com a vida, feliz”. Diz que em 

sua vida não tem mais “arestas para cortar”, que já “podou tudo o que tinha 

para podar da vida e hoje é isso, é tudo de bom”. Separada, sem filhos, mora 

com a mãe. Africana é uma mulher de poucas palavras, mas de sorriso largo e 

                                                
96 Africana é colega e amiga de Lua e foi por ela indicada. Ambas conversas foram realizadas na casa de 
Lua, no mesmo dia. A conversa com Africana durou cerca de 40 minutos e foi realizada na presença de 
Lua e seu marido. No momento anterior a conversa, houve um longo período de conversa em grupo entre 
a pesquisadora, Africana, Lua e seu marido. 
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contagiante, além disso, apresenta-se bem vestida e maquiada, perfumada e 

animada.  

 

4.2.2.1 O trabalho: atividade versus a proximidade da aposentadoria 

 
“Tu é o teu trabalho”, disse Africana quando começamos a conversar 

sobre a importância do trabalho para a sociedade de maneira geral. “O trabalho 

é aquilo que tu faz e é como a sociedade te vê”, porém quando questionada 

sobre “quem é”, não falou sobre o trabalho, porque “eu não me vejo como 

professora, mas é assim que a sociedade me vê”, referindo-se às suas 

características como mulher e sua personalidade.  

O trabalho em sua vida tem uma função de equilíbrio. “Tudo na vida é 

dual, tem dois lados”, referindo-se ao fato de que as pessoas podem ter 

momentos seus, mas paralelo tem o dever com o trabalho, o compromisso. 

Dessa maneira o trabalho é importante para a sociedade e para sua própria 

vida. Apesar de muitos profissionais da área da educação reclamarem dos 

salários, Africana diz que sempre “viveu” muito bem com o salário de 

professora e que tudo o que tem tirou da profissão. Se ganhasse mais, admite, 

seria ótimo.97 

Africana conta que o seu trabalho hoje é bem mais leve do que ao longo 

dos seus 32 anos de carreira. Ela relata que atuar em cursos 

profissionalizantes, por exemplo, não é uma atividade fácil, porque ela 

trabalhava com pesquisas e projetos de forma exaustiva. Já com o ensino 

infantil o trabalho é mais prazeroso para ela, porque trabalha diretamente com 

crianças. Na função de supervisora, trabalha diretamente com os professores 

da escola. Segundo ela esta é uma tarefa muito agradável. Assumindo que a 

sua realização profissional hoje está atrelada ao fato dela fazer o que 

realmente gosta, Africana é enfática: 
 
... se a coisa não é prazerosa, eu não faço. Eu não faço nada porque 
tem que fazer. Eu faço porque vou me sentir bem fazendo aquilo. 
Eu já passei da idade de ter obrigação de fazer qualquer coisa por 
fazer. Isso aí já não me pertence mais. (Africana, 53 anos, 
Supervisora Educacional). 

                                                
97 Africana conta que seu rendimento no Ensino Estadual não chega à metade do seu rendimento no 
Ensino municipal. No ensino particular, conta que não tinha os outros rendimentos, e que geralmente os 
professores são melhor remunerados, se comparado ao ensino público. 
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Contando como chegou ao trabalho atual, lembrou que há 14 anos tem 

as matrículas no magistério público, Estadual e Municipal. Quando chegou 

perto de aposentar-se, cumpriu suas licenças, mas faltou apenas um mês, que 

ela teria que obrigatoriamente cumprir. Foi então que chegou à escola que 

está, em dezembro de 2010 e até hoje não conseguiu se aposentar. Africana 

demonstra um receio do “depois” da aposentadoria, e diz que não se 

aposentou ainda porque não quis. Como gostou da escola fez um acordo com 

a sua amiga Lua (diretora), que permaneceria na escola enquanto ela estivesse 

no cargo. Segundo ela, a parceria deu certo, porque a cada mês elas estão 

“aumentando e aumentando” as ações e projetos na escola.  

Em sua fala, destacada anteriormente, podemos perceber como a idade 

interfere na percepção da entrevistada sobre o bem estar profissional, a 

obrigação não lhe pesa mais, como talvez pudesse ter sido no início da sua 

carreira. Hoje, apesar de poder estar aposentada, Africana prefere trabalhar e o 

faz porque lhe faz bem. Fica evidente que nem sempre foi assim, em função 

dos comentários sobre o trabalho com educação profissionalizante, por 

exemplo. Então este “fazer o que gosta” mostra uma condição atual da 

professora. 

Formada em 1979, Africana diz que teve o privilégio de só estudar, não 

precisou trabalhar e nunca teve outro emprego a não ser professora. Por outro 

lado, o trabalho voluntário ainda é uma realidade da qual se orgulha muito. Ela 

trabalha com um grupo de pessoas em lares e casas que abrigam crianças 

com câncer e seus familiares. Com relação a outro trabalho não remunerado, o 

trabalho doméstico, brinca: “Eu já fui boa nisso”, mas hoje não tem muita 

urgência em fazer, “se eu não tô afim, fica”. As vezes chama alguém para 

ajudar e conta, aos risos, que “hoje mesmo, eu saí do sério”, referindo que 

naquele dia realizou as atividades domésticas.  

Africana acredita que, atualmente, o fato de ser mulher não influencia na 

sua profissão, mas conta que quando entrou no magistério isso contava muito: 

“Mas teve uma época que influenciava. Ainda mais no meu caso. Mulher, 

negra, professora. Eram três coisas que pesavam”. O preconceito era evidente, 

conta, porém hoje não sabe dizer exatamente se isso não existe mais ou se ela 

é que aprendeu a “tirar de letra”. Atualmente não tem colegas homens, mas 
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afirma que é mais fácil trabalhar com eles do que com mulheres. Já teve chefes 

e subalternos homens, e nunca teve problemas, acha “tranquilo”.  

Africana nega que hoje existam diferenças entre trabalhos de homens e 

de mulheres fora a questão salarial. Isso se deve, segundo ela, a uma “coisa 

circular”, histórica. Africana afirma que mesmo nas empresas mais modernas, 

comparando chefes homens e mulheres com o mesmo desempenho, as 

mulheres ganham menos.  

Como referência profissional diz que até hoje lembra de uma professora 

de Psicologia que teve no magistério. Diz admirar sua postura profissional e 

pessoal, “ela era muito boa, gostava muito dela”. Apesar da influência dessa 

sua professora, que lhe instigou a seguir a carreira docente, Africana conta que 

se não fosse professora seria advogada.  

Africana não julga as mulheres que preferem não trabalhar para cuidar 

da casa, “se isso satisfaz, maravilha”. Por outro lado conta que nunca precisou 

administrar o trabalho e a família. Apesar de ter sido casada, nunca teve filhos 

e sempre morou com os pais98, “primeiro era só estudar e passear, depois 

trabalhar e passear”, dividindo a sua vida em duas fases, antes e depois de 

tornar-se professora. Isso faz parte das conquistas históricas femininas que ela 

pôde usufruir. Segundo ela a independência foi a mais importante, englobando 

questões de trabalho, casamento, filhos, etc.  

 

4.2.2.2 Família e trabalho: mudança social 

 
O pai foi construtor, estudou até a 3º série do Ensino Fundamental. A 

mãe foi na maior parte da vida dona de casa, porém Africana lembra que por 

um breve tempo ela chegou a trabalhar de merendeira em uma escola. Sua 

mãe concluiu o Ensino Fundamental.  

Segundo ela, a diferença da geração dos pais para a sua foi muito 

drástica. Seus pais trabalharam desde criança. A mãe estudou “até quando 

pode”, depois teria que sair de casa para estudar, porque moravam no interior. 

Já o pai parou de estudar justamente para trabalhar. Não era uma escolha, era 

necessidade. 

                                                
98 Continua morando com a mãe. O pai é falecido.  
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Africana tem uma irmã, que concluiu o Ensino Médio e hoje trabalha 

como laboratorista. Os pais não influenciaram em suas escolhas, apenas 

incentivaram que estudassem. Sobre a relação com a irmã e suas memórias de 

infância, ela conta que quando criança elas brincavam muito de “escolinha” na 

rua. Africana sorri com a memória: “Então, nós brincávamos de escola e a 

partir daí eu sempre dizia que eu ia ser professora, ia morar sozinha e ia 

comprar um carro. Era o que eu dizia. Era isso aí. (Risos)” 

 

4.2.2.3 A relação com as revistas femininas: Cláudia de longa data 

 
Hoje Africana é leitora da revista Cláudia, apesar de não assinar, conta 

que o fez por muito tempo, “já cheguei a ter oito assinaturas ao mesmo tempo”, 

como das revistas Nova, Elle, Figurino e outras. Africana compara a Manequim 

com a Figurino, dizendo que ambas tem o mesmo estilo.  

Leitora de revistas femininas desde os 13 anos, Africana conta que 

ainda continua comprando “porque eu gosto de coisa bonita”. Interessada por 

assuntos como beleza e moda, e ao lê-los nas revistas sente que não está 

“perdida no mundo”. As revistas “andam a cidade” com ela, porque o bairro 

onde leciona é longe de sua casa, então ela aproveita a “viagem” desde o 

centro para ler. Gosta também de ler em casa, antes de dormir, entre um livro e 

outro, porque é habito de leitura, segundo ela.  

Africana vê a mulher na revista Cláudia como “chique”, antes de tudo. É 

realizada em todos os sentidos, é da elite e não se enquadra popularmente. 

Apesar de sentir-se representada nessas revistas, em materiais sobre moda, 

por exemplo, Africana diz que é raro reconhecer-se como mulher negra. Ela 

acredita que isso se deve ao fato de a revista Cláudia não ter muitas leitoras 

negras e por não ser uma revista popular. Segundo ela em revistas como a 

Máxima é possível se “achar” enquanto mulher negra.  

A Cláudia, para Africana, coloca a mulher em um lugar “elevado” na 

sociedade. A mulher em Cláudia tem uma boa profissão, trabalha e vive do seu 

próprio dinheiro, pode comprar suas coisas99 e pagar suas viagens. Além disso, 

é mãe e chefe da própria vida. É por isso que compra a revista, porque gosta 

dessas coisas.  
                                                
99 Africana cita que esta mulher pode comprar bijuterias com o seu próprio dinheiro. 
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Fátima Bernardes é a sua referência feminina hoje, por ser uma mulher 

de bem com a vida, simples e contagiante. Africana acha que Fátima teria tudo 

para ser uma pessoa “pedante”, porém não é, e por isso é tão admirada no 

Brasil.  

 

4.2.2.4 O trabalho na revista: Cláudia 

 
A mulher trabalhadora na revista Cláudia é liberal, segundo Africana. 

Quando não é liberal, é “alta executiva, diretora de grandes empresas”, diz. 

Para ela, as mulheres da Cláudia são bem sucedidas, as profissões não são 

inventadas pela revista, “elas têm tempo determinado para todas as atividades: 

profissionais, lazer, viagens, família”, segundo ela, tudo muito programado. 

Ela acredita que isso se aplica em sua vida em função da administração 

do tempo. Ela sente-se livre em sair de férias e não precisar viajar, poder 

escolher o que quer fazer, como ficar em casa, por exemplo.  

Ao solicitar que ela escolhesse um material para comentar, Africana 

demonstrou familiaridade com as revistas disponíveis. Identificou o tema 

trabalho na capa de uma delas, certa de que recentemente tinha lido. 

Rapidamente pegou uma revista, algumas já estavam abertas. Apesar de dizer 

que ela poderia folhear outras, ler novamente, se quisesse, anunciou sua 

escolha, “Beleza que dá trabalho”, e teceu o seguinte comentário: “Uma das 

coisas dos anúncios classificados de emprego, a boa aparência. Uma das 

coisas, dentro da boa aparência é não ser negra.”  

Perguntei, então, se ela já havia passado por algum constrangimento 

desse tipo, tentando entender melhor a escolha por aquela reportagem. E ela 

conta que em suas escolhas nunca sofreu discriminação diretamente, porém 

contou uma história: 
Uma escola grande de precisava de uma supervisora. A 
supervisora que estava ia se aposentar. E eu já estava trabalhando 
em outra. Aí, quando o diretor [...] ficou sabendo que eu tinha 20 
horas permutada do município, ele disse quem precisava disso, era 
na escola dele. [...] Eu fui chamada na Coordenadoria pra saber se 
eu queria trocar de escola. Daí eu dizia: “Me dizem qual é a escola. 
Daí eu digo”. “Não, a gente não vai te dizer qual é. Também é escola 
grande. Mas não vão te dizer qual é”. Até que eu descobri qual era a 
escola e respondi que não queria trabalhar lá. [...] porque eu 
conhecia a supervisora da escola e ela também me conhecia de 
uma escola particular que eu frequentava. Aí eu disse: “Ela não sabe 
que a Africana que querem levar pra lá sou eu. Quando ela ficar 
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sabendo, ela não vai querer mais”. Aí me perguntaram “por quê?” 
Eu disse assim: “Porque ela tem jeito de racista. E quando ela 
descobrir que vai ser substituída por uma negra, ela não vai 
gostar”. Pegaram o telefone e ligaram pra ela e [explicaram para ela 
quem era]. Nunca mais o diretor queria que a Africana fosse pra 
lá. (Africana, 53 anos, Supervisora educaional). 

 

 

Voltando ao material escolhido por ela, peço que comente o que lhe 

chamou a atenção. Com o intuito de entender seu posicionamento, interfiro no 

raciocínio dela sobre o “machismo” no ambiente de trabalho, que é o que ela vê 

como um problema. O fato da maioria dos chefes serem homens, segundo ela, 

interfere na maneira de escolher as funcionárias mulheres: 

 
Africana: Porque coloca que a mulher quando bonita é burra. Não é 
competente. Nesse sentido. E não tem nada a ver uma coisa com a 
outra. [...] É uma das coisas do preconceito. Homem bonito é 
chamado. E isso aqui eu penso que é um problema maior por que? A 
maioria dos chefes são homem. Tem sempre aquele problema. 
Janaina: Tu não acha que seria o contrário? Eles iam querer 
contratar mulher bonita? 
Africana: Aí que tá. Contratar mulher bonita por quê? Porque acha 
que ela não é capaz, só pela beleza. E não pela competência. Aí 
quando vem ao contrário, aí que tá o problema. 

 

 

Africana é uma mulher de poucas palavras, a entrevista foi rápida, durou 

cerca de 40 minutos. A conversa Africana foi encerrada com o término do seu 

comentário.  

 

4.2.3 Fernanda: a coordenadora operacional  
 
 Fernanda100, 32 anos, Coordenadora Operacional em uma Escola101, em 

uma cidade no interior do Rio Grande do Sul, se define como uma pessoa 

sensível, batalhadora e profissional. Faz questão de dizer que divide muito a 

vida pessoal da profissional, já que a instituição em que ela trabalha pertence à 

sua família. Diz ter poucos amigos, mas ser muito apegada à família. Além 

                                                
100 A conversa com Fernanda foi realizada em sua sala de trabalho. A conversa durou cerca de duas 
horas. 
101 Utilizamos o termo “escola” porque é como a entrevistada se refere à instituição de educação que 
trabalha, que tem cursos de graduação e Educação à distância para EJA (Educação de Jovens e 
Adultos). Na conversa ela diz o nome da instituição, mas optamos por preservar, então chamaremos 
apenas de Escola.  
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disso, destaca, de maneira bem humorada, o seu “bom gosto”. Bem sucedida 

por fazer o que gosta, Fernanda diz que trabalha para chegar onde almeja, 

sempre em busca da realização dos seus projetos.  

 Sua formação acadêmica é em Turismo. Formada há 10 anos, Fernanda 

nunca atuou na sua área, porque precisou trabalhar na Escola, fundada pelo 

seu pai. Investiu em cursos e especializações que lhe ajudassem ali, o que lhe 

permitiu uma ascensão profissional na empresa. Do turismo, Fernanda leva o 

“bom gosto”, diz gostar de coisas bonitas, como decoração e moda. Uma de 

suas metas para a vida é abrir uma loja de roupas, o que seria a realização de 

um sonho, mas fugiria de toda a sua trajetória de trabalho. 

  

4.2.3.1 O trabalho hoje: Profissão versus realização pessoal 

 
 O trabalho é importante para a sociedade e essencial para a vida de 

Fernanda, na medida em que “somos regidos pelas rotinas do dia-a-dia”. Ela 

acha que as pessoas precisam ter seu próprio dinheiro, seu próprio sustento e 

com isso podem fazer planos para a vida, “eu acho que fico louca sem 

trabalhar, mesmo que eu não precisasse eu iria trabalhar, sou uma pessoa que 

não consigo ficar no ócio”, diz.  

 Fernanda trabalha na empresa da família, a Escola. Fundada pelo pai, 

todos seus irmãos102, e também a mãe, ajudaram desde o início, em 1999. 

Durante um ano a rotina foi burocrática, porque a instituição precisava ser 

aprovada pelo Ministério da Educação. Depois disso, então, Fernanda 

começou como secretária e bibliotecária. Por necessidade passou para a 

secretaria geral da Escola, depois secretária acadêmica, e hoje atua na 

Coordenação Operacional. Resume o seu trabalho em “tudo”, porque acaba 

interferindo em todas as áreas, menos no setor financeiro (pagamento de 

funcionários, professores, contas, mensalidades dos alunos). Coordena desde 

o trabalho da secretaria, os professores, tutores, a coordenação pedagógicas e 

o departamento do EJA (Educação de Jovens e Adultos). Além disso, cuida de 

toda a publicidade da Escola, monta anúncios para jornais e rádios, faz a arte 

das publicações, etc.  

                                                
102 Fernanda tem uma irmã (27 anos) e três irmãos (33, 21 e 17 anos).  
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 Com horário flexível, vantagem que, segundo ela, não encontraria em 

outras empresas, Fernanda prefere manter uma rotina diária, então impõem a 

si mesma um horário. Trabalha todas as tardes, duas manhãs e duas noites. 

Com salário fixo, Fernanda acha que pela sua formação ganha pouco, mas 

como presencia a administração da Escola, sabe que o gasto com mão de obra 

é grande, além disso são muitos irmãos, muitos parentes trabalhando, então 

existe um equilíbrio na divisão dos salários. 

 Fernanda formou-se em Turismo em 2002. A Escola começou as 

atividades em 2000. Era então secretária, “ganhava cerca de um salário 

mínimo, se saísse para trabalhar em uma agência de viagens, ganharia o 

mesmo salário”, conta. Na Escola era elogiada pelo trabalho, gostava do 

ambiente, por isso decidiu ficar. Sua ascensão profissional foi “ao natural”, 

porque Fernanda conta que “ninguém me disse ‘agora o teu cargo é’, era 

necessidade”.  

Quando algo precisava ser feito, Fernanda fazia, era uma economia, a 

empresa não precisaria contratar funcionário se alguém dali pudesse fazer. A 

partir dessas necessidades da Escola, começou a fazer cursos para aprimorar 

suas habilidades, como o curso de Corel103 para lhe ajudar com a Publicidade. 

Cursou na própria Escola a graduação em Gestão de Marketing e depois Pós-

graduação em Gestão de Pessoas. Fernanda afirma que faz cursos para 

aprimorar seu trabalho e não para abrir novas possibilidades fora da Escola. 

Ciente de que a empresa um dia será sua, prevê que com a sua saída pelo 

menos outros dois funcionários teriam que ser contratados. Mesmo com uma 

possibilidade salarial melhor, Fernanda não pretende “trabalhar para os outros”.  

Seu chefe direto é também seu pai104. “A exigência é ainda maior”, 

porque Fernanda é cobrada por erros de toda a equipe, e além disso, por ser 

filha do chefe precisa “dar o exemplo”, por isso diz ser cobrada em dobro. 

Apesar disso, diz que é “tranquilo”, referindo-se à relação com o chefe/pai. 

Fernanda começou a trabalhar com 15 anos, em uma escola de 

datilografia que também pertencia ao pai e que acabou falindo com o avanço 

da tecnologia da informática. Deu aula de datilografia em outra escola, depois 

                                                
103 Programa CorelDraw de desenho vetorial que permite a manipulação de produtos como imagens, 
logotipos, páginas da internet, desenhos, publicidades, etc.  
104 Ela diz que o pai é a sua principal referência profissional e a mãe, pessoal. O pai por ser um 
batalhador. Já a mãe por “segurar as pontas” e por atuar diretamente na educação dos cinco filhos.  
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trabalhou em um bingo e logo antes da Escola abrir, trabalhou com EJA. Na 

datilografia não era remunerada, trabalhava para ajudar o pai. Já o trabalho no 

bingo105 foi por necessidade, para ajudar em casa, já que a escola de 

datilografia do pai tinha falido. 

Hoje Fernanda gosta do que faz, se sente bem sucedida por toda a sua 

trajetória de crescimento dentro da empresa, mas admite que, se pudesse 

escolher, não é o que gostaria de estar fazendo. Fernanda diz gostar muito de 

decoração106 e gostaria de ter tido a oportunidade de poder “escolher” isso para 

a sua vida, mas não tinha um curso como Arquitetura e Urbanismo na 

universidade onde pretendia estudar, então teve que optar pelo Turismo. 

Apesar de estar sempre investindo em cursos que possam contribuir na sua 

atividade na Escola, Fernanda não pensa em voltar para a faculdade para 

realizar seus sonhos profissionais. Segundo ela, os planos profissionais estão 

em segundo plano, atualmente. O sonho de abrir uma loja de roupas também 

foi adiando. 

“A mulher tem prazo de validade”, diz, referindo-se à sua idade e aos 

planos próximos de morar com o namorado e ter filhos.  Hoje ela diz que 

deixou os sonhos profissionais para realizar outro sonho: construir uma família. 

Fernanda acredita que ao longo de sua vida sempre investiu muito na carreira 

e acabou deixando a vida pessoal de lado, “depois tu coloca o sonho 

profissional e quando tu vê já é tarde demais pra ti construir uma família e ter 

filhos”, justifica. Ela e o companheiro planejam ter dois filhos nos próximos 

cinco anos.  

Apesar de animada com a realização dos seus planos, Fernanda 

mostra-se dura consigo mesma. Segundo ela, quando somos jovens não 

podemos “aproveitar a vida”, já que temos que trabalhar, juntar dinheiro, 

comprar um lar e um carro. Acha que ter filhos e morar de aluguel é como 

“botar os pés pelas mãos”. Em longo prazo, planeja que quando os filhos 

estiverem crescidos, “aí eu vou aproveitar a vida, vou viajar e fazer tudo o que 

tenho vontade”. 
                                                
105 A experiência no bingo foi “traumática”, conta. Trabalhou por três meses, não tinha escolha, precisava 
trabalhar. Era tão ruim que acabou adoecendo. Seu pai disse que “se virava”, mas não queria a filha 
doente. Então ela pôde sair.  
106 Fernanda conta que assina uma revista de decoração há bastante tempo. Atualmente, Fernanda e o 
namorado compraram juntos um duplex e estão na iminência da mudança. Fernanda mostra-se animada 
com a decoração do novo lar, tendo que escolher a mobília, os quadros, as cores das paredes e os 
azulejos para o banheiro.   
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Para uma mulher ser bem sucedida na profissão, Fernanda elenca três 

condições: Fazer o que gosta, fazer com prazer e ter um salário razoável. Ela 

acredita que ganhar dinheiro fazendo o que não gosta não compensa. Bem 

sucedida é a pessoa que gosta do que faz, sente prazer e ganha por aquilo. 

Quanto ao salário, não pode ser algo que apenas sustente as necessidades 

básicas, como “morar e comer”. O salário tem que ser um dinheiro que dê para 

fazer tudo, viver e investir em si mesmo. Apesar disso Fernanda diz que ao 

longo de sua vida não fez escolhas por questões de dinheiro, cita que quando 

fez o curso de Pós-graduação não cobrou do seu chefe/pai um aumento no 

salário, mas nem por isso deixaria de fazer o curso, porque isso lhe agrega na 

sua atividade cotidiana.  

A questão de gênero não influencia tanto em sua atividade quanto a 

questão da idade. Fernanda diz que muitas pessoas não a respeitam por ela 

parecer ser muito jovem, conta que já teve problemas com alunos e com 

funcionários, por subestimarem sua capacidade profissional apenas pela sua 

aparência. Como trabalha com os irmãos, Fernanda acha que seria mais 

respeitada se fosse homem, porque mesmo jovem, a “masculinidade impõe 

respeito”. Comparando-se com seus irmãos, acha que eles são mais 

respeitados, mesmo com aparência jovem.  

Fernanda chefia diretamente mulheres, e diz ser difícil, apesar delas 

serem mais respeitosas. Porém se fossem homens, não acredita que daria 

certo. A partir de experiências na Escola, conta que tem uma ótima funcionária 

na função de Coordenadora Pedagógica, mas quando ela fala em reuniões, por 

exemplo, os homens não prestam atenção. Ela diz que acha as mulheres mais 

focadas, e que os homens, principalmente os professores, acham que são 

“mais” que as mulheres, “principalmente se a mulher for mais jovem, eles ficam 

com uma cara que poderiam estar fazendo outra coisa em vez de estar ali 

ouvindo ela [a coordenadora] falar”, conta.   

Chefiada por um homem, Fernanda acha que o Pai é extremamente 

justo com seus funcionários:  
 
Pra ele não faz diferença. Homem ou mulher, ele trata todo mundo 
igual. Não faz distinção. Eu acho que pelo fato dele ter filhos homens 
e mulheres ele sabe lidar com isso. Ele sabe diferenciar. Ele sabe. 
Porque nós todos a gente tem a mesma trajetória. Ele fez a gente 
estudar. Todos, o mesmo caminho. Ele não fez diferente com 
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nenhum. Então, eu acho que ali ele já aprendeu a tratar todos iguais 
(Fernanda, 32 anos, Coordenadora Operacional). 

 

De maneira geral, ela acredita que na sociedade ainda existe muita 

diferença entre trabalho de homem e trabalho de mulher. Fernanda cita como 

profissões de homem: pedreiro, lixeiro, motorista, taxista, eletricista, mecânico 

e profissionais da informática. Segundo ela, pelas pessoas e áreas que 

conhece, dificilmente vê mulheres trabalhando nessas áreas, com a justificativa 

que mulheres não teriam interesse nessas atividades, “eu acho que tem 

trabalho que a mulher poderia exercer tranquilamente, mas não tem interesse”. 

Já as profissões que dificilmente vê homens trabalhando, que seria trabalho de 

mulher são: Servente, doméstica, secretária e recepcionista. Por experiência 

própria diz que é muito difícil contratar secretárias, e que contratar secretários 

seria “praticamente impossível”. 

Na Escola, Fernanda garante que não existe diferença salarial em 

função do sexo, mas afirma que na sociedade, sim. Segundo reportagens e 

pesquisas que já leu, diz que mulheres e homens, em muitas empresas têm 

salários diferentes ocupando a mesma função. Lembrou do curso de Gestão de 

Pessoas, para o qual precisou estudar algumas pesquisas que falavam sobre 

isso. O que justifica essas diferenças é a sociedade machista, segundo ela, 

ainda se considera que o homem é melhor ou mais capaz que a mulher, não 

diretamente e sim subjetivamente.  

Fernanda respeita muito as mulheres que optam por não trabalhar, diz 

não poder julgar, porque isso teve grande influência na sua vida:  
 

Eu acho que é uma escolha. Quem larga o trabalho pra ficar só em 
casa se dedicando, eu respeito. Eu não critico. “Ah, vai ficar em casa, 
empregada do marido”. Eu acho que não. Minha mãe fez isso. Fez 
essa escolha. Agradeço por ela ter feito. A nossa educação, 
muitas pessoas dizem, como é que ela conseguiu educar os cinco? 
Nenhum usa drogas, nenhum saía em festa e bebia. Nenhum nunca 
aprontou. Nunca foi preso. Nunca teve incomodação com nenhum 
deles. Então, eu acho que é válido. Quando eu tiver os meus, eu 
quero trabalhar só um turno. Porque eu quero tá mais tempo com o 
meu filho do que trabalhando. Eu não quero deixar de trabalhar. Mas 
eu não quero deixar em turno integral numa escolinha, porque daí eu 
vou colocar um filho no mundo pros outros criarem. Por isso eu tô 
atrasando essa decisão [de ter filhos] (Fernanda, 32 anos, 
Coordenadora Operacional). 
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 A influência da mãe é tão forte neste aspecto que Fernanda conta que 

quando criança era a única entre as amigas que não sonhava em ser 

professora. Sonhava em ser dona-de-casa, como a mãe: “Eu sou muito 

romântica. Eu só olhava novela, aqueles amores, aquelas coisas. Vivia no 

mundo da fantasia.” Conta que, devido ao seu lado “romântico”, sonhava que 

aos 21 anos estaria casada e com filhos e conclui que “eu nunca fui assim: “Ah, 

quando eu crescer, eu quero ser isso. Eu ia ser dona de casa. Eu sonhava”. 

Fernanda diz que as mulheres a cada dia conquistam coisas diferentes e 

elenca como as principais conquistas femininas ao longo da história o direito ao 

trabalho fora de casa e ao voto, porque com isso elas conquistaram respeito na 

sociedade, podendo ser ativas com o trabalho e contribuir para a tomada de 

decisões nas eleições. “E quem disse que as mulheres são frágeis? As 

mulheres não são frágeis. Não adianta dizer que a gente é igual. A gente não é 

igual ao homem”, diz, defendendo o fato de as mulheres serem mais fortes, 

inteligentes, sensíveis e talentosas para determinadas atividades. As mulheres, 

cita, não conseguem trabalhar em ambientes onde são xingadas, mas 

mulheres são mais fortes “minha mãe ficou quatro dias com o meu pai, sentada 

numa cadeira, num hospital, quando ele tava internado. Meu pai não faria isso 

pela mãe”, analisa.  

 Segundo Fernanda, o mérito do sucesso feminino hoje é de todas as 

mulheres de gerações anteriores. Ela cita que foi muito marcante em sua 

formação quando uma professora contou sobre mulheres grevistas que foram 

queimadas em uma fábrica. Analisa que, aparentemente, no Brasil as mulheres 

teriam “mais”, comparadas às mulheres de outros lugares, onde as mulheres 

continuam “como no início: Tem umas que só mostram os olhos. Não tem 

direito de escolha, nem do marido. Não tem que escolher entre poder estudar 

ou casar. Tem que casar”, essas ainda teriam muito para conquistar, segundo 

ela.  

 

4.2.3.2 Família e trabalho: A educação como herança familiar 

 

 Filha de pais “determinados”, Fernanda fala com orgulho da sua história 

familiar. A mãe estudou até a quinta série, parou aos 14 anos para trabalhar 

em uma fábrica de calçados e fazia bicos sendo babá de um sobrinho. Ela 



100 
 

retomou os estudos depois que a família abriu a Escola, então ela acabou o 

Ensino Médio. Fernanda conta que a mãe sempre sonhou em cursar 

Pedagogia, mas sente-se intimidada pelas novas tecnologias. Hoje a mãe 

trabalha como secretária na Escola. 

Já o pai, com muito esforço, segundo ela, conseguiu acabar o Ensino 

Médio, apesar de querer, não teve a oportunidade de chegar a uma faculdade. 

A oportunidade da sua vida foi aprender com um tio, que tinha uma escola de 

datilografia em Porto Alegre. Isso possibilitou que ele tivesse a própria escola 

de datilografia em sua cidade, que ficou em atividade por cerca de 15 anos.  

Como os pais nunca tiveram “estudo de verdade”, Fernanda conta que 

desde cedo sabia que tinha que fazer uma faculdade, por influência do pai que 

dizia que essa era a “herança” que ele deixaria para os cinco filhos. Fernanda 

conta que quando o irmão mais velho, e depois ela, foram para a universidade, 

o pai não tinha como pagar, então eles tiveram que trabalhar para manter os 

estudos. Quando chegou a vez da irmã e dos dois irmãos mais novos107, 

apesar de ter condições, seu pai optou por não pagar as faculdades para os 

filhos, por considerar que não seria justo com os dois primeiros.  

 Fernanda conta que sem o estímulo dos pais não teria estudado. Nunca 

gostou de estudar, e era praticamente “obrigada” pelos pais. Ela conta que não 

se sentia ameaçada e nunca foi punida, os pais eram compreensivos, porque 

ela tinha muita dificuldade “com os números” e pegou recuperação desde a 

quarta série. Conta que nunca reprovou porque tinha “pavor”, se reprovasse 

teria que começar tudo de novo e provavelmente não seguiria estudando. Hoje 

ela concorda com a posição dos pais, que se ela quisesse um “futuro, um 

emprego bom, se quisesse me dar bem”, teria que estudar.  

 Fernanda morou com os pais até os 30 anos. Saiu de casa e foi morar 

com a irmã. Um dos motivos a que atribui à decisão de “morar sozinha” foi o 

fato de os irmãos homens não colaborarem com a organização da casa. 

Quando eram crianças ninguém precisava ajudar nos trabalhos domésticos, 

porém com a saída da mãe do lar para trabalhar na Escola, as meninas 

passaram a ajudar na “faxina semanal”. Essas e outras questões fazem 

Fernanda achar que ela e o irmão mais velho são “diferentes” dos outros três. 

Fernanda conta que o irmão mais velho ajudou muito o pai nos momentos de 
                                                
107 O caçula tem 17 anos e cursa o último ano do Ensino Médio. 
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dificuldade financeira. Ela conta que “ele trabalhava, pagava 40% da faculdade 

e todo o resto do dinheiro dava para o pai”. Ela até tentou ajudar em casa, 

trabalhando no bingo, mas ajudou mais pagando a própria faculdade. Já os 

irmãos mais novos, ela os define como consumistas, por não terem passado 

pelas mesmas necessidades.  

Comparando a sua geração com a dos pais, em relação ao trabalho, 

Fernanda acredita que a maior mudança foi a valorização da formação: 

“antigamente se tu tinha só Ensino Médio, tu conseguia um emprego bom. 

Hoje, só com Ensino Médio, tu não consegue muita coisa, não”, diz.  

 

 

4.2.3.3 A relação com as revistas femininas: Cinco assinaturas e uma 

leitora assumida 

 

Como já foi dito, Fernanda foi uma telespectadora assumida de novelas. 

Ela diz que enjoou e hoje sequer olha TV, acha que o sensacionalismo do 

jornalismo afeta muito o seu psicológico, Fernanda se diz chorona e sensível, 

por isso prefere que as tragédias não afetem a sua vida. Seleciona pela 

internet as notícias que lê. Hoje ela se considera uma “leitora de revistas”, 

assinando no total cinco revistas, três declaradamente femininas: Estilo, Gloss 

e Máxima. As outras duas Minha Casa e Casa Cláudia, que não deixam se ser 

femininas, mas para as editoras se enquadram no segmento decoração, estas 

tratam de outras coisas “bonitas”, que complementam o “bom gosto” de 

Fernanda. Em outros momentos já assinou as revistas Cláudia, Boa Forma, 

Contigo, Quem e Viagem e Turismo.  

 Fernanda não lembra de ter tido em casa revistas quando criança e 

adolescente. Começou a assinar com “vinte, vinte e poucos” anos. Assinou 

primeiro a Cláudia e Boa Forma. Depois, por um tempo, deixou de assinar, mas 

continuava comprando esporadicamente algumas. Quando foi morar 

“sozinha”108 voltou a assinar as atuais.  

 Nas revistas femininas Estilo, Gloss e Máxima, Fernanda busca a moda, 

principalmente, e diz gostar das dicas, como alimentação e exercícios. 

                                                
108 Fernanda saiu da casa dos pais há 2 anos para morar “sozinha” com a irmã. O termo “sozinha” é 
usado por ela durante a conversa. 
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Fernanda destaca a Máxima como uma revista voltada para um público “não 

tão bem financeiramente”, e por este motivo trata de assuntos muito variados, 

desde dicas de como conservar os alimentos, uso de produtos, até a moda, 

com assuntos, por exemplo, que tratam de roupas baratas ou como comprar 

em um brechó. Já a Estilo e a Gloss, Fernanda afirma que busca “mais” a 

questão da moda e relacionamentos.  

 Seu horário de ler revistas é principalmente de noite e nos finais de 

semana, em casa, relaxando. Fernanda costuma ler os materiais que lhe 

interessam, pelo título ou pelas imagens. Não lê a revista toda, mas costuma 

marcar algumas reportagens que gostaria de ler depois. Se esquecer de 

marcar, costuma reler algumas edições, ela diz gostar de “olhar” de novo.  

 Para Fernanda, a mulher destas revistas é chique: Elas tem bom gosto, 

são bem sucedidas, tem muita experiência. “Elas são um espelho a ser 

seguido, porque são poderosas”. Fernanda se vê nas revistas, porque gosta de 

se cuidar, então costuma usar as informações sobre alimentação e exercícios. 

Já na questão da moda, do bom gosto, Fernanda se inspira muito nas revistas, 

ela acha que as amigas a consideram referência, porque sempre está opinando 

e dando dicas, diz gostar de ajudar. As revistas fazem parte do seu cotidiano, 

Fernanda diz fazer uso das informações que lê, diz “não só folhear e olhar”, 

usa as informações sobre moda quando compra suas roupas e monta seus 

looks, diz prestar atenção em reportagens sobre questões de trabalho, 

comportamento, de como agir com as pessoas, sobre a vida sentimental. 

Fernanda afirma que sabe que nem sempre é possível botar em prática as 

dicas das revistas, porque nem tudo serve para todas as mulheres.  

 Para Fernanda, as revistas femininas dizem muito sobre a mulher hoje. 

Primeiro pelo fato de mostrar que elas vêm conquistando “o espaço delas” na 

sociedade, sendo chefe, colocando ordem em muitos lugares, isso faz essas 

mulheres serem “poderosas”. As mulheres nestas revistas não são “só um 

rostinho bonito”, elas tem história de vida, elas fazem milagres com o corpo e o 

cabelo. Segundo Fernanda, as revistas dão o recado de que “as mulheres de 

hoje estão podendo”. No cotidiano, Fernanda costuma comentar com as 

pessoas sobre o que lê nas revistas. Se está conversando sobre um assunto 

que já tenha lido, costuma comentar que leu na revista e isso faz parte dos 

seus “argumentos”. 
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 Como referências femininas Fernanda cita sua mãe e a Dercy 

Gonçalves109. Fernanda conta que não conhecia a história de Dercy e que ficou 

muito surpresa e interessada. Passou a admirá-la ainda mais quando pode 

conhecer sobre a sua trajetória pessoal e profissional. Fernanda afirma que sua 

mãe e a Dercy são referências femininas por terem começado do zero, pelas 

conquistas e sofrimentos que passaram:  

 
Minha mãe nunca se negou a trabalhar, fez faxina quando tava 
com problema [quando a escola de datilografia fechou], fez pão pra 
vender. Se tiver que hoje começar do zero de novo, ela começa. 
Se tiver que ir pra uma obra, trabalhar como pedreiro, ela vai. Ela não 
tem medo de trabalho. E isso que me espelha nela. Ela começar do 
zero. Por mais que ela tenha ficado em casa cuidando dos filhos, 
ela nunca deixou meu pai desamparado. Ela sempre incentivou. 
Ela não trabalhou efetivamente. [...] Dizem que atrás de um grande 
homem tem uma grande mulher. E nesse caso, com certeza foi. Se 
não fosse ela incentivando. E mesmo quando ele disse que ia abrir 
uma escola, vamos ter que vender o que a gente tem pra abrir a 
escola, ela não ficou com medo. Ela não fez que nem muitos 
poderiam fazer. “Ah, não. Vá que não dá certo”. Tinha o meu irmão 
caçula, ele tinha 3 anos de idade. Imagina, ter uma criança pequena. 
Tu vai arriscar tudo o que tu tem num negócio. Que pode não dar 
certo. Ela não teve medo. Ela confiou nele. E a Dercy a mesma 
coisa. Não tinha nada quando ela saiu de casa. Com uma mão na 
frente e outra atrás e lutou, batalhou e fez tudo que fez pra 
conseguir o que tinha (Fernanda, 32 anos, Coordenadora 
Operacional). 

  

 Fernanda afirma que essas suas referências femininas estão nas 

revistas que lê. Conta de uma reportagem que leu há bastante tempo, que 

contava a história de quatro mulheres bem-sucedidas, que trabalharam, 

estudaram e largaram tudo para abriu o próprio negócio. Uma delas lhe 

chamou mais a atenção, tanto que ainda lembra de detalhes, uma juíza que 

largou tudo para vender cosméticos e hoje ganha o triplo e faz o que gosta. 

Fernanda acredita que mulheres assim são referência pela coragem de ir à 

luta, vencer os desafios da vida e conseguirem a realização profissional, aliada 

à realização pessoal. 

 Fernanda não costuma ler jornais nem ver TV. Além das revistas, 

tratando especificamente da questão do feminino, conta que costuma procurar 

na internet quando tem interesse em algum assunto que não encontra nas 

revistas, ou receitas quando decide cozinhar. 

                                                
109 Na época da entrevista a Rede Globo havia produzido uma minissérie sobre a vida da atriz Dercy 
Gonçalves. 



104 
 

 

4.2.3.4 O trabalho na revista: Gloss 

 

 Dentre as revistas que lê (Estilo, Gloss e Máxima), Fernanda optou por 

falar sobre a Gloss. De maneira geral falamos nas revistas no plural, porque 

não é possível em uma conversa, que foi a proposta deste estudo, separar o 

que ela lê, visto que as características gerais se aproximam muito. Apenas na 

seleção de um material para comentar é que a revista Gloss aparece 

exclusivamente, porque as revistas Estilo e Máxima não foram consideradas 

nesta pesquisa. 

 Fernanda reconhece nas revistas um perfil profissional feminino de 

mulheres empreendedoras, que administram o próprio negócio. Diz não 

lembrar de ter lido nenhuma reportagem sobre mulheres que cresceram 

profissionalmente dentro de uma empresa, por exemplo, ou investindo na 

carreira “trabalhando para os outros”. Fernanda acha que nas revistas existe 

indícios claros sobre a divisão do trabalho por gênero, justificando que as 

principais reportagens que lembra ter lido são de mulheres trabalhando em 

profissões femininas:  
 
Eu nunca li uma reportagem de uma mulher que tenha entrado num 
mercado de trabalho de homem e tenha sido bem-sucedida. Eu 
nunca cheguei a ler isso. Eu acho que falta um pouco nas revistas um 
incentivo dessa parte. Fazer uma reportagem das mulheres que tão 
trabalhando num cargo que geralmente homem ocupa e são bem-
sucedidas. (Fernanda, 32 anos, Coordenadora Operacional). 
 

 

 Mulheres empreendedoras são, automaticamente, mulheres bem-

sucedidas, afirma. Segundo ela, nenhuma das mulheres que aparecem nas 

revistas falando sobre a carreira, sobre investir no empreendedorismo, é mal 

sucedida, porque elas investem no que gostam. Fernanda retoma o exemplo 

de mulheres que trabalham com a área das tecnologias, ela acha que 

dificilmente as mulheres gostam dessa área, por isso não existem muitas 

mulheres trabalhando com isso, elas não teriam como ser bem sucedidas 

apenas ganhando bem, teriam que fazer o que gostam, por isso investem nas 

próprias empresas.  
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 Essas mulheres bem-sucedidas, que fazem o que gostam, tem um perfil 

explicado por Fernanda: São dinâmicas e inteligentes, muitas são autodidatas, 

porque “vão atrás”, não ficam paradas no tempo, esperando as coisas 

acontecerem. Por outro lado, as revistas dificilmente mostram o “outro lado” da 

mulher, com relação a vida pessoal, marido e filhos: 

 
As reportagens que eu já li não fala de marido e filhos. Só fala da 
profissão. [...]  Inclusive, tem reportagens que ela se divorciou 
porque o marido, deu algum conflito que ela começou a ganhar mais 
do que ele. [...] Pra mim, as mulheres bem sucedidas só 
trabalham. Vivem pro trabalho. Nessas revistas. Eu conheço 
mulheres...Inclusive, uma amiga minha abriu uma loja[...]  Trabalha 
manhã e tarde e tá dando certo. [...] Nem por isso ela se divorciou, 
nem por isso ela deixa os filhos com babá. [...] O estilo dela também é 
assim. É dinâmica, não para quieta. Ela fala com todo mundo, ela 
sempre tá atrás. Pode não tá ganhando rios de dinheiro, mas ela tá 
ganhando o sustento. Ela tá realizando um sonho, é o que ela gosta e 
ela ganha pra isso. Então, pra mim, ela é bem-sucedida. (Fernanda, 
32 anos, Coordenadora Operacional). 

 
 
 Fernanda se identifica com essa mulher profissional que “vai atrás”, 

porque nunca espera as coisas acontecerem, sempre está em busca de 

aperfeiçoamento, faz cursos, busca aprimorar suas habilidades. Ela acredita 

que nem mesmo um salário confortável é motivo para “parar no tempo”, a 

mulher dinâmica e inteligente sempre está em busca de novos sonhos. 

 Profissionalmente Fernanda ainda quer abrir o próprio negócio. É um 

objetivo de vida. Admite que educação não é a área que mais gosta, então 

buscou no seu trabalho estar diretamente coordenando pessoas, que é o que 

gosta de fazer na Escola. Seu negócio vai ser na área de moda, uma loja de 

roupas.  

 Nas seis edições da revista Gloss, Fernanda optou por reler e comentar 

a reportagem de quatro páginas da subeditoria Gloss trabalho intitulada “Seja 

homem, mulher!”, que fala sobre profissões tradicionalmente masculinas que 

estão em busca de um toque feminino. Fernanda destaca o que mais lhe 

chamou a atenção:  

 
Que tem muito emprego. Essas áreas ali, mulheres se dariam bem 
ali. Só que eu entendo porque não tem mulher. São áreas que 
não são atrativas. Difícil ter mulher que adora tecnologia. Quem 
gosta disso é homem. Homem já nasce gostando de tecnologia. A 
mulher é mais voltada pra parte humana, mais com pessoas. Os 
homens que são mais voltados pra máquina. Por isso que faltam 
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mulheres pra trabalhar nessas áreas que é muito a parte mecânica, 
de equipamento. Elas poderiam, com certeza, exercer essas funções. 
Na parte de TI, elas iam ser melhores que os homens. Pra mim, 
mulher é muito inteligente. Mulher grava mais informação. Mulher tem 
uma visão mais ampliada da coisa. Elas se sairiam bem, mas não é 
uma área que a mulher goste. (Fernanda, 32 anos, Coordenadora 
Operacional). 

  

 Segundo Fernanda, a reportagem valoriza a mulher: 

 
Valoriza bastante. A mulher tem a capacidade de percepção, 
armazenamento de informações. Essas profissões precisam desse 
tipo de características, que os homens têm. Mas as mulheres, não. 
São características que a mulher tem, mas não quer dizer que ela 
goste disso. É difícil inserir as mulheres nesse tipo de profissão. É 
mais por não ter mais opções. Engenharia do petróleo não sei o que 
faz, não sei. Mas aqui também, gerente de TI é tecnologia. Eu acho 
que esse aqui seria bem interessante. E civil, trabalhar em 
construção. Não tem mulher que trabalha em construção. Engenharia 
civil que é acompanhar as obras. Analista de sistema até tem. Eu 
conheço mulheres analistas de sistema. Isso aí eu acho que é normal 
ter mulheres. Mas mais é questão de engenharia. Engenharia da 
Produção não tem, principalmente em empresas fumageiras. Antes 
tinha ciência da computação. Agora, é engenharia da computação. 
Na minha sala, se tu fizer engenharia da computação, engenharia da 
produção, engenharia mecânica, tu entra fácil. (Fernanda, 32 anos, 
Coordenadora Operacional). 

 

 Dessa forma Fernanda encerra o seu comentário sobre a reportagem, 

dizendo que não ter sido convencida pelo texto, pois segundo ela, as mulheres 

não querem trabalhar em algumas áreas, principalmente as que caracterizam 

os homens, como máquinas, tecnologias e engenharias. A conversa também é 

encerrada após este momento. 

 

4.2.4 Bianca: a fonoaudióloga 
 

 Bianca110, 33 anos, é Fonoaudióloga e atualmente dedica-se ao 

doutorado. Ela se define como criativa, sociável, alegre e extrovertida, gosta de 

estar com a família, tanto com os filhos e o marido, como com os pais. Casada 

há seis anos com um empresário(com quem está junto há 11 anos), hoje tem 

dois filhos pequenos, um de três anos e outro de nove meses. A família é, 

antes de tudo, a prioridade da fonoaudióloga: “eu sou muito emoção. Eu 

sinto...Parece que eu nasci pra constituir família”, a questão familiar é tão forte 

                                                
110 A conversa com Bianca foi realizada em sua casa e durou cerca de duas horas.  



107 
 

na vida de Bianca que ela conta que “quando eu era criança, me perguntavam 

o que eu queria ser quando crescesse. Eu dizia que era aposentada”, essa 

lembrança remete ao tempo livre que poderia ter junto à família. 

 Bianca é a mais nova de quatro irmãos, e se considera uma mistura de 

todos eles, porque foi com os irmãos que ela diz ter aprendido a ser quem ela 

é, como uma construção de personalidades e convívios. Apesar de ser a mais 

nova, acha que é a mais “filha” de todos, porque passa mais tempo com os 

pais, é a única que mora na mesma cidade que eles e não abre mão disso.  

 A noção de bem sucedida para a fonoaudióloga está além do trabalho 

em si, está na administração de trabalho e família: 

 
A questão do ser bem-sucedido na profissão, é algo assim... Bom, o 
que é ser bem-sucedido na profissão? Eu acho que é conciliar a 
carreira, ser bom profissional, mas tu não esquecer da tua 
família. Do que te faz bem, também. Então, isso é uma coisa que 
nunca...Apesar de eu ter te dito, eu sou bem-sucedida, eu nunca 
coloquei todas as minhas fichas no trabalho. Eu acho que se eu 
tivesse colocado todas as fichas no trabalho, não sei se eu já teria 
filho, se eu iria postergar mais. Talvez, eu tivesse mais bem-sucedida 
financeiramente, mais independente financeiramente. Mas não é um 
perfil meu. Foi uma coisa que nunca me chamou muito a atenção. E 
eu acho que tem pouco a ver com a noção de ganhar dinheiro... Eu 
não preciso. Tudo que eu preciso, eu tenho (Bianca, 33 anos, 
Fonoaudióloga).  

 

 Sua noção de dinheiro e consumo não é recente. Sua família sempre lhe 

proporcionou boas condições de vida, e Bianca reflete sua noção de consumo 

a partir de uma lembrança de infância:  
 
Eu lembro que me ensinavam assim: “O que é rezar?, eu perguntava. 
E me respondiam: Ah, rezar, tu vai rezar pra agradecer o que tu tem, 
pra pedir o que te falta. Não, mas eu tenho tudo. Eu sempre me senti 
assim. Eu sempre senti que eu tinha tudo que eu precisava” (Bianca, 
33 anos, Fonoaudióloga). 

  

4.2.4.1 O trabalho: autoestima 

 

 Desde muito cedo ela foi considerada como “responsável” pelos pais, 

mas Bianca nunca foi uma aluna nota 10, os pais não lhe cobravam que fosse 

a melhor e nem melhor, estar na média já era suficiente: “Hoje eu penso. Será 

que eles diziam isso porque realmente achavam que não precisava ou porque 

eles não acreditavam que eu podia?”, pergunta Bianca a si mesma, justificando 
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que a sua escolha profissional foi motivada pelo raciocínio “em que curso eu 

posso passar no vestibular pelo que eu estudei”, admitindo que não estudava 

muito, adorava medicina111, mas optou por um curso fácil, a fonoaudiologia.  

 Bem humorada, Bianca diz que “quem não trabalha, atrapalha”. Quando 

questionada sobre o papel do trabalho na sociedade, ela acha que ele é um 

organizador e cita o exemplo de pessoas que se aposentam e param de 

trabalhar. Segundo ela isso causa um desconforto nessas pessoas, levando a 

casos até a casos de depressão.  

 Paralelo a isso, o trabalho em sua vida é essencialmente ligado a 

autoestima, a uma autoafirmação, “mais, muito mais do que o dinheiro, é o 

reconhecimento”. Bianca conta que desde que se formou112 sempre trabalhou, 

fez especialização, teve a oportunidade de ser professora em um curso de 

graduação, e teve seu próprio consultório: “Isso pra mim, pra minha 

autoestima, fez muito bem, vê que eu dava conta, que eu era capaz”. Ela 

conquistou reconhecimento com o seu trabalho, tornou-se referência para 

pediatras, que encaminhavam seus pacientes, e entre as mães de criança com 

Sindrome de Down, que era seu foco de atividade, “um reconhecimento do 

meu trabalho que nem eu mesma tinha noção”, conclui.  

 Atualmente Bianca dedica-se somente ao doutorado, com incentivo do 

marido, para que possa cumprir seus “deveres” como aluna e poder curtir 

melhor o crescimento dos filhos. Bianca admite que o trabalho não é o “centro” 

da sua vida, que trabalha em função da demanda social. Várias vezes durante 

a conversa ela remete espontaneamente à conotação financeira do trabalho, 

conta que só saiu da casa dos pais quando casou, e que o marido continuou a 

lhe proporcionar o mesmo conforto que tinha antes, então a questão financeira 

nunca foi uma preocupação. Em função disso, Bianca diz que se dá ao luxo de 

trabalhar apenas com coisas que lhe dão prazer, já que a questão financeira 

nunca teve influência em suas escolhas profissionais.  

 A história profissional de Bianca é basicamente dividida em duas fases, 

uma antes da primeira gravidez, e a posterior, já no doutorado. Antes dos filhos 

Bianca conta que trabalhava exaustivamente, diz que “dava o sangue pelo 
                                                
111 O pai é médico. 
112 Bianca fez muitos estágios durante a faculdade. Durante as férias costumava realizar atividades fora 
da cidade, como quando passou um mês trabalhando na APAE de Florianópolis e em outro momento 
passou um mês atuando na clínica de uma conhecida em Porto Alegre. Além disso durante a greve da 
universidade atuou na prefeitura e quando morou nos EUA realizou trabalhos voluntários em um hospital.  
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trabalho”, “parece que eu tinha que fazer tudo antes de ganhar [o filho] porque 

depois eu achei que eu não ia poder fazer mais nada”. A rotina de trabalho era 

longa e isso começou a colocar a gravidez em risco, então Bianca precisou 

fazer repouso “eu tive a sensação que o mundo ia acabar, coisa mais 

estranha”. Quando o primeiro filho nasceu, Bianca chegou a ficar nove meses 

em casa “sendo mãe”, e conta que adorou.  

 O segundo momento na vida profissional de Bianca a liga com a vida 

acadêmica. Fez mestrado, lecionou como professora substituta e atualmente 

cursa o doutorado em uma área diferente da sua de formação, o que lhe exige 

uma adaptação teórica, mas ao mesmo tempo lhe proporciona o convívio em 

grupo, e o exercício do compartilhamento de conhecimento. “Eu me dou conta 

que eu adoro trabalhar assim, trabalhar com mais gente”, diz. O seu ‘trabalho’ 

hoje é o doutorado, que lhe ocupa grande parte do dia.  

 Recentemente Bianca comprou uma máquina fotográfica. Uma amiga, 

grávida, pediu que ela a fotografasse. Todos gostaram e outras pessoas 

passaram a procurá-la. Segundo ela, foi um negócio temporário. Novamente 

Bianca retoma a sua opinião sobre questões financeiras: “eu tenho problema 

com cobrar. Não é uma coisa que eu me sinta bem, cobrar pelo o que eu faço”. 

Em outro momento Bianca conta que “teve até um período que eu não me dava 

conta, mas eu achava pecado ganhar dinheiro. Tanta gente precisando e eu 

querendo ganhar dinheiro”. 

 Quando questionada sobre o trabalho doméstico, diz gostar de cozinhar, 

mas nunca precisou realizar as atividades em casa. Para ela, o trabalho 

doméstico está ligado a comprar coisas para a casa, escolher uma decoração, 

“ver uma cortina ou uma colcha”. Bianca também inclui neste momento “casa”, 

a leitura de revistas, a assistência de filmes e o artesanato, atividades que 

sente prazer em realizar em função da sua criatividade. Bianca afirma que esta 

sua característica, a criatividade, ajuda em sua atividade profissional, no 

doutorado, porque facilita as dinâmicas e metodologias para suas aulas de 

docência orientada. 

 Bianca vê o doutorado como uma qualificação, necessária para o seu 

futuro, talvez quando os filhos já estiverem crescidos, ela diz não ser obstinada 

pelo curso e vê como uma forma de ocupação: “Eu tô fazendo as coisas pra 

não ficar parada. Eu tenho também um receio de parar no tempo e aí ficar fútil”, 
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afirma. O doutorado foi muito incentivado pelo marido, que dizia que é preciso 

ter sempre possibilidades, já que as crianças crescem e que se algo acontecer 

com ele, ela não ficaria desamparada. Bianca lembra da mãe, que dizia para 

ela que toda mulher precisa de independência financeira, citando exemplos de 

amigas que seguem casadas por obrigação, já que dependem dos maridos. 

Quanto à satisfação com a sua atividade profissional atual, Bianca diz não 

estar realizada:  
 

Se eu me sinto realizada? Não.113 Aí eu penso. O que me 
realizaria? Eu acho que me realizaria tá fazendo alguma coisa com 
artesanato. Mas eu sei que isso também, da maneira como eu queria 
fazer, que é essa coisa light, leve, também não me levaria pra lugar 
nenhum. A não ser ter uma satisfação momentânea. Mas eu tô 
investindo em alguma coisa pro futuro. Ao mesmo tempo, eu 
procuro curtir cada dia. Eu vou lá, e as aulas, e as leituras. Eu tô 
tendo a oportunidade de ter umas aulas com um professor que eu tô 
adorando.[...] Então, eu curto cada dia, curto os momentos. 
(Bianca, 33 anos, Fonoaudióloga). 

  

 Apesar de não sentir-se realizada falando diretamente do doutorado, 

Bianca demonstra otimismo perante suas atividades, valoriza o que faz. 

Certamente o artesanato ou outras atividades como esta a realizariam, porém 

ela reconhece que da maneira como gostaria, isso não seria necessariamente 

uma atividade profissional, mas sim um passatempo. Por isso investe na sua 

formação e procura aproveitar o momento da sua vida. Bianca sente falta de 

trabalhar em clínica, mas admite que não teria tanta energia, pois atendia cerca 

de 10 crianças114 por dia, e agora ainda teria que chegar em casa e ter energia 

para os dois filhos.  

 Para serem bem sucedidas, as mulheres precisam equilibrar a família e 

o trabalho:  
[...] acho que pra mulher ser bem-sucedida, hoje, é difícil. Com toda 
essa “liberdade”, entre aspas, que a gente conseguiu. Eu acho que 
na minha visão de ser bem-sucedida, que seria um equilíbrio entre 
essas duas coisas, entre conseguir ter a sua independência 
financeira e ter um sucesso com a família. [...] Então, eu acho que 
pra mim ser bem-sucedida é...Eu acho que eu sou bem-sucedida 

                                                
113 Ao longo de toda a conversa Bianca faz perguntas retóricas a si mesma, analisando em alguns 
momentos, situações e experiências específicas, contrapondo seus próprios conceitos. Esta atitude da 
entrevistada revela em determinados momentos contradições. 
114 Bianca trabalhava diretamente com crianças com atraso de linguagem, entre elas crianças com 
Síndrome de Down e autismo.  
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(Risos) Porque eu tô bem com o meu marido. A questão financeira a 
gente se organiza de uma maneira. (Bianca, 33 anos, 
Fonoaudióloga). 

 

O fato de ser mulher influencia muito na sua profissão. Ser mulher é uma 

vantagem, principalmente no tratamento com pacientes crianças, porém, 

paralelo a isso, no ambiente de trabalho, Bianca acha que “o mundo é cruel 

com as mulheres, ainda”, porque a mulher para conseguir ganhar o mesmo que 

o homem precisa provar que é boa. Em sua área, os homens é que sofrem, 

porque são minoria nos cursos. Quando questionada sobre a divisão social do 

trabalho, Bianca acha que ainda existem diferenças, mas que estas estão cada 

vez menos acentuadas, “E eu sou uma incentivadora. Eu acho que a mulher é 

muito mais completa que o homem pra tudo”, diz. Ela cita um exemplo de um 

funcionário do marido que atropelou uma vaca, durante o trabalho em uma 

chácara. Ela acha que mulheres são mais sensíveis e que poderiam lidar com 

as máquinas melhor que os homens. Segundo ela, seu marido concordou com 

a sua opinião, porém afirmou que as esposas dos funcionários poderiam não 

gostar de vê-los trabalhando com mulheres. 

 Como referências profissionais Bianca cita o próprio pai115, médico, que 

sempre foi muito dedicado ao trabalho e foi extremamente reconhecido por 

isso. Para ela, no reconhecimento como fonoaudióloga ela busca a referência 

do pai. Conta que certa vez viu a foto do pai em um quadro de formatura, na 

qual tinha sido paraninfo, e pensou que um dia gostaria de estar na mesma 

situação. No mesmo ano foi escolhida paraninfa da turma para a qual deu aula 

como professora substituta. Apesar de conhecer profissionais da 

fonoaudiologia antes de cursar, Bianca só tem referências profissionais da área 

de quando já estava na faculdade. Suas referências foram uma mistura de 

vivências com o pai no hospital, o que lhe instigava a vontade de ser médica, e 

com a mãe, que trabalhava em uma escola, o que lhe instigava a ser 

professora: “eu, de certa forma, eu entendo que a minha escolha pela Fono foi 

uma mistura. Foi um jeito que achei de ser um pouco professora e um pouco 

médica”, conta. 

                                                
115 Para não excluir a mãe como referência, Bianca conta que a mãe sempre trabalhou muito, mas nunca 
foi apaixonada pelo trabalho. 
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 Se não fosse fonoaudióloga, Bianca gostaria de ter sido médica. Conta 

que até hoje fica “mexida” quando ouve falar sobre vagas de reingresso na 

universidade. Ela conta que ainda se imagina cursando medicina, tendo a 

oportunidade, “meu Deus, fico mexida”, conta. Apesar de ter a consciência que 

dificilmente conseguiria um reingresso para o curso de medicina, bem 

humorada justifica: “Não [sobra vaga]. Mas como eu te digo. Eu me acho”. 

Bianca conta ainda que desde criança achava-se criativa: “Eu sempre achava 

que eu desenhava bem. Quando eu desenhava eu colocava a minha idade, 

porque eu achava assim, eu só tenho 11 anos e desenho tão bem (Risos)”, 

conta bem humorada dizendo que teria gostado também de fazer Publicidade 

ou Desenho Industrial, devido ao seu lado criativo. 

 Sobre mulheres que optam por não trabalhar, Bianca garante que não 

tem nada contra, mas não acha positivo, nem individualmente, nem 

socialmente. Segundo ela, essas mulheres passam a centrar a vida em si e 

tornam-se fúteis. Além disso, Bianca acha que atrapalha no relacionamento 

familiar, por uma questão de autoestima, porque perde-se a admiração no 

parceiro, o que, na sua opinião, é um dos segredos para manter a estabilidade 

nos relacionamentos: “É tu admirar o outro. Eu acho que o trabalho faz isso. O 

reconhecimento por outros, pelo teu parceiro”, justifica.  

 Fazendo o gancho com a questão familiar, Bianca conta como 

administra seu tempo em função do trabalho. Ela quantifica a importância que o 

trabalho e a família tem na sua vida:  “tá uns 70% família e uns 30% o trabalho, 

assim, o meu gás, o meu envolvimento, a minha cabeça, o quanto que eu 

dedico”. O doutorado toma muito do seu tempo, então ela conta que concilia 

geralmente dormindo mais tarde, estudando de noite, para poder ficar com os 

filhos enquanto eles estão acordados. Bianca também conta com a ajuda de 

uma babá: “essa estrutura aí que a gente consegue ter, graças ao meu marido, 

isso é fundamental pra eu puder me dar ao luxo de eu tá pensando na minha 

vida profissional”. Bianca conta que é ela que leva e busca o filho mais velho 

da escola, exceto alguns dias, que então a sua mãe lhe ajuda. Ela faz questão 

de dar banho, arrumar para a escola, fazer o lanche, e “é o que eu curto fazer”, 

afirma. 

 Ao longo da história, Bianca cita como a conquista principal das 

mulheres o direito à escolha sobre ter ou não filhos pois isso “permitiu à mulher 
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não se sentir mais um objeto, pra procriação”, e a partir disso a questão do 

prazer: “Imagina poder transar sem saber, bah, logo ali, mais um filho”. Paralelo 

a isso, Bianca conta a história da avó, que teve seis filhos, descobriu que o 

marido tinha outra família e então se separou: “Ela foi uma das primeiras 

mulheres a se divorciar”, conta. E por último, ainda destaca o direito ao 

trabalho como uma conquista feminina importante ao longo da história. 

  

4.2.4.2 Família e trabalho: influência no “estilo” de ser profissional 

 

 Filha de pai médico e mãe Supervisora Educacional, Bianca tem a 

lembrança dos pais trabalhando muito, sendo até ausentes, de certa maneira. 

O pai, pediatra, estava sempre alerta para qualquer chamada. Ela conta que 

havia uma porta que ligava o quarto dos pais à garagem, porque ele era 

constantemente chamado para urgências: “Fizeram a casa planejada pra ele 

atender plantão de noite”. Bianca é enfática ao falar que o pai trabalha muito. 

 A mãe formou-se em filosofia, fez mestrado, trabalhou na universidade e 

por um longo tempo foi supervisora em uma escola, que é a lembrança de 

“professora” que Bianca tem da mãe. Depois de aposentar-se, passou a 

trabalhar em uma clínica de vacinas, junto com o marido, na qual atua até hoje: 

“eu acho que ela deve saber mais do que o meu pai das vacinas. Tá há 17 

anos trabalhando nisso”. Da mãe, ela também tem a lembrança do trabalho em 

excesso, porém lembra que ela nunca foi apaixonada pelo trabalho, como o 

pai. 

 Assim como ela, as duas irmãs e o irmão também cursaram o ensino 

superior, em Psicologia, Desenho Industrial e Administração, respectivamente. 

Os pais, segundo ela, nunca deram indicativos de influência na área que cada 

um deveria seguir, o que Bianca até sentiu falta: “Porque eu chegava lá no 

hospital, o pessoal dizia, tu vai ser médica que nem o teu pai? Eu falava, não 

sei [...]  Eu até às vezes via meus colegas, ah, eu vou ser médico porque meu 

pai é médico”. Bianca acredita que, apesar dos pais não terem influenciado as 

escolhas, dela e dos irmãos, todos eles foram influenciados pelo estilo da 

postura profissional dos pais: “na ética, no trabalhar correto, do ser honesto”, 

reflete. 
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 Quando criança pensava em ser médica, tinha uma identificação muito 

forte com o trabalho do pai. Bianca teve uma vida confortável pelas condições 

financeiras da família, nunca precisou trabalhar para ajudar em casa, nem 

ajudar nos afazeres domésticos. Conta que a família sempre teve uma babá, 

que fazia tudo por eles, e que por isso eles não ajudavam “nem no que 

precisava ajudar”, “ela foi uma mãe para nós”.  

 Comparando, pelo viés do trabalho, a sua geração com a dos pais, 

Bianca acha que para manter o mesmo padrão de vida que a família teve, hoje 

é preciso trabalhar muito mais: “De repente, eu tô sendo até injusta, porque 

eles trabalharam bastante”, mas acredita que hoje o trabalho é mais “difícil”. Na 

família de Bianca a maior mudança “social” aconteceu na geração dos seus 

pais. Ela reflete que a mudança entre a geração dos avós e a dos pais é muito 

maior do que a dos pais para a sua: “Com certeza a minha mãe e o meu pai, 

quando crianças, não tiveram todas as condições que nós tivemos”. Paralelo a 

isso, ela reflete sobre o consumo relacionado com o trabalho. Na geração dos 

avós, eles trabalhavam para ter o que precisavam e, segundo ela, hoje os 

padrões de consumo das pessoas exige que elas trabalhem mais, porque se 

cria uma ilusão de que é preciso muito mais do que se tem: “[...]hoje a gente 

quer muito. A gente quer viajar, quer ter um bom carro, com um bom ar-

condicionado. Quer a melhor escola pro filho.” Ela diz que tem a impressão que 

hoje em dia “tem que passar mais tempo da vida trabalhando pra se ter o que 

quer. E aí quando tu pode ter as coisas que quer, não tem tempo pra usar”, 

conclui. 

  

4.2.4.3 A relação com as revistas femininas: Lola como forma de lazer 

 

 Bianca sempre teve acesso a revistas. Quando criança os pais 

assinavam VEJA, mas ela conta que quase não lia. Durante a adolescência 

gostava de Super Interessante, Nova e Cláudia. Atualmente diz que “não estou 

lendo nada além dos materiais do doutorado”, porém aparece com uma 

“pilha”116 de revistas Lola. Como não é assinante, Bianca relutou um pouco 

                                                
116 Bianca leu todas as revistas do período de março, abril e maio de 2011 e janeiro, fevereiro e março de 
2012. 
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para reconhecer-se como uma leitora da revista Lola117. A sua babá da 

infância, que é sua amiga, é quem compra a revista mensalmente e depois 

repassa para Bianca, que “garante” que lê as revistas que ganha e repassa 

para as amigas. Ela afirma que sente-se bem lendo este tipo de revista e tem 

outros motivos:  

 
Ah, é relaxar. É diferente de pegar e ler uma Veja. Veja tem que 
pensar. E daqui a pouco eu já não sei quem é aquele cara que tão 
falando da política, que eu não entendo de política, e não leio, e não 
leio jornal. Então, já me sinto mal por isso. E isso não. Isso me faz eu 
sentir bem. Porque o quê eu leio eu entendo. Me mantenho, de 
certa forma, atualizada. Ah, tão usando esse tipo de roupa. 
Dificilmente eu vou comprar uma roupa porque eu vi. Daqui a pouco, 
ah, aquela roupa que eu tenho eu vou usar, tão usando. Em relação 
ao passado, essas revistas tiveram uma influência bem forte na 
minha adolescência, pra eu me tornar mulher. Que tipo de mulher? 
Eu pensava, que legal, por exemplo, a Claudia. Como seduzir, como 
manter a chama acesa num namoro. Isso é uma coisa que eu acho 
que teve uma grande influência na minha vida. Isso eu me 
interessava muito. Coisa de sexo. Ler. Talvez, porque eu não tive em 
casa. Eu não conversei isso com a minha mãe. Minha mãe nunca 
teve abertura. Sempre sexo foi uma coisa muito velada. E eu acho 
que eu encontrei nas revistas uma forma de saber um pouco mais. 
Sabe que te respondendo agora eu acho que eu matei a charada, 
porque eu gostava dessas revistas. E me interessava, a coisa de 
agradar o namorado, saber o que gostam. Acho que isso tem um 
pouco a ver com o meu interesse por revistas femininas. E 
agora, eu já mais madura, gostei muito da Lola por ser escrita por 
pessoas que não são só jornalistas. Eu não posso dizer que são 
pessoas como a gente porque não são. Mas são pessoas que 
trabalham em outras coisas. E apesar de serem famosos, de tarem 
na mídia... Eu achei interessante. Essa coisa mais 
descomprometida. Menos tendenciosa. (Bianca, 33 anos, 
Fonoaudióloga). 

  

 Atualização, prazer, moda e relacionamentos são alguns dos motivos 

que Bianca relaciona com o seu gosto pela leitura de revistas femininas. 

Especificamente sobre a Lola, considera uma revista interessante, por ter um 

estilo diferente das outras. Segundo ela é uma revista descomprometida e 

menos tendenciosa, e isso se deve ao estilo mais livre, com artistas, músicos, 

sociólogos e diversos outros colaboradores que fazem a revista ter este 

diferencial, comparando com outras que possuem editorias mais rígidas, 

produções mais jornalísticas dos materiais. Bianca cita uma campanha 

                                                
117 Bianca tem domínio das revistas, sabe apontar temáticas, nomes e matérias ao longo da conversa. Em 
alguns momentos, por não ser assinante, Bianca “negou” ser uma leitora, justificando a falta de tempo. 
Porém, espontaneamente, ao longo da conversa ela foi assumindo o seu entendimento e domínio da 
revista, o seu gosto pela leitura, e a constante periodicidade a qual se proporcionava ler a revista. 
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realizada com uma modelo negra com forte apelo social “tem umas coisas 

inteligentes, que inclui o fato da modelo ser negra, não é apenas uma foto com 

negra. [...]  Isso aqui eu acho um exemplo legal, um poder social muito grande 

esse tipo de reportagem aqui”, reflete. 

 A leitura da revista é um momento de relaxar, Bianca gosta de ler 

quando está na chácara da família, deitada na rede, deitada no sofá, ou até no 

banheiro. Não costuma ler a revista inteira de uma só vez, “eu vou e volto”, 

segundo ela, lendo, a cada vez que abre a revista, materiais diferentes. Com a 

revista em mãos, aponta um editorial sobre viagens e diz animada: “Olha aqui, 

que vontade de viajar que dá. É isso aqui que é show. Dá uma vontade de ficar 

olhando”.  

 Bianca vê a mulher em Lola da seguinte maneira:  
 
Ah, eu acho que é inteligente, é bem-sucedida. Eu já pensei no 
profissional. Autêntica. Essa revista tem pra mim uma coisa de 
autenticidade. E que não é quem gosta de moda, modinha. A coisa 
da roupa. Já passou disso. Eu acho que isso aí já  passou. Me chama 
a atenção a foto que tem pouco photoshop. É uma coisa mais natural. 
Tu vê que tem maquiagem, aparece de efeito e tá aqui pra mostrar 
que a mulher tem ruga porque é inerente a idade dela. Então, eu 
gosto disso, é uma coisa verdadeira nessa revista. (Bianca, 33 anos, 
Fonoaudióloga). 

  

 Bianca garante que se reconhece nesta revista, porque se acha 

inteligente e natural. Segundo ela, a Lola não subestima a inteligência das 

mulheres, pois publica histórias e materiais não pela beleza das mulheres, mas 

pelo seu conteúdo, não criando estereótipos de beleza, mas contando histórias. 

Ela aponta para uma das capas, com a atriz Marieta Severo: “Não são só 

belezas estéticas que tão aqui. Essa mulher não é perfeita, mas é um show. Ou 

até é bonita, por ser a atriz que é, pela idade que tem. Mas ela não tem aquele 

padrão de beleza. Padrão de beleza cansativo.”  

 Bianca pensa a mulher moderna da sociedade a partir das 

características apresentadas pela revista. Ela acredita que as mulheres estão 

ganhando o mundo. Com as revistas diante de si, ela aponta que a revista é 

verdadeira, ou seja, que conta a história das pessoas e não apenas vende um 

produto, comparando com as capas da revista Cláudia, misturada entre as 

outras. Existe, para ela, uma diferença visível entre as revistas: “Aquela lá 

[revista Cláudia] tá pousando. Fazendo de conta o que é. Tá querendo vender 
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alguma coisa e ela tá trabalhando pra parecer aquilo. E essa aqui [revista Lola], 

ela não precisa. E eles fazem questão de mostrar isso”.  

 Instigada a pensar além das capas, mas nos conteúdos a disposição na 

revista, Bianca folheia e afirma que o apelo para o consumo é muito forte na 

revista. Segundo ela as revistas mostram joias, viagens, perfumes, moda, mas 

ao mesmo tempo contam histórias, mostram questões reais da sociedade, 

sendo possível identificar vários “tipos de mulher”, abrangendo diversos gostos 

femininos. Segundo ela, “tem mulheres que compram uma joia da Tyffany com 

o dinheiro do marido, outras que gastam sete mil reais em um colchão” e outras 

como ela mesma, que prefeririam gastar o mesmo dinheiro em uma viagem. 

 Bianca cita os nomes de Ivan Squierdo e Pitanguy como colaboradores 

da revista, afirma que gosta muito de ler o que ambos escrever. A leitura da 

revista proporciona, para ela, a sensação de realização, ao ler sobre viagem, 

por exemplo, Bianca diz que “é uma coisa um pouco, é uma forma de viajar 

também”. 

 Quando questionada sobre o uso das informações que lê na revista no 

seu cotidiano, Bianca diz que atualmente não tem espaço para coisas fúteis no 

seu dia-a-dia. Em função do doutorado os papos são mais “cabeça” e menos 

futilidades. Nota-se que, apesar de achar a revista Lola diferente das outras, 

mais real, Bianca amarra a ideia de revista feminina à coisa fúteis, no sentido 

do “não produtivo”. Seu mundo hoje é tão “sério”, que até mesmo olhar um 

filme torna-se um motivo de culpa, por não estar estudando ou produzindo: 

“Levei uns filmes pra fazenda pra gente assistir. E assistimos dois. E eu não 

me senti à vontade de comentar com elas [as colegas do doutorado] que eu 

tinha assistido os filmes. Tava louca pra contar do filme que eu tinha visto, mas 

eu não vou dizer que eu tô vendo filme. Todo mundo cheia de coisa pra ler, eu 

cheia de coisa atrasada e me permitindo ver filme”, desabafa. Bianca vê coisas 

como decoração e moda nas revistas, admite que é consciente, mas não 

costuma colocar em prática, porque prefere o conforto à moda. 

 Uma de suas irmãs é Designer gráfico, então Bianca acaba tendo 

algumas visões mais críticas das revistas, porque costuma conversar sobre 

isso com a irmã, e também com o irmão, administrador: “propaganda é uma 

coisa que sempre nos chamou a atenção. E sempre a gente olhando com olhar 

de bastidores, uma coisa mais crítica, assim. Com os comentários, a gente 
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acabou desenvolvendo isso”, conta. Muitas vezes, a partir dos comentários 

com os irmãos, é que Bianca passa a prestar a atenção em determinada 

propaganda, por exemplo. A partir disso, ela também conta que costuma 

comentar com alguma amiga, destacando que ela separa amiga de colega. 

Com as colegas de doutorado costuma mostrar-se mais séria, porém, se julga 

que algum assunto que tenha lido na revista possa interessar a alguma amiga, 

costuma indicar a leitura. Assim, admite, que as revistas, os assuntos, as 

informações, fazem parte do seu cotidiano: “É, é. Tem revistas que eu fico com 

vontade de fazer xerox e, às vezes, eu tô num consultório também. Leio, que 

vontade de levar essa revista pra casa. Tenho. Eu acho que sim.”, diz. 

 Em um primeiro momento em que foi instigada a falar sobre o uso das 

informações no cotidiano, Bianca logo negou e disse que não tinha mais 

“tempo” para compartilhar futilidades com as amigas. Instigada a refletir, Bianca 

reconhece que devido ao seu perfil crítico, o convívio e discussões com os 

irmãos, principalmente, ela faz usos praticamente constantes das informações 

que encontra na revista.  

 Sobre suas referências de feminino ao longo da vida, Bianca cita uma 

comadre e a mãe. “A mãe por ser mãe” e a comadre porque são amigas desde 

muito pequenas e, apesar dela ser mais nova que a amiga, nunca foi tratada 

como criança:  
 
Ela [a comadre] desde que eu era criança, não me tratava muito 
como criança. Me levava mais a sério. E isso quando a gente é irmã 
mais nova, a gente valoriza quando alguém leva a gente a sério. A 
princípio, 4ª filha de uma trupe, última filha de 4, por exemplo, tu 
acaba sendo só mais uma. Então, quando tem alguém que te leva a 
sério, tu valoriza. E eu lembro que ela me valorizava. Às vezes, eu 
tava no meio dela com as amigas e elas conversavam assuntos de 
adolescente e elas não se importavam que eu tava ali. Tipo, me 
incluíam na conversa (Bianca, 33 anos, Fonoaudióloga). 

  

 A comadre hoje, conta, abdicou da profissão em função dos filhos, e por 

este motivo hoje não seria mais uma referência feminina. Já a mãe é uma 

“mulher de verdade”, e reconhece em Lola este perfil. Com relação a outras 

mídias, a internet dá conta das suas necessidades, quando precisa de receitas 

ou noções de decoração, costuma consultar alguns blogs para se informar. 

Além disso, cita ser uma fã dos site de Marta Stewart118 e Olivier Anquier119. 

                                                
118 Site de variedades, em inglês: www.marthastewart.com 
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Bianca não costuma assistir TV, mas sempre que liga coloca direto no GNT, 

seu canal preferido. 

  

4.2.4.4 O trabalho na revista: Lola 

 
Bianca percebe a mulher trabalhadora na revista Lola como bem 

sucedida, “parece que é escolhida a dedo”, mas antes mesmo de ser 

questionada, analisa que não é possível saber se a mulher estampada na 

revista é bem sucedida pessoalmente. Segundo ela, faz-se uma “marketing” 

pessoal com algumas mulheres famosas, como a Angélica, cita, que faz as 

pessoas acreditarem que ela é bem sucedida profissionalmente. Porém, 

segundo Bianca, as revistas não falam da pessoa pela sua vida pessoal, e sim 

pela profissional. Ela analisa ainda, que geralmente quando se fala da vida 

pessoal é “meio fake, meio falso” e “se pessoalmente ela é bem sucedida, isso 

pra mim não fica claro”, afirma.  

Ao longo da conversa Bianca demonstrou conhecer muito bem a revista, 

apontou nas edições textos que leu, colaboradores que gosta, teceu 

comentários sobre conteúdos, fotografias e propagandas, porém, ao ser 

questionada sobre materiais relacionados a carreira e trabalho, ela sentiu 

dificuldade. Quando questionada sobre a divisão do trabalho na revista, por 

exemplo, primeiro tenta responder de acordo com o que pensa da sociedade: 

“Acho que é muito variado”, mas quando instigada a localizar esta opinião na 

revista, Bianca fica até surpresa e conclui exemplificando que: “Eles não falam 

que professora é bem-sucedida” e também não consegue citar profissões e 

nem materiais que tenha lido nas revistas sobre o assunto: “Não. Não consigo 

me lembrar. Eu não lembro de ter lido sobre isso aqui. A não ser atrizes. Não, 

parece que eu nunca li sobre profissões”, diz. 

Apesar de não conseguir localizar a temática trabalho nas revistas, 

Bianca mantém a opinião de que as mulheres da Lola são bem sucedidas, 

porque segundo ela, esta seria uma condição para determinada mulher 

estampar a capa e outras matérias da revista.  

Instigada a pensar no seu “conceito” de bem sucedida ao longo da 

conversa, definido por ela como um equilíbrio entre o pessoal e o profissional, é 
                                                                                                                                          
119 Site de receitas e variedades culinárias: www.olivieranquier.com.br 
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questionada “é possível ser bem sucedida profissionalmente sem ser bem 

sucedida pessoalmente?”, e Bianca reflete: 
 
Não. Na minha opinião de bem-sucedida, não. Eu acho que são 
pessoas que deram certo num negócio que fazem. Apesar que eu tô 
me contradizendo, em relação a capa. Essa mulher [apontando para 
a capa com a Cláudia Raia] tá com a vida ganha. Claudia Raia se 
separou agora do marido, mas eu acho que ela tá feliz, tá madura pra 
fazer isso. Bem pensado. Então, eu acho que eu tô me 
contradizendo. Ela representa sim pessoas que tão bem-sucedidas, 
bem-sucedidas no sentido amplo. Equilibradas, profissional e 
pessoal. (Bianca, 33 anos, Fonoaudióloga) 

 
 

Apesar de cogitar estar sendo contraditória, Bianca mantém a sua 

posição inicial, seu conceito de mulher bem sucedida. Para ela é preciso haver 

um equilíbrio entre a profissão e a vida pessoal, porém, anteriormente ela já 

havia manifestado que as revistas maquiam a vida pessoal das pessoas 

famosas, e que então, não é possível ter certeza se elas são bem sucedidas 

pessoalmente, mas que certamente tem um destaque profissional.  

Bianca não conseguiu lembrar, espontaneamente, de materiais sobre 

carreira ou trabalho nas edições disponíveis e solicitou ajuda à pesquisadora. 

Ela escolheu uma crônica intitulada “Casadas com o trabalho”, da edição de 

fevereiro de 2012. Ela foi solicitada a tecer um comentário, de acordo com a 

conversa. Ela perguntou se poderia120 ler em voz alta, como não houve a 

definição de um padrão nas outras entrevistas, ficou a seu critério. Enquanto 

lia, Bianca foi, de maneira muito empolgada, gostando do texto e tecendo 

comentários121:  
 
Bianca: É ótimo. É muito bom. Show.  
Janaina: O que tu acha? Tu tinha lido quando tu leu a revista? 
Bianca: Me lembrei que eu li quando ela falou da cereja. Eu tinha 
adorado isso. Mas já nem lembrava. Não poderia te dizer assim. Mas 
de certa forma isso tava em mim. Isso é bem o que eu penso. Tinha 
muito do que já tinha te dito. É exatamente o que eu penso. E eu 
gosto da Patricia Travassos. Essa aqui tem muito a ver comigo e o 
humor dela escrevendo. Muito gostoso de ler. 
Janaina: E tu concorda com isso que ela fala? 
Bianca: Plenamente. Ela antecipa um pouco, me parece que eu não 
cheguei nisso ainda. Mas ao mesmo tempo já tô perto disso. Tem 
uma bolsa-sanduíche pra ir pro exterior, que eu jamais que eu vou 
sair da minha casa. Longe do meu marido, dos meus filhinhos. Não, 
vamos juntos, os filhos vão junto, o marido quando der vai visitar. Isso 

                                                
120 Bianca foi a única que optou por ler todo o material enquanto comentava. 
121  Neste momento não seria possível o entendimento das falas isoladas da entrevistada, por isso 
optamos por inserir o diálogo, recurso que não foi utilizado na descrição das outras entrevistas.  
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é uma experiência na minha vida. Há um ano atrás, eu não pensaria 
dessa forma. Então, eu me identifiquei. Eu espero conseguir fazer 
essa conciliação. Manter, eu me vejo assim. Eu acho que eu tô numa 
fase da minha vida que tá conciliado, muito bem, a questão do 
relacionamento, do trabalho. 
Janaina: E essa questão do conflito, trabalho, família, tu acha que a 
gente colocaria em 3º plano, como ela fala no texto?  
Bianca: Não, eu acho que não. Isso ela exagerou um pouco. Não é. 
Pra mim o trabalho seria a cereja. Continua sendo. Hoje. 
Janaina: Daqui uns dias, daqui um tempo? O que ela diz é ao longo 
da vida. 
Bianca: Sim, o amadurecimento, a mulher vai se sentindo mais 
segura. Eu acho que pode. Mas mesmo assim, porque não é só a 
relação afetiva com o marido que ela coloca ali. Parece que são as 
relações afetivas. Eu acho que eu sou movida por isso, por relações 
afetivas, por parcerias. Eu não conseguiria me imaginar só com a 
cereja. Tem um exagero aí. 

 

Com a chegada do marido, a conversa foi encerrada com Bianca 

refletindo a analogia do texto que leu, que se a vida fosse um sorvete, o 

trabalho seria o próprio sorvete e a família a cereja. Ela discorda, mantendo as 

opinião da longa conversa, afirmando que para ela é a família que seria o 

sorvete, e o trabalho “apenas” a cereja. 
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4.2.5 As mediações na pesquisa empírica 
 
Neste trabalho buscamos a investigação empírica sobre a relação entre 

mídia (revistas femininas) e audiência (leitoras), procurando entender o papel 

das mediações família, trabalho e revista via o entendimento das leitoras sobre 

o ser bem sucedido profissionalmente. Fizemos um recorte bem específico nas 

amplas possibilidades dos estudos de recepção, já na pesquisa empírica 

buscamos mulheres que trabalham, leem revistas femininas e se autodefinem 

como bem sucedidas profissionalmente.  

A partir da construção teórica dos estudos de recepção, inseridos nos 

estudos culturais, buscamos no paradigma das mediações, principalmente na 

proposta de Guillermo Orozco (Modelo das múltiplas mediações), questões 

norteadoras para o trabalho empírico. Além disso, houve um grande esforço de 

adaptação dos conceitos, visto que Orozco trabalha empiricamente com a 

mídia televisiva, o que implica que originalmente o modelo das múltiplas 

mediações não foi pensado para a análise da interação entre revistas e 

leitoras, mas sim, entre TV e televidentes. Segundo Orozco, o processo de 

recepção não acontece no momento da interação com os meios, apesar de 

este momento ser importante, a recepção como processo começa antes de 

ligar a TV e não se conclui quando ela é desligada. O sujeito, imerso na cultura 

e na sociedade, em contato com a mensagem, reapropria e reproduz o sentido 

do que é visto, principalmente dentro das instituições que participa.  

No contexto deste trabalho, as mediações trabalho, família e revista são 

pensadas em relação aos conceitos de Orozco para as mediações individual, 

institucional, situacional e tecnológica.  

A partir da mediação individual, podemos ver a leitora de revista 

feminina a partir das suas definições acerca do ser mulher, trabalhadora e bem 

sucedida. Para Orozco, estão inseridas aqui as mediações cognitiva e 

estrutural (ou de referência).  

A primeira, no âmbito desta pesquisa, não pode ser mensurada, porque 

está relacionada com a aquisição de conhecimento, com o processo de 

aprendizagem, ao longo de toda a vida de cada uma das mulheres.  A 

mediação cognitiva tem lugar na mente dos sujeitos em relação com a 

informação transmitida, e não na tela da TV ou nas páginas da revista. Porém, 



123 
 

apesar de não podermos medir, não podemos deixar de considerar a influência 

cultural no desenvolvimento cognitivo, porque os sujeitos atuam no seu entorno 

de acordo com seus desenvolvimentos mentais, e o fazem orientados e 

estimulados pela relevância percebida do que é socioculturalmente proposto 

para ser aprendido (OROZCO, 1989, p.12). Neste contexto, a história social do 

trabalho feminino, passada e superada a cada geração, pode influenciar a 

maneira como as mulheres modernas interpretam a função de suas atividades 

produtivas para os dias atuais.  

A mediação individual, no âmbito estrutural ou de referência, remete a 

um conjunto de elementos identitários que servem de referência para o sujeito, 

que alicerçam a sua formação, no sentido de culturas de vidas, e influenciam a 

maneira de agir e pensar. Para esta pesquisa, interessa-nos as leitoras com 

suas características de jovens, mulheres, bem sucedidas profissionalmente, 

com alto nível de escolaridade.  

A idade de Lua, Africana, Fernanda e Bianca influencia, inicialmente, na 

própria definição do ser bem sucedida profissionalmente: 

Lua, com 49 anos, considera-se bem sucedida profissionalmente porque 

está no cargo máximo dentro da escola onde é diretora, função que não teria 

alcançado no início da carreira, aos 37 anos. Africana, com 53 anos, está 

prestes a se aposentar, ela diz que depois de 32 anos de magistério considera-

se bem sucedida por já haver passado por todos os estágios e níveis na 

educação.  

Em Bianca, 33 anos, e Fernanda, 32 anos, a idade está mais 

relacionada à jovialidade. Bianca, apesar de estar casada há 11 anos, acha 

que ainda tem muitas fases para viver, principalmente na vida profissional, 

cursa o doutorado em busca de novas oportunidades, como um concurso 

público, por exemplo. A independência, no caso de Bianca, também está 

relacionada com a idade. Por ser jovem, ela ainda pretende conquistar a 

independência financeira, diferente das outras entrevistadas. Fernanda, apesar 

de jovem, começou a trabalhar muito cedo, mas ainda tem planos profissionais 

e diz trabalhar para chegar onde deseja, que é abrir a própria empresa. 

Em outros momentos da conversa a idade aparece como um elemento 

que influencia a maneira de pensar algumas relações familiares em cada uma 

das entrevistadas. Fernanda e Bianca, as duas mais jovens, demonstram 
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grande preocupação e dedicação às funções maternas. Fernanda diz que “a 

mulher tem prazo de validade” para constituir uma família, então ela planeja em 

curto prazo casar e ter filhos, e para isso está disposta a deixar a vida 

profissional em segundo plano. Bianca, com dois filhos pequenos, vê na família 

a sua realização de vida, além disso é condição para ela sentir-se bem 

sucedida: equilíbrio entre família e trabalho.  

Enquanto Lua e Africana, as duas mais velhas, já viveram estas fases, 

de casamento e filhos pequenos. Lua foi mãe aos 21 anos, separada do 

primeiro marido, o filho foi criado pelo pai, e não por ela. Africana não teve 

filhos, é separada e hoje mora com a mãe. Além disso, Lua conta que tem 

medo de envelhecer, e que não deixa de seguir a moda de mulheres jovens em 

função da idade que tem.  

O nível de escolaridade de todas as entrevistadas é elevado. Todas 

possuem pós-graduação, Lua e Bianca mestrado, e Bianca cursa o doutorado. 

Isso as coloca em um situação privilegiada na sociedade. A mediação 

individual em função da escolaridade pode ser identificada na valorização do 

trabalho das entrevistadas, que exercem função de chefia, e no caso de 

Bianca, exerce uma profissão autônoma, na qual é reconhecida pelo seu 

trabalho. 

Para Orozco (1991), buscamos nas mediações individuais, 

principalmente na de referência, a maneira como elas se relacionam 

mutuamente, ou qual o seu peso no processo de recepção. Dessa maneira, 

podemos dizer que as mediações de referência, como a idade e o ser bem 

sucedida profissionalmente, influencia no processo de recepção das revistas 

femininas na medida em que as mulheres leitoras reconhecem estas revistas 

como sendo feitas para as mulheres, elas fazem parte do público alvo, tem 

condições intelectuais e financeiras para esta leitura.  

A seguir vamos retomar as instituições envolvidas no processo de 

recepção: o trabalho, a família e a revista. 

A mediação institucional da família, para Orozco (1991) é a principal 

mediação institucional para crianças telespectadoras, porque é em casa que se 

dá a interação direta com a TV. Nesta pesquisa, pensando nas mulheres bem 

sucedidas que leem revistas femininas, a mediação da família é mais evidente 

na própria formação e educação de cada uma das leitoras. O histórico familiar 
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com relação ao trabalho aparece nas quatro entrevistas como determinantes 

na maneira como cada uma das entrevistadas sente-se influenciada e/ou 

motivada pelo histórico de trabalho da família. Os pais de Lua, Africana e 

Fernanda não tiveram o mesmo acesso à educação que elas.  

A mãe de Lua, auxiliar de serviços gerais, foi analfabeta durante toda a 

vida, e o pai, encanador, estudou até a quarta série. Segundo Lua os pais 

trabalhavam muito e isso a influenciou a querer estudar, para não levar a 

mesma vida dos pais. 

O pai de Africana foi construtor e estudou até a terceira série, a mãe 

concluiu o ensino fundamental e foi dona de casa a maior parte da vida. 

Africana analisa que comparando a sua geração com a dos pais a mudança foi 

“drástica”, porque os pais precisaram parar de estudar para trabalhar, era 

necessidade, não escolha. 

Os pais de Fernanda concluíram o ensino médio, ambos trabalharam em 

fábricas de calçados até abrirem uma escola de datilografia e mais 

recentemente a Escola, onde trabalham até hoje. Fernanda se refere aos 

estudos como a “herança” que o pai dizia que deixaria para os filhos.  

Bianca é exceção na ascensão social da família através do trabalho. O 

pai é médico e a mãe, com mestrado, trabalhou em uma escola e hoje trabalha 

em uma clínica. Para Bianca a maior influencia da família está no “estilo de ser 

profissional” dos pais, na ética, principalmente. Em sua família, a principal 

mudança aconteceu na geração dos pais, comparada com a dos avós.  

A família, para Orozco (1991), pode ser vista como uma primeira 

comunidade de apropriação dos conteúdos televisivos, porque é onde se 

negocia os sentidos entre a audiência e a tela, e entre os distintos membros da 

família. Com relação às revistas, que são lidas individualmente e não 

coletivamente, como a assistência de TV, a família como uma mediação 

institucional, influencia muito mais pela história e trajetória do que pela 

influência na maneira de ler os conteúdos.  

O trabalho, no contexto das mediações institucionais, também pode ser 

considerado uma instituição, no sentido que interfere não apenas na rotina de 

cada uma das mulheres, mas também por ser o lugar onde elas conquistaram 

o reconhecimento profissional e por ser um lugar de relações e trocas 

interpessoais. Através do trabalho, a recepção do tema nas revistas pode ser 
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influenciada e entendida pelas leitoras de acordo com as suas realidades. As 

entrevistadas leem o trabalho nas revistas a partir de suas próprias vivências e 

experiências profissionais.  

A revista como mediação institucional é menos evidente nas entrevistas, 

porém, assim como a TV, as revistas também podem ser vistas como uma 

instituição social. Orozco  (1991) atribui à TV o caráter de instituição por atuar 

como produtora de significados, definida historicamente como tal e 

condicionada política, econômica e culturalmente. Dessa maneira também 

podemos entender as revistas, sobretudo as femininas, como produtoras de 

significado sobre o ser mulher na sociedade, tendo em vista que elas estão em 

circulação há 200 anos. Além disso, são sim condicionadas política, econômica 

e culturalmente a partir de interesses, principalmente das editora (Globo, Abril, 

etc), que são empresas amplamente conhecidas, que atuam nos mais diversos 

setores da industria midiática e para tal precisam se adaptar em função das 

publicidades, que é o que mantém as revistas em circulação. Segundo Orozco, 

as notícias televisivas, por exemplo, envolvem um processo de produção 

envolvido em regras e acordos institucionais, de acordo com a visão da 

empresa e a compreensão do que é relevante. Da mesma maneira, a produção 

de revistas também passa por essa seleção institucional. 

No âmbito das mediações situacionais e tecnológicas é que a leitura de 

revistas mais se diferencia da assistência da televisão. 

A mediação situacional diz respeito à interação entre receptor e 

televisão, mas vai além do simples momento de ver TV. Esta mediação 

ressalta a situação como interação, com o contexto, o ambiente de assistência, 

a maneira como assiste, sozinho ou acompanhado, visto que isso influencia no 

tipo de atenção ou dispersão no momento de receber a mensagem. É a prática 

cotidiana, destaque para esta mediação, principalmente no espaço doméstico, 

que é significativo na expressão da individualidade. Em Orozco (1991) esta 

definição está ancorada na maneira de ver TV do telespectador.  

Pensando nas revistas femininas, a mediação situacional aparece de 

maneira distinta, mas igualmente importante. As mulheres leem as revistas 

sozinhas, e não em grupo, o que exige primeiramente saber ler, além da 

atenção “exclusiva” para a leitura (comparando com a TV, que pode ser vista 

enquanto se realiza outras atividades). As revistas acompanham as mulheres, 
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vão com elas ao trabalho, distraem em uma sala de espera ou em uma viagem 

de ônibus, no momento de lazer e descanso.  

Todas as leitoras manifestaram suas maneiras de ler a revista. Lua 

afirma que as revistas a acompanham, ela lê mensalmente cinco revistas. 

Geralmente ela não lê a revista inteira de uma só vez, mas faz uma leitura 

cuidadosa, costuma fazer anotações, marcar as reportagens que mais gosta, 

dobrar as páginas para poder reler em outro momento. Para ela, o momento da 

leitura é um momento de descanso.  

As revistas “andam a cidade” com Africana, porque o bairro onde leciona 

é longe de sua casa, então ela aproveita a “viagem” desde o centro para ler. 

Ela gosta também de ler em casa, antes de dormir, entre um livro e outro.   

Para Fernanda, o horário de ler revistas é principalmente de noite e nos 

finais de semana, em casa, relaxando. Fernanda costuma ler os materiais que 

lhe interessam, pelo título ou pelas imagens. Não lê a revista toda, mas 

costuma marcar algumas reportagens que gostaria de ler depois. Se esquecer 

de marcar, costuma reler algumas edições, ela diz gostar de “olhar” de novo. 

Fernanda é a única que manifestou ler na companhia da irmã. Apesar da leitura 

ser individual, os horários de leitura coincidem com os horários em que as 

irmãs estão juntas na sala, por exemplo. Segundo Orozco, estar sozinho ou 

acompanhado enquanto vê TV constitui uma mediação situacional, porque 

dividir com o outro a ação, pode ser determinante para a interação com o meio.  

Para Bianca a leitura das revistas é um momento de descanso, de 

relaxamento. Gosta de levar para a chácara e ler no final de semana, com 

tranquilidade. Ela lê aos poucos, mas afirma que durante o mês costuma ler a 

edição inteira. Bianca afirma que costuma também deixar as revistas no 

banheiro, as vezes marca alguns materiais que gostaria que o marido lesse.  

E por fim, a mediação tecnológica é usada por Orozco para definir a 

mediação da TV. Neste trabalho adaptamos este entendimento para as 

especificidades do meio revista. Orozco (1991) destaca a dualidade da TV 

como meio técnico de produção e transmissão de informação e como uma 

instituição social, produtora de significados, definida historicamente como tal e 

condicionada política, econômica e culturalmente. Esta última condição da TV e 

das revistas como instituições, já abordamos anteriormente. 
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A revista como meio técnico possui especificidades muito diferentes da 

TV. Enquanto esta possui um alto grau de verossimilhança, pelas 

possibilidades técnicas de “reproduzir” a realidade e fazê-la acreditável, as 

revistas possuem qualidades e recursos determinados pela escrita e por 

ilustrações, que são específicos dos meios impressos, mas que produzem um 

discurso de forma particular, predominantemente escrito. É preciso ter 

habilidades de leitura, interpretação e compreensão de texto, por exemplo. 

Segundo Orozco (1991), basta estar frente a tela para estar (aparentemente) 

frente a realidade. Enquanto que estando apenas frente a revista, pouco se 

produz de significado se não se sabe ler e interpretar os códigos próprios da 

linguagem escrita. 

A linguagem da revista é essencialmente escrita, diferente da TV que é 

audiovisual. Enquanto a TV tem uma característica denotativa, por reproduzir 

ou criar “realidades”, a revista pode ser denotativa, em histórias e notícias, por 

exemplo, mas também pode ser conotativa, pelos recursos de crônicas, 

poemas, editoriais, estórias, ilustrações, etc. A interpretação não depende 

apenas da vidência de televisão ou da leitura da revista, depende de todo o 

contexto de mediações ao qual estão submetidos os sujeitos envolvidos. 

Com esta ligação das entrevistas com as mediações propostas por 

Orozco, queremos ainda afirmar a atividade da audiência, que acontece de 

diversas maneiras ao longo do processo de recepção. Mentalmente o receptor 

se envolve em uma sequencia interativa com o meio, que implica diversos 

graus de envolvimento e processamento dos conteúdos. Depende da atenção 

envolvida, passa pela compreensão do que é dito, por uma seleção, por uma 

valoração do que é visto ou lido, um armazenamento e integração com outras 

informações anteriores para então haver uma apropriação e uma produção de 

sentido por parte dos receptores (OROZCO, 1991). 

Dessa maneira, entendemos este processo como perpassado por 

distintas atividades que não implicam um mero processamento mecânico da 

informação, mas um processo sociocultural que relaciona vivências, 

conhecimentos e informações prévias, valores e ações do sujeito enquanto 

receptor. A audiência não enfrenta a tela, ou as revistas, vazia de ideias, 

emoções, histórias e expectativas (OROZCO, 1991). 
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4.3 TERCEIRA ETAPA: A LEITURA DAS REVISTAS 

 

A última parte deste trabalho abordou a leitura dos materiais sobre 

trabalho/ carreira encontrados nas revistas que compuseram o corpus midiático 

desta pesquisa. O corpus foi composto por seis edições de cada revista, que 

corresponde à opção de leitura de cada entrevistada. As quatro revistas são: 

Gloss, Cláudia, Marie Claire e Lola, totalizando 24 edições. As três primeiras 

entre o período de maio e outubro de 2011, e a última entre março, abril e maio 

de 2011 e janeiro, fevereiro e março de 2012.  

A análise do produto, ou seja, das próprias revistas, não é um objetivo 

principal deste trabalho, por isso preferimos chamar de “leitura” ao invés de 

“análise”. A leitura, então, tem o intuito principal de localizar quais materiais 

estiveram à disposição das leitoras nestas revistas. Para isso fazemos uma 

descrição dos materiais que remetem diretamente ao tema trabalho/carreira, 

pensando em função das perguntas de pesquisa (como representam a mulher 

trabalhadora?).  

Dessa forma, com a leitura buscamos três objetivos: 

1. Mostrar que materiais estão à disposição das leitoras sobre o tema 

proposto; 

2. Entender, a partir da leitura desses materiais, como o tema 

trabalho/carreira representa as mulheres trabalhadoras bem 

sucedidas. 

3. Fazer a ligação com a leitura feita pelas entrevistadas.  

 

Como cada leitora teve a oportunidade de decidir, entre as edições 

disponíveis, um material para ser comentado, estes, em especial, terão uma 

análise mais detalhada, com o objetivo de fazer uma ligação entre as leituras, 

da entrevistada e da pesquisadora. Todos os materiais estão em anexo.  

O termo materiais foi usado para não induzir a percepção da leitora 

sobre os conteúdos da revista, pois material inclui desde fotos isoladas, 

comentários ou a capa, até um conjunto de elementos, como reportagens, 

crônicas, entrevistas. A leitora teve o livre arbítrio para escolher o que lhe era 

significativo. Nenhuma delas escolheu um material isolado, como apenas uma 

foto, por exemplo. Todas escolheram um material em seu conjunto de 
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elementos. Africana, que lê apenas a revista Cláudia, apontou a reportagem 

“Beleza que dá trabalho”. Bianca, que lê apenas a revista Lola, apontou a 

crônica “Casadas com o trabalho”. Já Lua e Fernanda leem mais de uma 

revista122, Lua lê Cláudia, Estilo, Nova, Gloss, Elle, e Marie Claire, e optou pela 

última com o depoimento “Larguei a carreira de executiva de sucesso para 

morar na África”. E Fernanda , que lê as revistas Cláudia, Estilo e Gloss, optou 

pela última com a reportagem “Seja homem, mulher!”. 

 

4.3.1 O trabalho em Marie Claire: para a mulher distinta 
 
A revista Marie Claire é uma revista “chique”, pautada para a mulher 

inteligente e independente. Seu diferencial, segundo o Mídia Kit 2012123, é um 

jornalismo “da mais alta qualidade” associado ao sofisticado universo da moda 

e da beleza. O tema trabalho e carreira não é citado no Mídia Kit 2012, e nem 

no site da revista, que em geral reproduz as editorias da publicação. A partir 

disso poderíamos talvez inferir que o tema não faz parte das prioridades da 

revista, porém, no âmbito da pesquisa, considerando as edições de maio a 

outubro de 2011124, localizamos sete materiais que relacionam diretamente o 

tema trabalho. Entre eles, três são destacados na capa das edições 

selecionadas. 

Em geral todas as revistas femininas apresentam pelo menos uma 

entrevista, geralmente com a mulher que estampa a capa. Marie Claire 

apresenta mensalmente duas entrevistas, uma em subeditoria fixa Entrevista 

do mês, e outra em subeditorias diversas, predominantemente na editoria 

Reportagem. Se considerarmos as seis edições da pesquisa teríamos no 

mínimo 12 entrevistas. Apesar das pessoas famosas entrevistadas (atrizes, 

modelos, atores, diretores, etc.) serem reconhecidas pelo seu trabalho, na 

maioria das entrevistas este é um assunto secundário. Optamos por não 

apresentar a leitura de 9 entrevistas, apesar de reconhecer que o trabalho 

                                                
122 A opção por uma das revistas foi solicitada pela pesquisadora. Considerando as revistas do período de 
maio a outubro de 2011, Lua e Fernanda não acompanharam de maneira constante algumas publicações, 
apesar de conhecerem bem as revistas que afirmaram ler, por serem leitoras há muito tempo, ou terem 
assinado em outra época. Em função disso, a pesquisadora solicitou que escolhessem a revista que mais 
tiveram contato no período, resultando nas opções por Marie Claire, por Lua e Gloss, por Fernanda.  
123 Disponível em http://marieclaire.globo.com/midiakit/arquivos/midiakit_marieclaire_2012.pdf 
124  Entre maio e outubro de 2011, foram publicadas as edições da revista Marie Claire de nº 242, 243, 
244, 245, 246 e 247. 
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poderia ser discutido brevemente na maioria delas. Por outro lado, três 

entrevistas são pautadas quase que exclusivamente pelo tema 

trabalho/carreira e, portanto, são consideradas como materiais incluídos nesta 

pesquisa.  

As três entrevistas são apresentadas na subeditoria Entrevista do mês. 

A primeira, com Pola Oloixarac, escritora argentina, foi concedida em função da 

Flip125. Com o título “Quem disse que intelectual tem de ser feio?”126, a 

entrevista tem uma breve introdução sobre a escritora, uma foto de folha inteira 

e três páginas de entrevista no estilo pergunta-resposta(também conhecida 

jornalisticamente como entrevista ping-pong), no qual são transcritas as 

perguntas do entrevistador seguidas imediatamente das respostas da 

entrevistada, não sendo perpassada por comentários ou complementações. 

Pola é autora do livro As teorias selvagens, pelo qual é internacionalmente 

reconhecida por criticar desde a esquerda argentina até a hegemonia do 

Google. Sua beleza notória justifica o título da entrevista, que é pautada pelo 

próprio livro e pela a profissão de escritora, sobre sua família (em função da 

profissão) e secundariamente por assuntos como moda, opinião e drogas.  

Outra entrevista diretamente relacionada com carreira é intitulada 

“Batom na Caveira”127, foi cedida por quatro mulheres por serem as únicas 

entre 400 homens no Bope, tropa de elite da Polícia Militar. Após uma breve 

introdução sobre Ana, Bianca, Marlisa e Ana Paula, elas respondem a 

perguntas sobre suas trajetórias e rotinas profissionais, a relação com os 

colegas militares e brevemente sobre a família, mas sempre em função da 

profissão.  

Uma pergunta sobre a vaidade diante da farda acaba distorcendo a 

abordagem geral das entrevistas em termos de imagens, porque apesar de 

todas as perguntas referirem ao trabalho, todas as sete fotos secundárias 

ilustram apenas a questão da vaidade feminina. Uma primeira foto, que 

podemos destacar como a principal, de página inteira e que introduz as 

entrevistas, mostra as quatro mulheres sérias, de pernas afastadas, três de 

braços cruzados e uma com as mãos na cintura em postura visivelmente 
                                                
125 Feira Literária Internacional de Paraty, realizada em 2011 entre 4 e o de julho. 
126  Material 15, em anexo – Título: “Quem disse que intelectual tem de ser feio?” Revista Marie Claire 
Edição nº 244, p.70, 5 p., editoria Reportagem, subeditoria Entrevista do mês. 
127 Material 17, em anexo – Título: Batom na caveira Revista Marie Claire Edição nº 246, p.66, 5 p., 
editoria Reportagem, subeditoria Entrevista do mês. 



132 
 

“masculina”. Os braços cruzados, as pernas afastadas, o peito “aberto” é 

símbolo da virilidade masculina. 

 

 
Figura 2 Imagem principal da entrevista Batom na Caveira 

 

 
Figura 3 Imagens secundárias da entrevista Batom na caveira 

 

 Podemos pensar que a intenção foi iniciar o material demonstrando a 

postura mais formal das quatro entrevistadas, por isso a foto masculinizada e 

posteriormente mostrar como elas são vaidosas. Porém as perguntas não 

seguem a mesma lógica, todas estão relacionadas ao trabalho das mulheres, e 

as sete fotos menores ilustram apenas uma pergunta. A caveira que perpassa 

as figuras como símbolo do Bope, abre o material “séria e brava” e nas figuras 
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seguintes é a “caveirinha”, como um assessório bonito no colar e brinco da 

militar. 

 A última entrevista contabilizada nos sete materiais selecionados na 

revista Marie Claire é com a atriz Lilia Cabral128, realizada em função do seu 

sucesso na novela Fina Estampa com a personagem Grizelda, uma mulher 

batalhadora que ganhava a vida como “marida de aluguel”, uma “faz tudo”, 

desde reparos hidráulicos e elétricos, até troca de pneu. Lilia Cabral responde 

a perguntas sobre sua carreira e formação e de maneira secundária sobre sua 

vida familiar. O material inicia com uma breve introdução sobre a atriz e uma 

foto de página inteira, a única imagem da entrevista. 

 Outro material selecionado para a pesquisa foi o depoimento em “Eu, 

leitora”, com o título “Meus alunos foram mortos na minha frente no massacre 

de Realengo”129, que destaca a profissão da professora e este é um dos 

poucos materiais que relacionam diretamente a profissão e a família. Esta 

seção da revista tem a característica de mostrar o texto entre aspas, 

relacionando o texto como escrito pela própria pessoa que conta uma história 

ou um acontecimento marcante, geralmente relacionado com a sua vida 

pessoal, não há interferência externa no texto (de repórter, por exemplo) e 

também não possui imagens ilustrativas. O massacre130 a que refere o 

depoimento da professora foi amplamente repercutido na mídia no mês anterior 

ao da publicação da revista, em função disso o depoimento tem forte apelo 

emocional ao contar sobre a tragédia. A questão profissional tem grande 

destaque no depoimento, no qual a professora defende e valoriza seu trabalho 

e afirma estar “plenamente realizada com a escolha da minha profissão”. O ser 

professora aparece como “sonho realizado”, por influência da mãe, também 

professora. Ela fala da equipe de trabalho como uma “grande família”, capaz de 

superar dificuldades. Ao longo do texto é possível perceber as características 

de mulher que narra como forte, batalhadora, experiente, sensível, casada e 

mãe.  

                                                
128 Material 18, em anexo – Título: “Nunca pensei em ser protagonista” Revista Marie Claire Edição nº 
247, p.74, 5 p., editoria Reportagem, subeditoria Entrevista do mês. 
129  Material 13, em anexo – Título: “Meus alunos foram mortos na minha frente no massacre de realengo” 
Revista Marie Claire, Edição nº 242, 3 páginas, Editoria Reportagem, Subeditoria “Eu, leitora”. Disponível 
em www.revistamarieclaire.globo.com (Edições anteriores). 
130 O massacre de Realengo foi um assassinato em massa de 12 crianças, ocorrido em uma escola no 
Rio de Janeiro no dia 7 de abril de 2011. 
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Outros dois materiais, no formato de reportagem, foram selecionados em 

Marie Claire. Um sobre meninas da favela que assumem o poder na ausência 

de traficantes e a segunda sobre jornalistas mulheres que trabalham na 

cobertura de guerras e conflitos.  

“Estas meninas roubam, matam e querem o poder”131 é a reportagem de 

capa da edição de agosto de 2011. O material reflete sobre meninas, na faixa 

dos 15 anos, que entram para o mundo do crime em busca de status e poder. 

Pode parecer que o tema não remete ao da pesquisa, porém consideramos 

que a vida do crime, de certa forma, é uma “profissão” para estas meninas. 

Não questionaremos a questão social do crime, apenas o que remete ao 

trabalho/carreira, porque elas são bem-sucedidas profissionalmente, 

principalmente pelo poder, porque são as “chefes” nas favelas onde atuam. 

Apesar de ilegal, assumem a postura de tratar o crime como um trabalho e 

tentam, a todo custo, manterem-se no poder.  

A própria reportagem, apesar de mostrar o lado negativo de meninas 

que foram presas, fala da dualidade entre prisão e liberdade, a reclusão e o 

sucesso fora das grades. Enquanto presas suas características são de 

meninas, jovens, carentes, sem estudos, muitas vezes sem família, quietas e 

solitárias. Porém, quando em liberdade são mulheres, bem sucedidas na vida 

do crime, são chefes, poderosas, valentes e sem medos. A reportagem 

apresenta uma série de depoimentos de meninas presas por atos criminosos. 

O texto, obviamente, é contra o crime, mas nos depoimentos fica evidente que 

o crime é a própria vida das jovens.  

Uma foto em contra luz, com duas páginas, abre a reportagem. Na 

imagem vê-se ao fundo grades, ilustrando a prisão e a silhueta do perfil de 

duas meninas, que pela legenda sabe-se que são internas de uma fundação 

para menores delinquentes. No meio da reportagem duas fotos também 

ilustram o texto, são de outras duas meninas, também presas. Uma mostra 

apenas a silhueta contra a luz e a outra a imagem de uma menina deitada em 

uma mesa, sem mostrar o seu rosto. 

                                                
131 Material 16, em anexo – Título: Estas meninas roubam, matam e querem poder Revista Marie Claire 
Edição nº 245, p.92, 5p., editoria Reportagem. 
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Já a reportagem “As jornalistas do front”132, anunciada na capa, conta a 

história de quatro jornalistas que trabalham na cobertura de conflitos. Todos os 

elementos, texto, depoimentos, fotos, comentários estão em harmonia. O texto 

é estruturado em uma introdução, seguido por um depoimento de cada uma 

das quatro jornalistas. Entre os depoimentos pequenas sessões explicando e 

contextualizando o que as jornalistas contavam. Com forte apelo emocional, a 

reportagem de maneira geral aborda as dificuldades do trabalho dos chamados 

“correspondentes de guerra”.  

E por fim, a segunda publicação da subeditoria “Eu, leitora” foi a 

escolhida por Lua para tecer seu comentário, além de estar em destaque na 

capa. Com o título impactante “Larguei a carreira de executiva bem- sucedida 

para morar na África”133, uma jovem conta sobre sua carreira e a opção de 

realizar trabalhos voluntários. O título soa como uma brusca mudança de vida, 

como se a ‘personagem’ tivesse abandonado tudo para morar na África, porém 

não é uma simples escolha de trocar o trabalho pela continente africano, ao 

longo do depoimento ela conta em detalhes seus conflitos pessoais e o desejo 

de crescer como pessoa, justificando afastar-se do trabalho temporariamente 

para viver uma experiência de seis meses na África, mudando a sua vida e a 

de muitas pessoas as quais pode ajudar. O texto encerra com o retorno dela ao 

Brasil e a retomada da vida profissional e pessoal. Ao longo do texto a 

personagem relata a felicidade das suas escolhas profissionais e lamenta não 

ter um companheiro, mas afirma que sente-se bem sozinha. Apesar disso, sua 

última frase diz que “agora”, depois de retomar suas atividade, ela está 

“completamente feliz e casada”, o que nos instiga a pensar que apesar da sua 

ampla realização profissional e apesar de assumir uma postura de mulher 

sozinha e livre, a felicidade só é completa com o casamento. 

Este último detalhe não foi percebido por Lua, que escolheu este 

material para comentar. Ela selecionou este texto pois já tinha lido. Ela releu e 

afirmou reconhecer-se naquela ‘personagem’ pela busca da felicidade. Em sua 

vida é isso que Lua defende, trabalhar realizando-se e, se não estiver 

satisfatório, ela defende que é preciso buscar outras possibilidades.  

                                                
132 Material 19, em anexo – Título: As jornalistas do front Revista Marie Claire Edição nº 247, p.102, 6 p., 
editoria Reportagem, subeditoria Internacional. 
133 Material 14, em anexo – Título “Larguei a carreira de executiva bem-sucedida para morar na África” 
Revista Marie Claire Edição nº 243, p.135,45 p., editoria Reportagem, subeditoria Eu, leitora. 
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Ao refletir sobre a escolha feita pela personagem do depoimento, Lua 

retoma pontos da conversa. Ela defende que prefere fazer o que gosta a 

ganhar mais dinheiro em outra função, comparando-se com a mulher do texto, 

que largou uma vida financeira estável para realizar-se.  

 Apesar do depoimento tratar de uma questão profissional, Lua aponta 

que lhe chamou mais a atenção a visão da executiva sobre maternidade, 

fazendo a ligação com suas concepções sobre isso. Lua comenta sobre um 

momento do depoimento, no qual a personagem conta que foi questionada por 

não ser casada e não ter filhos, como se a mulher para ser feliz precisasse 

disso. Lua, assim como a personagem, no momento em que descreve a 

situação, nega esta postura, dizendo que “uma mulher pra ser feliz não precisa 

ter um homem, não precisa ter um filho, não precisa ter uma família. Às vezes, 

tu pode ser bem-sucedida e ser feliz sendo tu”, conclui Lua.  

 A escolha de Lua pelo texto é compreensível pelo modo de pensar, 

transmitido no momento da conversa. Largar o trabalho por uma experiência 

pessoal pode ser visto como um ato de coragem, é contra a lógica do 

capitalismo. Lua mostra-se uma pessoa corajosa, independente, até mesmo 

pela sua historia de vida, já contada anteriormente.  

 O trabalho em Marie Claire está subentendido, nunca é anunciado pelo 

tema ou importância do assunto, mas aparece embutido em entrevistas, 

depoimentos e reportagens.  

 

4.3.2 O trabalho em Cláudia: para todas as mulheres 
 

 O tema trabalho/carreira aparece na revista Cláudia134 de maneira a 

incluir desde a empregada doméstica até a executiva, sempre destacando as 

suas posições de bem sucedidas profissionalmente. Entre maio e outubro de 

2011 localizamos oito materiais diretamente relacionados ao tema. A maioria 

está enquadrado na editoria Atualidade e gente.  

 Em maio de 2011 a revista Cláudia publicou a reportagem “A banqueira 

da galera”135, contando a história de uma jovem empreendedora que criou o 

                                                
134 Entre maio e outubro de 2011 foram publicadas as edições Ano 50 – nº 5,6,7,8,9 e 10 da revista 
Cláudia. 
135 Material 5, em anexo - Título: A banqueira da galera, Revista Cláudia Edição nº 5 ano 50, p.186, 4 
páginas, Editoria Atualidade e gente Seção Reportagem. 
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Banco Pérola, um banco fora do convencional, destinado a fornecer 

microcréditos para que pessoas de baixa renda possam abrir suas próprias 

empresas, é “um jeito contemporâneo de combater a pobreza e gerar 

desenvolvimento”, diz o texto. A imagem que abre a reportagem mostra uma 

foto do rosto da jovem estampado em uma nota de 100 reais. A ilustração de 

notas de dinheiro ilustram também as outras duas fotos, que mostram a 

“banqueira” trabalhando. A imagem de uma nota de 50 reais e uma dobradura 

de “aviãozinho” com uma nota de um real compõem a moldura das fotos.  

 A jovem é destacada no texto pelo seu perfil empreendedor. Apesar de 

ter condições de “ocupar uma posição top em um banco privado” e ganhar 

muito dinheiro em bolsas de valores, ela preferiu abrir a própria empresa. Outro 

perfil mostrado é o comunitário, já que a jovem é de origem humilde, criada em 

um bairro pobre e violento, para o qual, principalmente, seu negócio é voltado.  

 Na seção Sempre em Cláudia de junho de 2011, a revista Cláudia 

publicou o depoimento “Persegui meu sonho: Era doméstica e me formei 

advogada”136: Um depoimento em primeira pessoa sobre uma mulher “negra, 

pobre e mãe solteira” que aos 40 anos formou-se advogada. Grávida aos 17 

anos, ela precisou trabalhar de babá, faxineira e auxiliar de serviços gerais. 

Com a ajuda de uma tia formou-se auxiliar em enfermagem. Com o filho 

crescido, fez supletivo para acabar o ensino médio. Estudou com uma colega 

por um ano, fez o Enem e conseguiu uma bolsa Prouni para estudar direito na 

PUC, logo após a formatura já foi aprovada no exame da OAB. Com o filho 

estudando em uma Universidade Federal, afirma ter orgulho de “quebrar um 

círculo vicioso para entrar num virtuoso”. Uma imagem principal de página 

inteira mostra a personagem sentada em um banco, com um livro na mão. A 

imagem pode remeter ao ambiente de faculdade. A moldura da foto mostra um 

canudo de formatura. Outras duas imagens menores mostram-na em sua 

formatura, com os pais e com o filho.  

 Ainda na edição de junho a seção Atualidade e gente, mostra uma 

reportagem sobre “A vida sem empregada”137. O texto afirma que as 

domésticas são artigos raros no mercado de trabalho, e que cada vez mais, as 

                                                
136 Material 6, em anexo - Título: “Persegui meu sonho: Era doméstica e me formei advogada”, Revista 
Cláudia Edição nº 6 ano 50, p.128, 2 páginas, Editoria Atualidade e gente Seção Páginas da vida. 
137 Material 7, em anexo - Título: A vida sem empregada, Revista Cláudia Edição nº 6 ano 50, p.164, 5 
páginas, Editoria Atualidade e gente. 



138 
 

tarefas passam a ser divididas entre toda a família. O texto é escrito em 

primeira pessoa falando da importância das domésticas na maioria das famílias 

e sobre este novo cenário, onde elas podem optar por outra carreira. A autora 

do texto reflete que as atividades da casa passariam a ser uma 

responsabilidade familiar, e não apenas da mulher, o que, segundo ela, 

aproximaria as famílias.  

 O texto é ilustrado com uma imagem de fundo de uma série de quadros 

de crochê, representando uma “trama”. Uma imagem de página inteira mostra 

um desenho, que remete a empregada doméstica do “início do século 21” 

como sendo uma peça de exposição de arte, ou museu. Remetendo à 

“raridade” da profissão, expressa no texto. Outra imagem secundária mostra a 

figura de uma cozinha, com um boneco de utensílios domésticos, como funil e 

torneiras, remetendo a imagem de “robô”, que representaria uma certa 

“escravidão do lar” a que as mulheres eram submetidas.  

 O material de julho de 2011, aborda a fofoca no trabalho, no estilo de 

“dicas”, ensina “Vire o jogo da fofoca”138. Em quatro páginas humoristicamente 

ilustradas, o texto mostra os motivos pelos quais as pessoas fazem fofoca no 

trabalho: Desmotivação, Comunicação falha, Inveja e Vontade de agradar. 

Paralelo a isso, ensina que “antídoto” usar para não deixar disseminar a fofoca, 

e dicas de etiqueta profissional. 

 Ainda na edição de julho de 2011, na seção Páginas da vida, mostra o 

depoimento “Defendi minha profissão e o Brasil inteiro me ouviu”139. Uma 

jovem professora em discurso na Assembleia Legislativa protesta pelas 

condições da educação no Rio Grande do Norte. O discurso foi visto, segundo 

o texto, por 1,8 milhão de pessoas e ela tornou-se um ícone na defesa do 

ensino. A imagem principal mostra a professora posando em frente a um 

quadro escolar, e as três imagens secundarias mostram-na na audiência em 

que o discurso foi feito e no programa do Faustão.  

 A revista Cláudia sempre apresenta pelo menos uma entrevista, nas 

edições de maio a outubro de 2011, a maioria foi com pessoas com visibilidade 

na mídia, como atrizes e modelos. Assim como em Marie Claire, optamos por 

                                                
138 Material 8, em anexo - Título: Vire o jogo da fofoca, Revista Cláudia Edição nº 7 ano 50, p.124, 4 
páginas, Editoria Atualidade e gente. 
139 Material 9, em anexo - Título: “Defendi minha profissão e o Brasil inteiro me ouviu”, Revista Cláudia 
Edição nº 7 ano 50, p.146, 2 páginas, Editoria Atualidade e gente Seção Páginas da vida. 
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selecionar uma, intitulada “O topo é o degrau mais baixo da próxima 

escada”140, com a Presidente mundial da Avon, Andrea Jung. A empresária 

está no cargo desde 2001, o texto destaca a Avon como empresa líder global 

no mercado de beleza, com receita de 10 bilhões por ano e 6,5 milhões de 

revendedores. Jung é considerada por uma revista internacional a quinta 

executiva mais poderosa do mundo. A entrevista versa principalmente sobre o 

sucesso profissional, sobre poder e liderança. Paralelo, algumas pinceladas 

sobre família e opiniões.  

 Em outubro de 2011 a revista Cláudia dedica seis páginas a uma 

importante reportagem sobre 43 juízas brasileiras que não perdem o pulso 

firme perante criminosos. “Na mira, elas reagem”141, oportunamente abordou a 

realidade de juízas brasileiras que lutam por justiça, mas estão submetidas ao 

perigo constantemente. Um destaque no texto lembra a morte de Patrícia 

Acioli, juíza morta com 21 tiros por criminosos que tentavam evitar que ela 

decretasse suas prisões por outro crime, em agosto de 2011, dois meses antes 

da edição da revista. Com forte apelo emocional, o texto e os depoimentos das 

juízas relatam a frágil estrutura do judiciário brasileiro, que não oferece 

condições de segurança, apesar das constantes ameaças e intimidações. 

Mesmo na mira, elas reagem contra o crime, mostrando a coragem feminina 

perante a adversidade de suas profissões, apesar da inexistência de uma 

preparação psicológica para exercer a função. Paralelo a coragem, mostra a 

mulher frágil e ameaçada. 

 Além de relatarem, no texto, serem boicotadas no ambiente de trabalho, 

porque muitos profissionais corroboram com os criminosos, as juízas contam 

que abdicam até mesmo da companhia da família para não colocá-los em 

risco. Pela necessidade de andarem armadas e com guarda-costas lamentam 

a invasão de privacidade e o perigo a que se submetem. Em alguns momentos 

o texto mostra conflitos femininos, como o caso de uma das juízas que conta 

que abdicou de ter filhos, pela falta de segurança da sua profissão, e que hoje 

se arrepende, porque gosta muito de crianças.  

                                                
140 Material 10, em anexo - Título: “O topo é o degrau mais baixo da próxima escada”, Revista Cláudia 
Edição nº 8 ano 50, p.46, 3 páginas, Editoria Atualidade e gente Seção Entrevista. 
141 Material 12, em anexo - Título: Na mira, elas reagem, Revista Cláudia Edição nº 10 ano 50, p.180, 6 
páginas, Editoria Atualidade e gente seção Reportagem. 
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 As imagens que ilustram o texto são fotos das juízas que colaboraram 

com a reportagem, são imagens com cores escuras, quase em preto e branco. 

Em duas fotos, uma imagem de Jesus Cristo compõe o cenário da foto, fixada 

na parede, ao fundo.  

 A questão de gênero é determinante para a reportagem, não como 

assunto principal, mas como pano de fundo das histórias compartilhadas pelas 

juízas. A violência é tema principal, visto que não apenas elas, mas juízes 

também estão expostos aos mesmos problemas do sistema judiciário.  

 O último material faz parte da edição de setembro de 2011. Com uma 

seção especial nomeada Carreira, uma Reportagem de capa intitulada “A 

beleza que dá trabalho”142. Esta foi a escolha da entrevistada Africana para o 

tecer seu comentário. O texto fala de uma pesquisa que mostra que mulheres 

bonitas estão em desvantagem na carreira, paralelo a isso apresenta o 

depoimento de mulheres bem sucedidas e bonitas. A pesquisa foi validada 

através do envio de currículos iguais com fotos e sem fotos. Os currículos com 

fotos foram menos selecionados que os sem fotos. 

Em entrevistas de emprego, destaca o texto, as pessoas precisam 

mostrar competência e não beleza, que também atrapalha no dia a dia da 

carreira, porque existe uma rejeição por parte das colegas e corre o risco de 

sofrer o assédio dos colegas homens. A vulgaridade é condenada, para 

entrevistas a mulher precisa esconder a beleza e mostrar competência para 

não desviar a atenção do entrevistador. Segundo o texto, a beleza não 

determina a ascensão profissional, mas sim a especialização.  

Através dos depoimentos, o texto mostra que é preciso mostrar mais 

trabalho quando se é bonita, porque isso é visto como um problema em alguns 

setores. Entende-se que as mulheres precisam ser firmes, exigentes e bravas 

para serem chefes, mas podem manter a vaidade, cuidando do vestuário e 

maquiagem para o trabalho.  

As imagens mostram três mulheres sorridentes, bem vestidas e bem 

maquiadas. A imagem de abertura parece pousada, na qual uma mulher 

esconde o rosto com uma carteira. As outras duas imagens menores remetem 

às entrevistadas da reportagem, que contam como lidam com a beleza no 

                                                
142 Material 11, em anexo - Título: A beleza que dá trabalho, Revista Cláudia Edição nº 9 ano 50, p.138, 4 
páginas, Editoria Reportagem de capa Seção Carreira. 
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trabalho. A edição foi feita em tons de rosa, desde o pano de fundo até a 

harmonia da roupa das mulheres fotografadas.  

Africana escolheu este material para comentar, lembrou já ter lido e 

comentou: “Uma das coisas dos anúncios classificados de emprego, a boa 

aparência. Uma das coisas, dentro da boa aparência é não ser negra”, reflete. 

Africana chama a atenção para o machismo no ambiente de trabalho. Segundo 

ela, as mulheres bonitas são tachadas como burras, como incompetentes. Já 

homens bonitos não sofreriam este tipo de preconceito, e isso seria um 

problema ainda maior, porque a maioria dos chefes são homens. Segundo ela, 

os homens contratam mulheres bonitas não pela sua competência, mas pela 

sua beleza. Apesar de nunca ter sofrido preconceito no trabalho, Africana 

demonstra preocupação com a questão de raça e gênero.  

O trabalho feminino na revista Cláudia é tratado de maneira ampla, 

incluindo desde empregadas domésticas até grandes empresárias. Seguindo 

um perfil da revista, direcionado “a todas as mulheres”, fica evidente que os 

materiais seguem também este princípio democrático. Nos materiais, podemos 

ver, há sempre um destaque para a profissão, paralelo a histórias reais 

relacionadas ao assunto. Os materiais são de fácil localização dentro da 

revista, e apesar de não haver uma editoria “Carreira/trabalho” o tema está 

presente em todas as edições. 

   

4.3.3 O trabalho em Gloss: para jovens mulheres livres 
 

A revista Gloss tem um perfil voltado à mulheres jovens, 72% das 

leitoras tem entre 15 e 34 anos143. Podemos pensar que o trabalho é um 

assunto importante para esta faixa etária, pois esta leitora estaria em idade de 

escolher a profissão e/ou em início de carreira. Na abertura do Mídia Kit 

2012144, Tatiana Schibuola, diretora de redação da revista Gloss, apresenta o 

público alvo da revista como: “Gloss é feita para a garota que está definindo 

seus caminhos no mundo – iniciando sua vida profissional, descobrindo seu 

estilo, montando sua primeira casa”. Apesar disso, a revista não possui uma 

editoria fixa para o tema, esporadicamente trabalho ou carreira aparecem como 
                                                
143 Referência: Mídia Kit digital disponível no site de publicidade da Editora Abril (PubliAbril), com dados 
IVC de janeiro de 2012.  
144 Disponível no site PubliAbril.  
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uma subeditoria de comportamento. Entre as revistas consideradas para esta 

pesquisa, Gloss foi a que menos publicou materiais diretamente relacionados 

ao mundo do trabalho. Em nenhuma capa o assunto é destacado, 

considerando o período de maio a outubro de 2011145. 

Nas seis edições, encontramos o assunto em três, abordado de maneira 

direta em três reportagens e de maneira breve em dois comentários. Os 

comentários, na edição de julho, estão em páginas consecutivas, um146 sobre a 

série “The Kennedys”, destacando o papel de Katie Holmes, interpretando 

Jackie Kennedy, segundo o comentário ambas tornaram-se famosas por causa 

do marido, e a profissão de ambas seria “primeira-dama”. O segundo 

comentário é sobre o livro “Mulheres de Sucesso querem poder”147, afirmando 

que é possível conciliar a carreira e o amor, complementando uma breve 

entrevista de três perguntas da autora à revista. Neste último, o trabalho é 

caracterizado por demandar muita atenção e, indiretamente, como um risco 

para a mulheres, que “pode não querer ter laços afetivos, pode não querer 

voltar para casa e não saber fazer outra coisa da vida a não ser trabalhar”.  

Já com relação às reportagens, que são materiais que ocupam mais 

páginas e geralmente tem destaque nas edições, encontramos uma que fala 

sobre o equilíbrio na mesa de trabalho148. Segundo a reportagem, “a mesa de 

trabalho desarrumada pode desregular as energias que circulam no trabalho”. 

Não é um material voltado especificamente para a mulher, é genérico, com 

base em ensinamentos chineses, o texto “ensina” a organizar uma mesa. A 

imagem é o elemento mais forte do material, pois simula uma mesa de madeira 

com objetos espalhados, como canetas, fotos, flores, computador. O texto é 

apresentado em pequenos quadros, simulando um post-it, um pequeno pedaço 

de papel usado para breves anotações ou recados. Os textos estão 

“localizados na mesa” de acordo com o ensinamento, por exemplo, dizendo 

que no canto inferior esquerdo da mesa de trabalho é o lugar da sabedoria, e 

por isso, ali deveriam estar os livros.  

                                                
145 Entre maio e outubro de 2011, foram publicadas as edições da revista Gloss de nº 44, 45, 46, 47, 48 e 
49. 
146 Material 2, em anexo - Título: Profissão: Primeira-dama, Revista Gloss Edição nº 46, p.138, 1 página, 
Editoria Antena Ligada. 
147 Material 2, em anexo - Livro escrito por Joyce Moysés. Título: Querer é poder Revista Gloss Edição nº 
46, p. 139, 1/3 de página, Editoria Antena Ligada. 
148 Material 1, em anexo - Título: Libere o fluxo Revista Gloss Edição nº 44, p.76, 4 páginas, Editoria 
Comportamento.  
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          Figura 4 Páginas 2 e 3 da reportagem Libere o fluxo. 

 

Na edição de Agosto, a reportagem também se configura no formato de 

dicas149. O assunto aborda a rede social Linkedin, que serve como um perfil 

profissional na internet. As dicas versam sobre como se destacar nesta rede. A 

página é dividida em duas, a parte superior mostra uma foto de uma mulher 

atrás de um computador, este cobre parcialmente o seu rosto. O texto aparece 

logo abaixo, dividido em quadros, simulando os vazados de uma rede, fazendo 

alusão à “rede” social.  

A terceira reportagem150 foi a escolhida pela leitora Fernanda e trata de 

profissões tradicionalmente masculinas que abrem espaço para as mulheres. 

Das quatro páginas da reportagem, duas são predominantemente de imagens 

e as outras duas textos.  

O objetivo do texto é mostrar para a leitora que profissões 

tradicionalmente masculinas, como Engenharias e Computação, possuem 

déficit de profissionais, e as qualidades femininas, como alto grau de 

                                                
149 Material 4, em anexo - Título: Emprego, olha eu aqui! Revista Gloss Edição nº 47, p.164, 1 página, 
Editoria Comportamento, Subeditoria Trabalho. 
150 Material 3, em anexo - Título: Seja homem, mulher! Revista Gloss Edição nº 46, p.126, 4 páginas, 
Editoria Comportamento, Subeditoria Trabalho. 
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concentração e atenção aos detalhes, seriam uma vantagem para mulheres 

que buscarem estes campos de trabalho.  

O título e as imagens utilizadas na reportagem, que ocupam metade de 

todo o material, tem uma conotação que pode soar como preconceituosa e 

estão ilustrados a seguir:  

 

 
  Figura 5 Página 1 e 3 da reportagem Seja homem, mulher! 

 

O título Seja homem, mulher! remete diretamente à questão de gênero, 

contrariando o objetivo da reportagem que justamente pretende mostrar que 

não há distinção de gênero nas profissões citadas. Esta “masculinização” da 

mulher também aparece nas imagens, que mostram duas mulheres de bigode, 

de cabelo curto ou preso, sem brincos, sem maquiagem. Na segunda imagem 

a mulher aparece com uma camisa, que remete ao vestuário masculino, 

simbólico do trabalho. Nesta mesma imagem observa-se que a modelo que 

ilustra a foto não tem formas, diferente da maioria das imagens femininas 

estampadas em revistas, que mostram mulheres exuberantes, além de bem 

vestidas, bonitas, maquiadas, com acessórios, etc. Certamente esta não é uma 

imagem atrativa às mulheres, que poderia indicar uma “masculinização” da 

profissional que opta por fazer parte desta área no mercado de trabalho.  
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De maneira simbólica, também, a arte da reportagem foi feita em tons de 

azul e verde, cores que, para alguns, poderia sugerir uma distinção de gênero: 

Rosa para as meninas e azul para os meninos. 

Fernanda, 32 anos, é leitora da revista Gloss e afirma ser possível 

reconhecer nas revistas que lê um perfil de mulher trabalhadora, que seria o de 

mulher empreendedora, que administra o próprio negócio. Fernanda diz que 

não lembra de ter lido, nas revistas femininas, alguma reportagem sobre 

mulheres que ascendem profissionalmente em uma empresa ou “trabalhando 

para os outros”, apenas sobre mulheres que largam um emprego estável, por 

exemplo, para investir na própria empresa ou em algum outro setor que lhe 

seja mais agradável.  

“Mulheres empreendedoras são automaticamente bem sucedidas”, 

afirma Fernanda, sobre mulheres empreendedoras, que é o perfil que ela 

reconhece na revista Gloss. Não encontramos na amostra da pesquisa nenhum 

exemplo, porém ao referir-se a este perfil Fernanda lembra com breves 

detalhes de leituras feitas em revistas femininas que falavam sobre isso. Ela 

lembra de um texto que falava sobre uma mulher bem sucedida 

profissionalmente que largou o emprego para vender cosméticos e hoje é a 

chefe dessa empresa.  

Por mais que este tipo de material não tenha sido localizado no período 

estudado, podemos entender a opinião de Fernanda também a partir de suas 

outras leituras, já que ela costuma ler as revistas Cláudia, Estilo e Máxima. 

Curiosamente, em agosto de 2011, a revista Cláudia publicou uma entrevista 

com Andrea Jung, presidente mundial da Avon, uma empresa de cosméticos. 

Não foi este o material citado por Fernanda, porém tem uma ligação com a 

ideia proposta, porque a revista Cláudia costuma publicar materiais deste 

estilo, contando histórias de mulheres bem sucedidas. Podemos pensar 

também, que de maneira bem ampla, as revistas femininas são parecidas entre 

si. Ao ler mais de uma revista a leitora homogeneíza muitas percepções a partir 

das leituras. Por exemplo, ao definir um perfil de mulher trabalhadora, 

Fernanda manifesta suas opiniões a partir do conjunto de revistas que lê, não 

dando preferência para uma ou outra revista.  

Fernanda manifesta ainda que há uma divisão do trabalho feminino e 

masculino nas revistas que lê. Afirma nunca ter lido materiais que falam de 



146 
 

mulheres bem sucedidas em profissões tradicionalmente masculinas. Para ela, 

a revista poderia ter este papel incentivador social. Fernanda é instigada a 

tecer comentários sobre o material de acordo com a conversa com a 

pesquisadora, que encaminha apenas com alguns questionamentos genéricos, 

com o intuito de a própria leitora fazer a interpretação do material sem a 

interferência externa: o que achou? Concorda com o texto? O que chama mais 

a atenção? E por fim, é solicitado que ela comente sobre o material que 

escolheu.  

Especificamente sobre a reportagem “Seja homem, mulher”, Fernanda 

aponta que o que mais lhe chamou a atenção é a quantidade de emprego nas 

áreas citadas pela reportagem, como tecnologias e engenharias, e concorda 

que as mulheres podem ser bem sucedidas nestas áreas. Fernanda afirma que 

a falta de mulheres nestas áreas remete ao desinteresse feminino, pois não 

são áreas com atrativos para as mulheres. Segundo ela, quem gosta de 

tecnologia são os homens, de maneira nata. Já mulheres são mais habilidosas 

e interessadas em trabalhar com pessoas, com a “parte humana”. Apesar de o 

texto valorizar algumas características femininas, como capacidade de 

percepção e armazenamento de informações, Fernanda mantém a ideia de que 

estas áreas não instigam o interesse feminino.  

Enfim, dos materiais encontrados em Gloss podemos pensar na 

representação da mulher trabalhadora pelo próprio perfil da revista, como 

sendo jovem, visto que duas das reportagens remete a questão de inserção no 

mercado de trabalho. Em todos os exemplos citados, as imagens são 

pousadas por modelos, ou ilustradas por figuras, nenhum mostra a imagem de 

uma mulher “real”, no sentido de ter a imagem na reportagem como uma 

referência profissional, no âmbito do material. Apesar de ser um assunto 

propagandeado pela revista para vender anúncios, na prática é visível que este 

não é um tema recorrente na revista Gloss. Primeiro em função dos poucos 

materiais encontrados em um semestre de pesquisa. Pensando pelo olhar do 

jornalismo, são materiais pouco explorados, que tratam de maneira superficial 

o assunto. E também pelo uso de imagens meramente ilustrativas, com figuras, 

gráficos e modelos pousadas, e não “fotos reais” sobre o tema.  
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4.3.4 O trabalho em Lola: subjetivamente inspirador 
 
O trabalho na revista Lola aparece de forma peculiar, sempre de 

maneira indireta, através de histórias de sucesso extremo. Quando fala de 

alguém, esta pessoa é a melhor. Quando fala através de crônicas mostra bom 

humor e dinâmica, através de seus colaboradores. A Editora Abril diz que Lola 

é uma revista para a mulher que não tem tempo a perder, e no que depender 

de mulheres bem sucedidas, a editoria poderia ser fixa. O destaque na capa é 

feito em dois materiais. 

Nas seis edições consideradas na pesquisa, março a maio de 2011 e 

janeiro a março de 2012, destacamos sete materiais que abordam o tema 

trabalho. O tema aparece predominantemente na editoria Sociedade, sendo 

que duas vezes na seção Poder. Já na editoria Finalmentes, dois materiais 

foram localizados na seção Filosofias. 

“Sobrenaturais”151, em março de 2011, aborda as histórias de duas 

mulheres escritoras, J.K Rowling e Stephenie Mayer, uma a criadora da série 

Harry Potter (sete livros que viraram oito filmes) e a outra da série Crepúsculo 

(quatro livros e três filmes). A primeira, segundo o texto, é a segunda mulher 

mais rica do mundo, a primeira escritora bilionária, já vendeu 400 milhões de 

exemplares em 67 idiomas. Já Mayer é um fenômeno mais recente, em seis 

anos vendeu 100 milhões de exemplares dos seus livros. 

As imagens mostram as escritoras rodeadas por fãs, na apresentação 

de cada uma. E secundariamente imagens dos produtos gerados a partir dos 

livros, como parques e bonecos e suas respectivas casas/mansões.  

Em maio de 2011, a revista Lola traz dois textos que abordam o tema 

trabalho/carreira: “Furiosas”152 e “A dona da ideia”153. O primeiro, uma crônica 

de capa da humorista Heloísa Périssé com questionamentos sobre o 

comportamento feminino no trabalho e em casa, a humorista começa 

perguntando “Por que a gente é calminha no trabalho e ataca em casa? E por 

                                                
151 Material 20, em anexo - Título: Sobrenaturais Revista Lola Edição nº 6, p. 80, 4 páginas, Editoria 
Sociedade,Seção Letras e números. 
152 Material 21, em anexo - Título: Furiosas Revista Lola Edição nº 7, p. 68, 4 páginas, Editoria 
Sociedade,Seção A dois. 
153 Material 22, em anexo - Título: A dona da ideia Revista Lola Edição nº 7, p. 72, 2 páginas, Editoria 
Sociedade,Seção Poder. 



148 
 

que sempre sobra para o marido?”. O destaque do texto está no humor, diante 

das mudanças femininas, do acesso ao trabalho, as mulheres hoje não são 

mais o “colo oficial da família”, vivem sob pressão de todos os lados, o que faz 

delas “furiosas”. As ilustrações são imagens de quadros do artista Rafael 

Silveira, que dialoga com o humor do texto, mostrando uma mulher com um 

serrote na mão, rodeada pelos seus conflitos “modernos”. 

 

 
Figura 6 Página 2 do texto Furiosas. 

  

O segundo material da edição de maio de 2011, em página consecutiva 

ao primeiro, fala sobre a jornalista de moda Natalie Massanet, que criou um site 

para vender alta-costura e hoje fatura 240 milhões de dólares por ano. O texto 

conta brevemente como a jornalista decidiu fundar o site, a partir de suas 

próprias necessidades de roupas de suas marcas favoritas. Apesar de ter 

vendido sua parte do negócio, ela continua sendo a diretora da empresa. O 

texto valoriza o bem estar da atividade profissional, Natalie declara “eu amo 

este lugar e me sinto inspirada todo dia quando chego aqui”. Além disso, o 

texto também destaca o ambiente de trabalho, como sendo uma mistura de 

lúdico com tecnológico luxuoso, com amplo espaço. Por todo este conjunto, a 

empresa é considerada uma das 100 melhores da Inglaterra para se trabalhar. 

Apenas uma imagem, de Natalie em um vestido brilhante, ilustra o texto. 
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“Ela é o cara”154, com chamada de capa, mostra Angela Merkel, a 

chanceler alemã, como “o cara” em meio dos homens mais poderosos do 

mundo. Com uma conotação preconceituosa, primeiro pela questão de gênero, 

e depois por caçoar da imagem da chanceler, chamando-a, por exemplo de 

“senhora com cabelos de tigela”, o texto iniciou às avessas por este tom.  

Angela Merkel é considerada pela revista Forbes a mulher mais 

poderosa do mundo. O texto conta a sua história e como chegou ao poder, 

destacando suas características pessoais como prudência, força e coragem. A 

imagem principal mostra a chanceler entre os políticos mais poderosos do 

mundo. As imagens secundárias mostram sua posse, uma foto da juventude e 

uma na companhia do seu marido, com a legenda “[...] e leva uma vida banal 

com o seu segundo marido [...]”. Aparentemente, chama-la de “cabelo de 

tigela” de “mulher de ferro”, comparando-a a Margaret Thatcher soa no texto 

como uma descontração, porém não condiz com a realidade do poder de 

Angela. Além do mais, a política é reservada na sua vida pessoal, não dando 

motivos para julgar sua vida como banal, que é sinônimo de comum, porém 

tem sentido pejorativo.  

Outros dois blocos de texto e imagem são destacados ao longo do texto, 

um com foto de Margater Thatcher e Meryl Streep, falando sobre o filme A 

dama de ferro e o segundo, no gancho do deboche, com imagens de várias 

mulheres importantes, como Dilma Rousseff, Hillary Clinton e Condoleezza 

Rice, com um breve texto falando sobre a semelhança entre ela: não o poder 

ou importância, mas seus “cabelos de tigela”, e a força do laquê para mantê-

los. 

Em março de 2012 destacamos na revista Lola dois materiais 

significativos ao tema em páginas consecutivas. O primeiro sobre a 

administração do tempo e o segundo sobre uma regente de uma orquestra.  

“Vendemos barato nosso tempo”155 foi o título dado à entrevista com a 

escritora Rosiska Darcy, que a partir da organização mecânica do mundo do 

                                                
154 Material 23, em anexo - Título: Ela é o cara* Revista Lola Edição nº 16, p. 48, 6 páginas, Editoria 
Sociedade Seção Poder.   
*O título “ela é o cara” pode remeter a uma expressão usada por Obama ao elogiar Lula, em uma reunião 
do G20, em 2009. Obama disse “This is my man right here”, que em uma tradução livre teria o mesmo 
sentido de “é o cara”, usado para designar de maneira informal um sujeito importante, com destaque.  
155 Material 25, em anexo - Título: “Vendemos barato o nosso tempo” Revista Lola Edição nº 18, p.84, 4 
páginas, Editoria Finalmentes Seção Filosofias.   
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trabalho, critica a ideia que se criou de que ninguém tem o direito de cuidar de 

assuntos pessoais, afinal, a vida pessoal também consome energia. 

A escritora define o feminismo como “a principal revolução do século 

20”, isso levou as mulheres a pagarem um preço alto pelo acúmulo do trabalho 

privado e público, o primeiro invisível. A escritora diz que as mulheres 

conquistaram o mercado de trabalho, mas o mundo continuou agindo como se 

nada tivesse acontecido. Dessa forma, as mulheres hoje precisam retomar as 

rédeas sobre o seu próprio tempo. A sociedade é “neurótica”, não as mulheres. 

A autora defende um “reengenharia do tempo”, que é uma mudança na 

sociedade, uma das ações seria a adoção de horários de trabalho mais 

flexíveis. Ela lamenta que hoje em dia muitas pessoas trabalhem 14 horas por 

dia enquanto no século 19, muitos operários morreram lutando por uma jornada 

de oito horas. Segundo ela, isso é um retrocesso, porque as pessoas não tem 

mais nem um minuto livre. 

As fotos que ilustram a entrevista mostram a escritora em uma área 

verde, um parque, como se estivesse usando o seu tempo para pensar ou, 

como ela defende em algum momento, não fazer nada.  

Na sequência deste material, em página consecutiva, a revista Lola fala 

da primeira mulher à frente de uma grande orquestra. “Ela é batuta”156, se 

refere à Marin Alsop, regente da Orquestra Sinfônica de São Paulo. Batuta é 

um termo com múltiplos sentidos, mas que define a regente em todos os seus 

significados: Batuta é o bastão de regente da orquestra, mas é também a 

característica do indivíduo hábil, perito, entendido e valente.  

O texto conta a trajetória da americana, que além de levar o toque 

feminino à orquestra, investe em projetos e ideias inovadoras para a música 

clássica, como a transmissão de concertos pela internet e o incentivo ao 

acesso de crianças à música clássica. As imagens remetem ao trabalho da 

regente, de terno e a foto principal o seu lado feminino, com blusa rosa e salto 

alto e um discreto sorriso.  

O último material da revista Lola consiste na crônica da atriz Patrycia 

Travassos. Com o título “Casadas com o trabalho”157, ela aborda as fases pelas 

                                                
156 Material 26, em anexo – Título: Ela é Batuta Revista Lola Edição nº 18, p. 88, 3 páginas, Editoria 
Sociedade Seção Poder. 
157 Material 24, em anexo - Título: Casadas com o trabalho Revista Lola Edição nº 17, p.146, 2 páginas, 
Editoria Finalmentes Seção Filosofias.   
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quais as mulheres passam ao longo da vida, como encontrar o par perfeito, ter 

filhos, investir na profissão. Assim, a atriz leva as duas páginas, refletindo 

sobre as prioridades de cada fase da mulher. Primeiro elas priorizam a vida 

familiar e a “perpetuação da espécie”, depois de separada ou casada com 

novas metas, o marido passa para segundo plano e o trabalho “sobe” para 

primeiro, motivado também pelo desejo de independência financeira. Segundo 

ela, é mais difícil se separar do trabalho do que do marido, porém, o ideal é 

“bombar” na vida profissional e afetiva ao mesmo tempo. Ela finaliza o texto 

com uma analogia, comparando a vida a um sorvete, que segundo ela seria o 

trabalho e apenas a cereja seria a vida afetiva.  

Bianca optou por comentar este texto, lembrou do contexto e afirmou 

gostar dos textos da atriz Patrycia Travasso. Bianca pediu para ler o texto em 

voz alta, e ao longo da leitura foi tecendo seu comentário. Comparando a sua 

própria vida, concorda com as fases apresentadas no texto e reconhece sua 

vida ali: “de certa forma isso tava em mim. Isso é bem o que eu penso”. Sobre 

a analogia Bianca discorda, acha que o trabalho seria a cereja, e todo o sorvete 

sua vida afetiva e familiar. O trabalho aparece em Lola de maneira recorrente, 

mas indireta. O enaltecimento de mulheres “poderosas”, que cresceram na vida 

em virtude do trabalho é abordado na maioria dos materiais. 

Enfim, através da leitura dos 26 materiais sobre o tema trabalho, 

podemos ver que a temática está inserida nas revistas de maneira indireta, 

porque aparecem em diferentes editorias e seções, sem uma periodicidade ou 

padrão de abordagem. Em nenhuma das revistas o tema possui uma editoria 

fixa e cada uma dela reafirma os padrões femininos para o trabalho. O requisito 

para falar no assunto em todas as revistas é falar de mulheres bem sucedidas 

profissionalmente. Marie Claire mostra a mulher distinta, com um diferencial 

que merece ser mostrado, principalmente por ser atípico, como a intelectual 

linda, as jornalistas corajosas e as mulheres militares. Já a revista Cláudia 

inclui todos os tipos de mulheres batalhadoras, desde a empregada doméstica 

que formou-se advogada, até a gerente mundial de uma marca famosa. A 

Gloss defende os interesses de jovens mulheres trabalhadoras. E a Lola 

apresenta a temática de forma subjetiva, inserida em crônicas, ilustrações e 

textos autorais, marca principal da revista. A leitura dos materiais mostra que 
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os perfis de mulheres bem sucedidas profissionalmente, apresentados pelas 

revistas, corroboram com as definições das leitoras sobre si mesmas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta pesquisa iniciou bem antes da proposta de mestrado e 

provavelmente não se encerra aqui. Neste momento, buscamos entender a 

interação entre mulheres bem sucedidas profissionalmente com as revistas 

femininas que leem, pensando esta relação na prática, na experiência, no 

campo empírico, diferente do que estava sendo feito até então (OLIVEIRA, 

2010), onde esta relação era pensada a partir do discurso, do texto. 

Partimos do desafio de encontrar mulheres bem sucedidas 

profissionalmente que leem revistas femininas. “Buscamos” as mulheres onde 

a sociedade as reconhece como importantes: no trabalho. O termo bem 

sucedida profissionalmente foi utilizado na pesquisa a partir da autodefinição 

das leitoras, que pode ser conceituado como o estado de sentir-se bem com a 

atividade que realiza, gostar do que faz, ter experiência no trabalho, ter 

equilíbrio entre trabalho e família, sentir-se sujeito ativo, atuante na sociedade 

e na cultura.  

A partir das conversas com as quatro entrevistadas, Lua, Africana, 

Fernanda e Bianca, podemos fazer alguns apontamentos finais no que tange a 

relação e a interação delas com suas revistas femininas favoritas. Todas as 

entrevistadas, em algum momento da entrevista, afirmaram que gostam de 

“coisas bonitas”, e indiretamente é o que buscam nas revistas que leem. A 

estética visual das revistas, como uma estratégia, favorece este interesse, 

definido pelas leitoras como “coisas bonitas”. As imagens e cores são 

amplamente exploradas pelas revistas. Em termos de conteúdo, da mesma 

forma, a revista explora assuntos de interesse geral da maioria das mulheres: 

moda, beleza, relacionamentos, comportamento feminino, etc. Este “padrão” de 

conteúdos, de certa forma, favorece a relação entre as leitoras e as revistas, e 

pode justificar o fato de que muitas mulheres tenham interesse por mais de um 

título. Com relação ao interesse pelas revistas, Bianca é uma exceção por 

manifestar o interesse apenas pela revista Lola, porém em outras épocas da 

sua vida já teve contato com outras revistas femininas. Ainda assim, o 

interesse por “coisas bonitas” também motivam a sua leitura, principalmente 

sobre viagens e decoração.  
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As revistas criam com as suas leitoras uma relação muito próxima. No 

caso específico de Lola, a linguagem utilizada na apresentação da revista é 

informal, aproximando-se de um “conversa”. Além disso a presença constante 

de humoristas, médicos, sociólogos, atores, músicos, etc, como colaboradores, 

torna a revista mais dinâmica aos olhos da leitora, porque foge constantemente 

de padrões pré-estabelecidos, garantindo a novidade em cada edição. 

Cláudia e Marie Claire, por outro lado, legitimam-se junto de suas 

leitoras pela tradição, pois são revistas em circulação há bastante tempo no 

mercado editorial de revistas. Elas mantêm certos padrões de reportagens e 

entrevistas, abordam, segundo Lua e Africana, uma mulher distinta 

socialmente, chique, bem sucedida, bem colocada no mercado profissional e 

jamais uma “perdedora” ou uma “qualquer”. Já a Gloss, com seu estilo “pop”, 

jovial, colorido, direcionado a um público mais jovem, aproxima-se da sua 

leitora com um discurso didático, de guia, de tópicos, assuntos rápidos, 

materiais curtos, de fácil leitura.  

As revistas também são identificadas através de alguns padrões, a 

mulher distinta, a jovem, a chique. Ao se referirem às revistas que gostam de 

ler, as leitoras se identificam com esta “mulher” da revista. No caso específico 

do trabalho, todas elas se veem nas revistas enquanto mulheres, bem 

sucedidas profissionalmente. Lua afirma que consegue se identificar com as 

revistas “por quê? Porque eu to sempre buscando coisa nova, coisa diferente”, 

além disso ela demonstra uma identificação específica para cada revista que 

lê: identifica-se com a mulher jovem da revista Gloss, com a mulher moderna e 

com a mulher chique de Cláudia e Marie Claire. Africana, apesar de não se 

reconhecer enquanto mulher negra na revista Cláudia, se identifica com a 

mulher chique, que aprecia a moda.  

Para Fernanda, a mulher destas revistas é chique: Elas tem bom gosto, 

são bem sucedidas, tem muita experiência. “Elas são um espelho a ser 

seguido, porque são poderosas”. Fernanda se vê nas revistas, porque gosta de 

se cuidar. Já Bianca garante que se reconhece na revista Lola, porque se acha 

inteligente e natural. Segundo ela, a Lola não subestima a inteligência das 

mulheres, pois publica histórias e materiais não pela beleza das mulheres, mas 

pelo seu conteúdo, não criando estereótipos de beleza, mas contando histórias. 
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A identificação, portanto, pode ser considerada como a principal ligação 

das leitoras com as suas revistas favoritas. Ao serem questionadas sobre perfis 

e características das profissionais das revistas, as leitoras elaboram perfis e 

reconhecem as representações com as quais se identificam: a mulher bem 

sucedida, chique, empreendedora, que “vai atrás”.  

Entendemos que o tema trabalho/carreira não é o principal interesse das 

mulheres na leitura das revistas. Ou seja, as leitoras não escolhem as revistas 

por esta temática, mas sim pelo feminino ali representado, seja na temática 

beleza, moda ou comportamento, por exemplo. 

As revistas femininas oferecem a temática trabalho/carreira em 

pinceladas, que seguem padrões ideais do feminino sobre o ser bem sucedida 

profissionalmente: ser executiva, vencer, ser chefe, ter equilíbrio com a família, 

realizar-se com a atividade, ter bons relacionamentos, ter oportunidades de 

crescimento, evoluir na carreira, etc. Esta “manutenção” de ideais femininos 

também cria uma forte ligação com as leitoras, porque elas gostam de “coisas 

bonitas”, mas mais que isso, cada uma delas quer se sentir especial, feminina, 

quer ser parte do que há de novidade na revista. Estas opiniões sobre o 

feminino estão relacionadas com as práticas interpretativas de cada uma delas 

enquanto leitoras que conhecem bem as revistas que leem.  

Ainda sobre o trabalho, as entrevistadas o percebem nas revistas que 

leem a partir dos seus próprios conceitos de realização profissional e do ser 

bem sucedida, abordado diretamente ao longo de todas as entrevistas. Todas 

reconhecem perfis de mulheres trabalhadoras nas revistas.  

Consultando estes materiais a disposição, de maneira geral apresenta 

os perfis citados pelas leitoras. Não estamos estabelecendo uma relação direta 

entre produção-recepção e nem entre texto-recepção, porque em concordância 

com as noções de mediações apresentadas ao longo do trabalho, 

reconhecemos que nem a produção e nem o próprio texto determinam a 

recepção, que é um processo cultural, e não um momento no processo 

comunicativo.  

Enfim, as mulheres bem sucedidas profissionalmente leem revistas 

femininas. Elas reconhecem, acima de tudo, a importância da atividade e 

produtividade feminina em suas próprias histórias de mulheres que venceram 

na vida pelo esforço. A leitura das revistas é um complemento essencial para 
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elas, porque ali encontram o que há de melhor em cada aspecto de ser 

feminino, a beleza, a moda, os relacionamentos, o conhecimento e também o 

trabalho. Com esta pesquisa buscamos mais o entendimento do contexto, das 

mediações, muitas delas subjetivas, que perpassam a vida das mulheres, do 

que resultados concretos e definitivos. Portanto, ao finalizarmos esta etapa 

estamos cientes de que a temática do trabalho e principalmente da recepção 

de revistas podem render muitas pesquisas futuras. Encerramos apenas uma 

fase, ou melhor, viramos a página, fechamos a nossa revista feminina favorita e 

aguardamos pela próxima edição, que esperamos, seja tão produtiva quanto foi 

este trabalho. 
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APÊNDICE A - PERGUNTAS DA PESQUISA EXPLORATÓRIA 

 
SOBRE AS REVISTAS FEMININAS 
Qual (ou quais) revista(s) feminina(s) você lê? Com que frequência?  
Assina alguma dessas revistas? 
Se não assina, compra (onde?) ou costuma ler em algum lugar(onde?)? 
Ao longo da sua vida já teve contato com outras revistas femininas? Quais e 
em que momento? 
Lê (ou assina) outras revistas? Quais?  
 
IDENTIFICAÇÃO/ESCOLARIDADE/PROFISSÃO 
Nome:  
Pseudônimo: 
Idade: 
Escolaridade: 
Profissão(cargo, carga horária, renda, importância na sua vida):  
Você se considera uma mulher bem-sucedida profissionalmente? Por quê? 
Conte-me brevemente sobre a sua trajetória profissional: 
 
FAMÍLIA/LAR 
Marido(profissão, cargo, papel dentro da família): 
Filhos(quantos, idade, escolaridade, ocupação, quanto tempo passa com eles): 
Outros familiares(parentesco, ocupação, importância, função no cotidiano): 
Renda familiar: 
 
Gostaria de participar da próxima etapa da pesquisa?  
Como podemos entrar em contato com você?  
Você conhece alguém que lê alguma revista feminina para indicar para a 
pesquisa? Qual a melhor forma de entrar em contato com ela? 
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APÊNDICE B - ROTEIRO PARA A CONVERSA COM AS LEITORAS 

QUESTIONAMENTOS / MOMENTOS: 1. O trabalho hoje 2. Histórico familiar 
de trabalho 3. As revistas femininas 4. O trabalho nas revistas femininas 

 

O TRABALHO DAS MULHERES BEM SUCEDIDAS PROFISSIONALMENTE 

 

1. Qual a importância do trabalho para a sociedade?  

2. Trabalha com o quê? Onde? O que faz?  

3. Como é a sua rotina?  

4. Como chegou no cargo atual? (Trajetória)  

5. Já teve outros empregos? Já trabalhou em outros setores? (emprego 
remunerado) 

6. Já realizou algum trabalho não remunerado? (observar se cita o trabalho 
doméstico) 

7. Qual a importância do trabalho na sua vida? 

8. Se sente realizada no que faz? Por quê? 

9. O que é ser uma mulher bem sucedida profissionalmente?  

10. Você acha que ser mulher influencia o seu status profissional? De que forma? 

11. Como você observa as relações de gênero no seu ambiente de trabalho? Com 
os superiores e com os subordinados. 

12. Para você ainda existem diferenças entre trabalhos de mulher e trabalhos de 
homem? Quais são os trabalhos de mulher e quais são os de homem? 

13. Qual a importância e/ou relevância do salário nas suas escolhas profissionais?  

14. Você acha que existe desigualdade salarial entre homens e mulher no mercado 
de trabalho?  

15. Qual é a sua referência profissional? (Escolhas ao longo da vida, pode ser mais 
de um) 

16. Se não fosse __________ seria ______ 

17. Algumas mulheres optam por dedicarem-se ao marido e aos filhos e não 
trabalharem. O que você acha disso? 

18. No seu caso, como gerencia o trabalho e a família?  
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19. Considerando que ao longo da história as mulheres foram tratadas como o 
segundo sexo, o inferior, você acha que o trabalho pode ser considerado a 
principal conquista feminina? Por quê? Como observa isso na prática? 

20. O que mais você acha que as mulheres conquistaram para que a nossa 
geração pudesse, mesmo que não totalmente, conquistar o mundo público, a 
universidade, a liberdade, o mercado de trabalho, o reconhecimento social...  

 

O TRABALHO NO CONTEXTO FAMILIAR 

 

1. Os pais trabalhavam? Qual a profissão principal que os pais exerceram ao 
longo da vida? 

2. Formação dos pais: 

3. Formação e profissão dos irmãos: 

4. Formação e profissão dos filhos: 

5. De que maneira a sua história influencia nas escolhas profissionais dos filhos? 

6. Ao longo da vida, qual a influência dos pais na sua formação educacional e 
profissional? 

7. Antes de formada, precisou trabalhar para ajudar em casa? 

8. Quando pequena eu queria ser: ___________ por que ____________ Só por 
curiosidade, para saber a noção de trabalho quando criança (talvez instigando 
a outras memórias) 

9. Na sua família, quem realizou os trabalhos domésticos? Tinha empregada? 
Ajudava nos afazeres? Irmãos? 

10. O que você acha que mudou, comparando a sua geração com a dos seus pais 
em termos de trabalho?  

 

AS MULHERES E AS REVISTAS FEMININAS 

 

1. Hoje lê: 

2. Hoje assina: 

3. Já leu: 

4. Já assinou: 



166 
 

5. Desde que idade tem acesso às revistas? 

6. Por que compra estas revistas? Com que interesses? O que busca nas 
revistas? 

7. Onde e como lê? (casa, trabalho, quarto, banheiro... lê toda, lê aos poucos, lê 
só o que gosta...) Em que momentos lê? 

8. Como é a mulher dessa revista? 

9. Você se vê nestas revistas? De que maneira? 

10. Para você, o que essas revistas dizem do ser mulher na sociedade hoje? 

11. No seu dia-a-dia, de que maneira o que você lê na revista faz parte do seu 
cotidiano? O que essa(s) revista(s) agregam no seu dia-a-dia? Como você usa 
as informações que lê?  

12. Os assuntos das revistas fazem parte das suas relações? Como? Conversa 
com alguém sobre? 

13. Quais são suas referências femininas (mídia)? Elas estão nas revistas? 

14. Que outros meios de informação usa? Sobre o feminino?(sites, programas de 
TV...) 

15. Em que momento do dia lê 

16. Tinha revistas em casa 

 

O TRABALHO NAS REVISTAS FEMININAS 

 

1. Qual é o perfil profissional que você reconhece nas revistas que lê? Como você 
percebe a mulher trabalhadora nas RF? 

2. Existe algum indício de divisão entre trabalhos femininos e masculinos nas RF? 
Como? Quais?  

3. Esta(s) mulher(es) da revista é(são) bem sucedida? Por quê?  

4. Como é a mulher bem sucedida da revista?  

5. Você, profissionalmente, se identifica com a mulher da revista? 
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ANEXOS - REVISTAS 
 

MAGENS DAS CAPAS DAS EDIÇÕES DA REVISTA GLOSS UTILIZADAS 
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MATERIAL 1: REVISTA GLOSS, MAIO DE 2011 
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MATERIAL 2: REVISTA GLOSS JULHO 2011 
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MATERIAL 3: REVISTA GLOSS JULHO 2011 
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MATERIAL 4: REVISTA GLOSS AGOSTO 2011 
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IMAGENS DAS CAPAS DAS EDIÇÕES DA REVISTA CLÁUDIA UTILIZADAS 
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MATERIAL 5: REVISTA CLÁUDIA MAIO 2011 
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MATERIAL 6: REVISTA CLÁUDIA JUNHO 2011 
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MATERIAL 7: REVISTA CLÁUDIA JUNHO 2011 
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MATERIAL 8: REVISTA CLÁUDIA JULHO 2011 
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MATERIAL 9: REVISTA CLÁUDIAJULHO 2011 
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